
INVADIDA A ABYSSINIAl PELOS DANDOS FASCISTAS
FARÁ CONTRARESTAR AS FORÇAS DA PILÍA-1
GEM, O GOVERNO ETHIOPICO DETERMINOU
PLANOS PROVISÓRIOS DE MOBILIZAÇ

Mussolini continua a ameaçar o mundo... pelo r
St

éCmk

AMWs. ABABA, 1 (U. P.)
—•O exercito italiano ja
invadiu a Ethiopia, ai *
certo o qua declararam,
hoje, aa autoridade* lo-

Íaes. 
para resistir a ameaça Ita-

aãa, foram omprehendMoa pia*
hM provisórios, «ua visam uma
jõobUlzaQfio geral daa Coroas
tthlopli is a efíectuar-te, «ma*
poi, quinta-feira.

Sa. uma fonte digna da todo o
Credito, a Uaitad Prema racelieu
a, informação d* qu* Unham aido
faaUtulâa» baaes Italianas & Últe
W • oeste do monte Mousaa Alt,

uala d« doía mil metros da at-
qua ao ostenta am Ungueta
o território ethloptco. Aa

> m acham protagldaa «nua
mar, a Eryttwea a o território

foinalia Francesa.
O* Italiano* construíram, a

fccinclplo, «ela aatradaa ao *ul d*
wmnrr % mala tarde estabelece-
¦ara tuna haaa a leste da mon-
¦aaha, qu* a* destaca pelas suai
fta-fe-rnas a t óonheclda como am

antigo centro do trafico d* **•
oràvot.

Mais tard», construíram uma
estrada am torno daa encostas
merldlonaes, sobre uma w(*niIo
d* duzentos metros, entre a* re-
ferldaa montanhaa • aa frontal-
ras da possessão francesa. A base
qua olha para oaat*. foi ettabtle-
olda dentro do território ethiopl-
co, trinta' kllom*tro* âquem da
fronteira.

Aa autoridade* athloplcaa to-
ram Informadas d* qu* uma for-
«a d* clncoenta mil • sessenta
mil Indígenas daa colônias Itália-
na* esta concentrada áo sul d*
Aasab. Todavia, o aums.-o d* Ita-
llanoa, armados, quo JU a* en-
contram em território da fithlo-
pia ainda nao # conhecido com
cartaaa.

O caracter daacrtlce do paiz
Indica qu* a* nova* bases foram
estabelecidas sobretudo para o
uso daa forca* aéreas.

Podam ainda **r utlUcadaa pa-
ra unidade* motortaadaa. A ba*a
mala avançada quasi toca o ter-

rltorio trancei, a assim tendo,
pode facilmente dar oi Item a
um Incidente franco-Uollano. Oa
franceses etttuelaoíram caria-
aa* d* advertência ao longo da
fronteira, d* modo a preveniram
a poalbllidad* d* ser a mesma
atravessada poloa Italianos.

Oa ethiopea nfto tom tropas no
dlstricto, ausoeptlvels da fazerem
cassar o progresso daa fores*
italianas.

Entrementes, soube-se «ue,
emquanto a* fatiam os prepara*
Uvoa para a mobllisagào, o impe-
rador Halla Selasslé l advertiu
ao* príncipes, chefes, no sentido
d* ¦• prepararem para a mar-
cha ao primeiro «viso.
MUSSOLINI AMEAÇA...

PELO RADIO
ROMA, 3 (tf. ?.) - Faltado,

hoje, atravís do radio.
po.Ho da mobilização (
eneli, o primeiro mlnli
sollB>(ec uma ameaça vj
tra qualquer intorfaranel
goclo» da Itália.

Hfferlodo-.e A pou
appllcaçao da lancoõei
das Nações, o chefe d<
italiano declarou: "AV
dc nstureaa.Monomlet,
remos com disciplina
de wcrlflclo".

Foi annunclado pelo
mais d* vinte milhões
tomaram parte nat provi
blIlzatSo.

O secretario geral do
Fascista, sr. Starace,
todos os fatctiUt qu*
trasiem na praça Venwa
borai e qulns* minutos
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ROMAIN ROLLAND
ACCEITOU A PRESIDÊNCIA DD COMITÊ' MUNDIAL CONTRA A GUERRA E 0 FASCISMO

1 

A mensajem de grande aicripter aos an-
ti-ffaiciitas e anti-f uerrairei de mundo

A "LEGlIO 5 DE JULHO",
CONTRA A GUERRA
Abaixe Lamberto Serrentinel

AiROMA
DESMENTE...

ROMA, 

2, (U P ) 7-?
Foram offtcialmente
desmentidas as noticias
publicadas á noite, de

que as tropas italianas ha-
viam oecupado a cidade de
Adua no norle da Ethiopia,
na província dè Tigre.

O ministério do exterior
desmentiu, ao mesmo tem-
po, ás informações de Addis
Ababa, de que contingentes
fascistas haviam penetrado

,em outras partes do tèrrito-
irio abexiiim.
W O referido ministério

frizou que tropas italianas
não occnparam território
ethiope nas proximidades
da Somália frahceza, mas
admittiu que a linha divi-
íoria, naquella região, não
está traçada em definitivo.

Accentuando o desmenti-
do offlclal á occupaçSo de
Adua, chamou a attenção
para o facto de que tal çolsa
não poderia oceorrer em
tão escasso prazo. .

"Legião I d* Julho1*, com
os titulo* acima, acaba d*
lançar ao pais. o seguinte

vibrante manifesto:"Mussolini e o Imperia-
lismo Inglec ameaçam a Pai •
trazem, nest* momento, a huma-
nldade civilizada presa da mala
dolorosa daa espectativa*. Para
onde vamos ? A resposta do Oa-
binei* d* Roma ás proposta* da
Commissão doa Cinco * d* uma
firmeza • se reveste d* tal co-
regem que náo deixam mal* du-
vida* quanto aos propósitos cru-
entos da desgraçada política de
oppressão e conquista* do Dieta-
dor Italiano.

A espectativa d* todo* os po-
vos é, assim, tanto mal* som-
brla quanto maior é, d* üm lado,
a obstinação de Mussolini. em
reviver os dia* tumultuosos e fe-
rozes do Império Romano, de
África, e, do outro, a Aggressivi-
dade Inglesa, concentrando, no
Mediterrâneo, quasi"1' toda a sua
Marinha de Guerra.

A situação auropfa esta, como
se ve, cheia d* perspectiva* si-
nlstras. A guerra «era, dentro d*
dias, ou, talvet, de horas, o re-
mate natural • lógico de todo
esse trophío homicida de paixões
Innomlnavela e atnbiç&e» erude-
Msartrhes. --' ' '¦•'—-'¦'•*—-*•-•--—*..

Á missão civlllzadora que o"Duce se aftrlbue noa dominloe
dos Negtts, tem o sentido prati-
co da conquista de terrae feracls-
slmas • de um aub-solorico *m
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OS TRABALHADORES
DÁ LEOPOLDINA CONTRA A GUERRA!

Em. 

esta a moção apresentada, na ultima assemblea do Syn-
7 • dicato doa Operários e Empregados da Leopoldina,

contra a guerra e o fascismo • de apoio ao comi.
cio convocado pelo Partido Socialista dó Brasil *»n pro-
testo contra o confiicto ltalo-ábysslnlo:

A luta contra a guerra e o fascismo, neste momento, é uma
auest&o de vida • de morte para as massas trabalhadoras e o»
povos opprimidos e explorados do mundo inteiro.

Encabeçados pelo criminoso ftjaclsmo Italiano • pelo hedlon-
do hltlerismo allemâo, os Imperialistas lnternaelonaes, especial-
•mente os fornecedores de armas, munições e viveres para as guer-
•ras de rapina, querem levar a humanidade para mais um novo
•massacre coUectlvo. ..... •• . -•

Em nome de suas theorlas hnperiallstas e escravocratas d*
iracas "superiores" e raças "inferiores", o fascismo mussolinia-
mo (e o fascismo em geral) quer massacrar e expollar o povo
abexlm, abrindo caminho para uma nova redivtoao do mundo
«ntre as grandes potências imperialistas.

N6s soimos contra todas «ssas guerra* de rapinagem impe-
1 sTl&UâtO.

A Ala Relvlndlcadora dos Ferroviários da Lcopoldina, em
primeiro lugar, chama todos os ferroviários da nossa empreáw a
•poíern-se de pe, bem unidos na luta activa contra a guerra « o
íasclsmo, em defesa da Abysslnla; chama todo o proletariado do
'JBrasll, sobretudo doa transportes, para esta luta; chama todo e
povo do nosso paiz, sobretudo as grandes mawes negras, a pòr
rem-ao de pê na luta dm defesa da Abysslnla, contra ã guerra ?
o fascismo. ¦

Propomos, nesta assemblea, íue nosso Syndicato também
.adhira offlclalmente fi. luta contra a guerra e o fascismo, em
idefesa do povo abexlm, «faça um appello publico a todos os
ferroviários da Leopoldina, sócios ou n&o, para qué adhlram •
ajudem por todas as formas 4 creaçao de Comitês Populares de
Luta Contra a Guerra e o Fascismo, d* Defesa da Abysslnla,
pwn todas as estações e cidade* áo loago da mesma estrada de
flterro.

Tendo a Imprensa diária publicado uma convocação do Par-
tido Socialista para o dle S de Outubro próximo, convilando o
povo para assistir a uma sessão que ,o dito Partido promove no
irtwfttro Jo&o Caetano, a Praça Ttradentes, nesta cidade,, onde
aerfl. debatida a questão italo-abysslnla, propomos também a nos-
m Inteira ádhes&O e, deede jâ, convidamos todos os ferroviários *
o povo em geral para assistll-a.

AO ineamo tempo, pedimos «o Partido Socialista, a todos o*
partidos * organizações proletários e populares d* qualquer ca-
•racter político, sportivo •¦cultural, para que nos apoiem e ajudem
na luta em que estamos empenhados para a conquista das nossas
reivindicações Immediafcas contidas no memorial Ja entregue *
•mpreza, aa autoridades • ja publicado pela Imprensa.
\- A Ala Relvlndlcadora dos Ferroviários da Leopoldina

*
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ROMALV ROLLAND. o
grande eacrtptor, amigo
• compaubetro de Bar*
bus** aa organlzaçtio
dos congressos contra «

gnerra • o taeclamo, acaba de
aceeltar a prceldend* de honra
dò Comitê Mundial Contra a
Guerra e o Fascismo, aueceden-
do a Henri Barbasse. Junta-
mente com «ta noticia, quo nos
chega de Parla, fol-no* enviado
o texto da mensagem dirigida
por Roanaln RoUand a todo* os
¦dhetentes • amigos do movi-
atentei gigantesco contra a guer-
ra e ó fascismo.

— "Bai nome do Comitê Mun-
dúl, da Frente Mundial Contra
a Guerra é o Fascismo, dirigi-

uma derradeira saudação
ao nosso camarada, amigo e che-
fa Barbuste. Nosso querido Hen-
ri Barbusee no* deixa na hora
taatt grave por que pasta o mun-
do, desde 1*1«Y quando de toda
parte se «ave • ruído das armas
qtte a* chocam, quando na Afri-
ca à aggresaao muasollnesca
ameaça desencadear a guerra na
Europa, quando na Allemanlm,
na Itália, na Polônia, no JapSo,
a guerra está sendo preparada,
Soando 

a reaccfto — em seguida
preparação da guerra — como

ultimo recurso de governos re-
duzldos fi follenola e de regi-
meus que treinem deante do
avanço, da Revolução, quando,
liara retardar a aua ruína, elles
preparam a do seu povo, quando
vae tocar o clarim dn offonslvu
de toda» as forcas do passado
contra a Pa* e * Liberdade da
Humanidade.

Nosso chefe Barbasse, tn não
nos delxaste, tu estás comnosco!
Nosso querido morto,. tn vives,
ta está* presente. Contra \ ás

da reacção, que reúne
tropas e suas armadas, tu
iMtut» ««. srande ctor-

cito doa povo* do mundo que tu
rennlste em Amsterdam contra
ò Fascismo e a Guerra. O im-
mesto Exercito. Façamos ama
rápida revista:

È', o exercito de todos os par-tidoa õ exercito de todos os nal-
zes. Não está limitado á Europa.
Levo* suas raízes por toda * ter-

ra, n* America, na África do
Sul, atd ua Austrália e aa China,
ondo vigorosa* aecoOe* do notao
Movimento contra a guerra e o
fascismo se constituíram.. Tem
nos seus quadros as asaovlaçõe»
de mulheres pela paz e libcrdu-
de, e o teu Comitê Mundial,
comprehendcndo mais de mil
Comitê*. Tem, depois do Congres
so Mundial da Juventude, em
setembro de 1935 e o Congresso
de Estudante* em Bruxclue, em
dezembro de 1034, um formida-
vel agrupamento: MA Commu-
nldade da Juventude". Arrancou
á reáccao a elite mala robusta
de Intelleotuaes, dos quaes *6 a*
França mais de 8.000 se as*oqfa«
ram para a defesa da cnltura,
da páz e da liberdade. Acaba de
ter, em Junho ultimo, a cousa
graçio do Inesquecível Congres-
•o Internacional dé Escrlptores,
que afflrmaram a sua vontade
de defender a cnltura contra «
Inimigo commnm.'Este 

poderoso exercito, se es-
tende pelo mundo Inteiro. Queelle se concentre, que se rennn,
qué tome consciência da suu
força e que realize . soa unida-
de. Essa unidade ,de todos os

l
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DUAS PHRASES:
duas contradícções

ROMA, 2—(U. P.) —
(Urgente) — Na sua decla-
ração de hoje, sobre a si-
tuação actual, MusspnnLj^
disse textualmente o se-^/^
jguinte: : -~RumVTJÈtr^iaTTé
mos sido pacientes nestes
trinta últimos annos. Isto
é bastante".

Proseguindo, affirmou:"Fazemos todo o possivel
para evitar o confiicto".

0 FECHAMENTO
DO CANAL DE SUEZ

S—S——SP— III III MIS '—"¦»¦

A Inglaterra e as convenções internacionaes

o CANAL dr Sues desem-
pcnka um papel pre-
poBderaate na evolu-
«t» do confiicto Ítalo-
ethiope. Seu papel «erá
alada nal* Importante

ao oaau em que à Itália avance
eoatia a - Abirsslnla. JnlR-nmos
assim opportuno dor um quo-

. aro «eral des prlnclpae* tra-
tado» e convenções que regem
o estatuto internacional do Ca-
aal, assim como um breve kl»-
«orle» da attltude das diversa*
potências a respeito deske ea-
tatnto.

A CONCESSÃO DE 1856
Sm 1860, o vice-rei do Egypto

tez uma concessão por 99 annos,
a partir da terminação dos tra-balhos, à "Soctedaae Universal
do Canal Marítimo de Suez", fun-
dada por Ferdlhahdo Lesseps.
A sociadade 6 uma empreza egy-
pela, com sua sede em Paris, e
está submettlda âs leis do Egy-
pto e da Franga.

Sobre um total de 800 mil
acções emlttldas, 253.204 (isto ê,
um pouco mais de 44 «1°), se en-contram na posse dos inglezes,
Isto em seguida a aoqulslçao, em
1S7S, pelo governo britannlco, de
todas as acc&es (176.602), abo-
nadas em virtude da concessão
de 1856 ao governo do Egypto.
Este grupo de aoçSes detidas pe-los inglezes ê o maior. O resto
te encontra em m&os de numero-
sos particulares, cuja maior par-te SAO cidadãos franceses.

A Sociedade Universal do Ca-
nal Marítimo de Suez nlo possuedireitos políticos. O canal 6 -uma
parte integrante do território
egjrpclo. Em 1866, a Sociedade
reconheceu o direito do governoegypclo de vigiar e defender o

Canal com suas forcas de poli-
cia, sob a condição de que as me-
dldas tomadas a este respeito
não prejudiquem em nada a II-
berdade de navegação. Em vir-
tude dos artigos 14 e IC da con-
cessão de 1856, a Sociedade se
obrigava a ter o Canal aberto a
toda navegação commerclal. En-
tretanto, como esta concessão não
era mais que uma convenção
concertada entre a Sociedade e o
governo egypclo, qualquer outra
potência em estado de guerra
podia atacar o Canal.
A CONVENÇÃO DE 1888

A 28 de outubro de 18SS, a In-
glaterra, a Allemanha, a Aus-
tria-Hungria, a Hespanha, a
Franca; a Itália, os Falzes-Bai-
xob, a Rússia e a Turquia assl-
gnaram uma convenção em Cons-
tantinopla, cujo primeiro artigo
é concebido nos seguintes ter-
mos:

"O Canal marítimo de Suez dc-
ve ser aberto sempre, tanto em
tempo de guerra como em tempo
de paz, a todo o navio de om-
merclo ou de guerra, sem dtstln-
cção de bandeira.

"Assim, as altas partes contra-
ctantes se compromettem a Im-
pedir jamais o livre uso do Ca-
nal, nem em tempo de paz, nem
em tempo de guerra."O Canal jamais devera ser
submettido ao exercício do dl-
relto de bloqueio".

Noutra altura, o artigo 4 da
Convenção prevê que:"O Canal ficando aberto em
tempo dc guerra como passagem
livre, mesmo aos navios de guer-
ra dos belllgerantes, as altas
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Xa hora em que a guerra estala na África, como rastilho de uma próxima ^J^^^^^**^^^^
bellico. E' o

dé todos os nai'es aperfeiçoam as suas armas de destruição: na Allemanha, os soldados examinam a efficiencia de
intiJaéreo de modelo recente; nos Estados Unidos, os exercidos de artilharia offerecem, á noite, teenas fantásticas do

a QUç os povos assistem protestando, porque não estão dispostos a se chacinarem

uma metra-
seu poderio
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TERCEIRO
CONGRESSO
FERROVIÁRIO

AOS FERROVIÁRIOS
BRASILEIROS

Ferroviários do Brasil:
A situnçflo econômica, política

• social do r.i-iMl é das mnl«
gravou.

Economicamente o povo brasi-
loiro esla uscravlsudo ao capital
financeiro InU-rnaclona! a que
vem pagando, de longa data, em-
preitimoB feitos nn» condições
mais rulnosas e qua JU foram pn-
s*o* em Jurou ¦: moratórias. Suns
melhoreü fontes de rendas n&o
exploradas pela agiotagem In-
ternaclonal, como sejam : a ,1a-
voura cafcelra, as usinas de 'as-
sucar, a Industria frigorífica, os
serviços públicos do energia ele-
ctrlca e telephone, a Industria do
transporte etc.

Desse domínio econômico re-
sulta a Imposição política que os
magnatas do banqúelrlsmo In-
ternaclonal mantém Junto dos
nossos homens de Estado no sen-
tido de garantirem e perpetua-
rem o privilegio da exploração,
exploração essa que o povo bra-
siieiro começou a scntlj- mais vi-
vãmente e se dispõe a sacudll-a
llbertando-se de t&o Ignomlnioso
jugo que ch -rillH.i suas melhoras
energias, c pauperlsa a popula-
çio laboriosa.

Dessa imposição política resul-
ta a inquietação e a insegurança
social que enorvnm e agitam as
massa*) populares do Brasil.

Por Isso estamos assistindo ao
parto laborioso da Nnçilo Brasi-
leira d uma nova tra do novns
lutas, com novas conquistas para
um novo futuro ,

Antes, porém, quo essa era ve-
nha á luz, estamos vendo a ton-
tattva de esmagamento das 11-
herdades publicas, ao desejo do
estrangulamento ds) vontade do
luta popular pela libertação nu-
cional, ao nmordnçumento dus
bocens llliernes que clamam pelo
direito de pensar cm voz alta, ao
achlhcalhamento de uma Cons-
tituição promulgada em nome do
Deus !

E teremos que assistir a mal-
ores horrores se nilo organizar-
mos, desde Já, toda a capacidade
de luta do povo basilelro, escla-
recendo-lhe o futuro tenebroso
que o espera se não reagir í ai-
tura do pcrlp-o que o ameaça. '

Os ferroviários brasileiros têm
um importante papel nos aconte-
cimentos históricos que se avl-
sinham o uma enorme somma
de responsabilidades no seu des-
envolvimento.,

A continuar esse estado de coi-
sas, a lavoura, a industria, e o

-. c*inime-*cio. ver-se-ão forçados a
diminuir, cada vez mais, a sua
prccuci-úo e expansão. O aggra-
viimento dessa crise repercutirá
brutalmente na industria de
transporte c particularmente nas
ferrovias que são o traço de
união entiu as cidades e os cam-
pós, como as distribuidoras das
riquezas dos centros de produ;' cção para os de consumo.

As competições políticas dos
homens que estão no poder em
vários Estados da Federação, e
oue so depladlam, inspirados nos
interesses próprios, ligados á eu-

t *W.i a Uos diversos grupos do capl-
tttl* financeiro que lutam pela

arrastarão o paiz a novas lutas
armadas como a de 30 e 32, ag-
gravando mais ainda a situação
do povo que trabalha no Brasil.

Nessas lutas armadas, sem fi-
nalidades outras que a de satis-
fazer os interesses dos impera-
listas e seus agentes nacionaes,
oa ferroviários serão chamados
a prestar o seu concurso, condu-
zindo tropas, muniçêes, e armas.
As officinas ferroviárias serão
transformadas em officinas de
guerra e os ferroviários cm sol-
dados do reserva, expondo-se aos
bombardeios aéreos e da arti-
lharia pesada. .

Contra esse perigo, que nen-
hum proveito material ou esplri-
tuul trará nos ferroviários, de-
vemos tomar todas as cautelas,
desde ja organizando a frente
única ferroviária nacional, apol-
nda na massa afim de que seja
uma frente viva, actlva e con-
sclente.

As nossas grandes assembK-as
syndicaes, os nossos congressos
não devem ter o cunho de tor-
litterarlos, de competições pes-
soaes ou de ensaios demagogi-
cos de onde a massa ferroviária
raia Ignorando os grandes pro-
blemas nacionaes e o perigo que
ameaça.

As reuniões, as assemblêas, os
congressos ferroviários devem
ser o cadinho do qual se funda a
energia o o conhecimento do pro-
letárlo-férroviarioi a aula pro-
letarla, dada em linguagem fra-
ternal, clara e sincera, de onde os
nossos companheiros saiam com
a sua consciência de classo forta-
lecida e confiante? em si mesmos,
na sua acção em um futuro pro-
ximo, som esperar que os seus
descendentes venham resolver o
problema do agora.

E' no presente que está a
ameaça, o perigo, é pois no pre-
sente que esse perigo e essa
ameaça devem ser afastados.

Prãcçfio da população laboriosa
do Brasil, conhecendo dc perto a.
angustia dos trabalhadores (los
campos e das cidades, os feiro-
viários têm o dever de contri-
buir com o seu valioso concurso
para a libertação do povo bra-
siieiro.

O privilegio da sua posição
dentro da estruetura trabalhista
do paiz. não deve servir de mo-
tivo a cruzar os braços em attí-
tude de bonevola contemplação,
pelo contrario, deve sor um esti-
mulo a entrar decisivo na peleja.

Se a lavoura, o commercio o a
Industria, com seus trabalhado-
res, dependem das ferrovias, es-
sas, com seus artbãlhadores, vi-
vem do trabalho e energia da-
quellcs. Logo, aos ferroviários
cabe importante responsabilidade
no desenvolvimento do3 aconte-
cimentos economieo-politico-so-
ciaes üo Brasil !

Ferroviários do Brasil !
O povo brasileiro precisa sacu-

dir o jugo do capital financeiro
internacional '

A população laboriosa do Bra-
sil quer quebrar os grilhões do
captiveiro imperialista!

As estradas de ferro brasilei-
ras estão, umas, sob o dominio
da agiotagem internacional, ou-
trás, ameaçadas desse' domínio,
como as dè S. Paulo.

A situação econômica do paiz
é gravo e tornar-se-á. insuppor-
tavel amanhã se não o libertar-
mos emquanto é tempo.

Estamos sob o dominio' eco-
nomico imperialista. A economia
k inseparável da política. Dahi a
razão "por que os Impèrlalistas in-
ter Vêlil na polilica nacional, im-
pondn homens de sua confiança
agentes, cujos negócios se con-
fundem com os seus, para os
postos do governança o ndminis-
trarão publicas. Dahi a razão
por" que esses homens no gover-
no fazem o jogo desses magna-
tas e procuram suffocár, c-m fo-
pro e sangue, a revolta do povo
brasileiro que se levanta como
um sé homem, do norte a sul, dn
paiz, com o punho cerrado de In-
dignação e a consciência dn seu
vlor Drhi a razão do chítos, da
inquietação, da insegurança na-
• ional. Dahi o dever inadiável
dos- ferroviários tomarem pos çao
decisiva para que povo brasilei.-
ro não soja afundido e-»«£«»-
«do na mais funda noite medle-

Prosegue o Congres-
so do Partido Traba-
Ihista da Inglaterra
0 fascismo, o maior pt>
riço di guerra • tff*
ctivamante um Inimigo

publico
BRIOHTOtf, 2 (United Press)

—- Hoje, no Conferência Annual

O IMPERIALISMO

do Partido Trabalhista Brltannl
co, relnlclou-so o debate em tor-
no do problema das: saneçOes,
tendo h!(1o lido um teieiçramnn
do Pnrls, cm que so transimlttejii
as fcllcltaçües do Partido SoMa-
lista Italiano, ncreseontando-sfl:"Os acontecimentos HCtuaes mos-
tmm aue o fascismo representa
o maior perigo de guerra e f ef-
fectlvamente um inimigo em pu-
bllco."
DOIS MILHÕES CONTRA SES-

SEXTA E OITO MIL
BRIGNTON, 2 (United Presi)

— A Conferência Annual do Par-
tido Trabalhista Brltannlco ap-
provou a política dè saneçoes
contra a nação aggrossora no
confllcto ltalo-ethlôpico por dois
mllhBes e cento e sessenta o oito
mil contra cento • dois mil vo-
tos.

AGUÇA
NOVA

AS GARRAS PARA UMA
PARTILHA DO MUNDO

0.

Os Estados Unidos vão reorganizar as suas forças bellicas

A revisão do pro-
resso de Jesus

Cbrísto
Elementos judaicos do
influencia estão pro-
movendo um movi-
mento nesse sentido

PAP.IS, 2 (United Press)—
Soube-se que mil novecentos
e trinta e cinco annos após a
crufcicaçfto de Chrlsto mui-
tos elementos Judeus dos m.ils
Influentes estão promovendo
um movimento tendente o
apurar o processo a aue o
mesmo respondeu.

Elles desejam determinar
se, em conformidade com o.s
leis, civis da antiga Jerusa-
lem ou das lel3 canonleas, 3a-
sus foi condemnado juste-
mente ou se todo o caso não
passou de uma questão de In-
veja pessoal, como muitos
d'elles pensam.

Estes homens acreditam
que um novo processo mos-
traria quo nem Poncio Pila-
tos nem os rabinos tinham
motivos para executar Jesus.

Para provar esta asserção.
os alludidos elementos judeus
pretendem reconstru-r a si-
tuação do modo mais fiel pos-
slvel, tornando a crear o fa-
moso e antigo tribunal reli-
gloso Sanhedrin, de Jerusa-
lem,'assim cd-no a corte pro-
«in •>»•** i mmana*

0 coronel integralis-
ta apresentou-se

Por ler deixado de responder
pela Dircctoria de Aviação, apre-
sentou-se an chefe do D. P. E.
o coronel integralista, Newton
Braga.

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

A Prefeitura pagará hoje, as
seguintes folhas: Dircctoria Ge-
ral de Fazenda, até primeiros of-
íiciaes; Pessoal operário nomea-
do do Departamento de Educa-
çao: serventes e guardiãs; Pro-
curadoria üeral dos Feitos da
Fazenda; Departamento de Com-
pras; Instituto de Educação —
Ensino Secundário, Geral e Tech-
nico e Ensino de Extensão —
Escola Dramática; Divisão de
Prédios s Apparelhamentos Es-
colarcs.

Agente fascista e
"cidadão carioca"
A Câmara Municipal concedeu

ao marquez de Mareoni o titulo
de "cidadão carioca".

Votaram contra essa homena-
gem no agente fascista, os verea-
dores Tito Livio e Frederico
Trotta.

0 commandante da
8;l Região em viagem

de inspeccão
O general Daltro Filho, com-

mandante da 8* Região Militar,
eommunieou em radio, que segui-
rá para Maranna, em viagem de
inspecção.

WASHINGTON, Setembro (U.
P.) — (Via Aírca) - O general
Douglns MncArtbur. chefe do Es-
Inrtn Molor dn F.xerclln. nnnun-
ciou nn dia 23 dn corrente, n rc-
afnmcnto dns trabalhos de renr-
i?«nl7.nçno do exercito norte-nme-
rlennn de aeenrdo com as neees-
«tlrtnrtes dn defesa e da seguran-
qa nacional.

Nn relatório nnnnnl dn chefe do
Rstodo Mnlor do Exercito, nn se-
••retnrlo dn Guerra, o jeneral Mnc-
Arthur Informa que npôs treze nn-
nos de retrocesso em sun cnnncl-
dade e recursos pnra desemnenhnr
ns missões vltnes mie lhe com-
petem, o exercito dos EitnHos
contam novamente com fundos
nara SMnnrir elementos cannzes de
remediar algurdas de suas defl-
clenMas.

O general MncArthur goza de
"rnnde renutaeiin nos meios ml-
lltnres, pelos esforços mn*» dp»en-
volve no sentido de modernizar
o exercito e é considerado co-
mo um dns mnis competentes of-
flfiies sunerlores.

Elle deixarA. brevemente, seu
cargo, devendo as-semir a chefia
de uma mls^^n militar 0""> nr-tn-
nizará a defesa das Phlllppl-
nas.

No relntorlo que enviou no se-
üre'nrlo rln G»errn. o i»ennni w»».
»Hh"r fnz nm exame rctrosnctl-
vo do prohlemn da defesi n-i-
cional e dc-lnra rt"e nn-i ii'limn**
"nnos, houve uma esnecle de"fpierrn" entre o F.xerci'o e o
Coneresso nnrn n nhtpnnSn •!•*«
"rcütoi np(,-*-<;«*nrio<! nara a exe-
"i'c"o dn nlfrin rtecfcnn legisla-
• 'va á reorganização do exerci-
to.

Pela nrtrneirn vez. desde 1!)?2.
os Estados TTntdns en'r->m e*"- um
novo p***i*tpIo!o eennnweo. sob a
ncr.snecMvn de franco desenvolvi-
Tripulo d» seus me'*" ^c dofpsn
•'e pf-oriln com o mínimo das ne--"•esHdpdos Hn pniz

A lei militar d» i!)?n, segundo'nfoi-mn o cpneral Mio Arthur. fixa
o rffi»»Mvn do exercito regular em¦""• ™n i-Timens."De ficto. o total doa contin-
"¦entes milft.-irpc prn "t!)?2 era
Infp.rlor a 11S.7R0. Indn^-ve oo
"Couto niJP sprvpm pq-J PhMipnl-
noa. F«-»a rpiliicoão cansou se-
**Iíl9 rMwa*i*j1/ln•*•**,aq p p^viTyTa?^!*! o
ov.oroftn PO e,*°**rTr,?n An cimo fvTj-
pífios e Impediu a effncM*"?o'Sn dp
'rrino',t'"-ifPi tnrpfisi nnpif!"as.

O Departamento de Estado
desde 1930, recommenda lnsis-
tentemente ao Congresso a con-
cessão dos créditos necessários
para elevar o effectlvo do exer-
cito ao total de 165.000 homens,
sendo finalmente approyado o.
plano ho anno passado. 

'O 
alista-

mento de 46.250 so!.Iodos para
completar aquella cifra começou
no dia 1 de Julho ultimo. O rela-
torlo diz: "A influencia benéfica
da decisão do Congresso, com re-
laçâo ft futura efficiencia da nos-
sa defesa militar e da segurnn-
ça da União, não pode ser devi-
damente calculada."

Em primeiro logar, declara o
documento, serão preenchidos to-
dos os claros nas fileiras, que
agora funcc'onam como unilades
de tactlca no exerclcito regular.

Os corpos aéreos serão eleva- !
dos & capacidade autorizada pelo
Congresso e os elementos meca-
nizados dos corpos de Infantaria,
cavallarla e artilharia, terão suf-
ficionte força para entrar na
phase dc desenvolvimento de
accordo com, os progressos da
guerra moderno. Às tropas rea-
Hzarno longos exercicíos e fica-
rão aptas para os serviços nos
campos de operações. A efficien-
cia combativa do exercito serfi
dobrada e as facilidades para -a
rápida mobilização das forças fl-
carão garantidas.

Declara o general MecArthur
que as princ'paes necessldadps
do exercito são: nova autoriza-
ção do Congresso para augmen-
tar todos os sprvicos aéreos; a
organização de um corpo de re-
serva e a adopção de um pro-
grumma definitivo sobre a a-cqul-
s'ciio d» armamentos. Os corpos
da aviação precisam de appnre-
lho.-* do combate, na proporção
de quinhentas unidades por an-
no. afim â* manter o total de
2.F00 aeroplanós.

QUERIAM
DESTHRONAR O
REI DA BULGÁRIA
DESCOBERTA UMA CONSPIRA-
ÇAO TRAMADA POR ELEMENTOS

DA POLÍTICA E DO EXERCITO

0 MOVIMENTO DEVERIA EXPLODIR HOJE
SOFIA, Bulgária, 2 (United Preas) — A lei mar-

ciai foi proclamada na Bulgária, hoje, em seguida a uma
informação offlcial sobre o descobrimento de uma con-
splração visando desthronar o rei Borls e desUtulr o
governo do Primelro-MInlstro General Petko Zlateíf.

A conspiração deveria, ao que esperavam os seus
chefes, materializar-se «manhã, quinta-feira, que é o dia
do maior feriado da Bulgária e é conhecido por data da
Libertação e da Vlctorla, annlversarlo da ascensão ao
throno do rei Boria.

As pessoas presas por esse motivo eram, entre ou-
trás, o coronol Damian Veltcheíf, chefe do movimento
de 19 de maio de 1934; Kosta Teodoroff, chefe agiario e
Peter Teodoroff, antigo ministro das Finanças. Foram
igualmente presos numerosos partidários do coronel Kl-
znon Gheorgieff, cujo gabinete foi forçado a resignar, em
virtude de uma p"ressao do exercito, em Janeiro ultimo.

Um communlcado offlcial acerca da conspiração ac-
centu'a que o governo está resolvido a agir energicamen-
te e de modo extremamente vigoroso contra os impll-
caJos no movimento. Os que se acham aceusados de par-
ticipação no mesmo serão levados perante a COrte Mar-
ciai ainda amanhã.

Foram cancelladas todas as" paradas e desfiles mlll«
tares marcados para hoje i. noite em commemoraçao &
data festiva da Bulgaiia.

A conspiração íoi chefiada por Velteheff Juntamen-
te com outros membros de revolta Gheorgieff, que se as-
sócia ram a um grupo Zveno e a vários oíficlaes descon-
t-jntes, que regressaram clandestinamente do estrangeiro.

0s collahoradores
da "A Manhã"

HtnriciTMann
Henrique Mann. com um ar-

ligo Intitulado, "Da duvida *
claridade", incerto na 3* Pi-
glnn. Inicia, hoje, ¦ sua colU-
boracilo na A MANHA.

Trata-se, como (• sabido, dc
um nome dc grnnae proje-
cçün Internacional, de um dos
mais nltns, mnis vigorosos,
mais esclarcsldos espíritos da
civiliznçfio contemporânea.

Irmão de Thomas Mnnn
(prêmio Nohcl dc lllteratura),
Henrlch é filho de mãe bra-
jllelrn e de pae allcmno.

A feroz dlctndtira fascista
de Hitler. Inimiga da cultura
e mais obscurantista do mie as
monarchias medlevaes, varreu-
o dn sua pátria.

Isto, porém, s6 serviu para
afflrmar nlnda mais a repu-
tação de Henrlch Mann: n&o
era somente o grande littera-
to que a humanidade admira-
va nelle: era agora, também,
o grande amigo do povo ger-
mnni-o, a grande consciência
que preferia continuar a lutar
nela liberdade e pela demoera-
cia, a curvar a cervli e se
transformar — como aconte-
ceu com ;ertos sábios — num
Instrumento odioso dn oppres-
são dn.. massas populares de
além Rheno...

A SITUAÇÃO POLÍTICA
EM CAMPINAS
Crise, divergências e hostilidades no seio

do Partido Constitucionalista
0 choque entra duas correntes de interesses

NAO HA DINHEIRO
QUE CHEGUE!
NOVECENTOS E SETENTA È DOIS CON-

TOSCARA OS EX-INTENDENTES

BEATRIZ BANDEIRA
Profc--i«-ora de canto. Iwiona

em casa ou a domicilio
Residência:

ANDRADE PERTENCE, 33.
Tel. — 25-2493

A Câmara Municipal tomou
conhecimento dc um requeri-
mento em que antigos Intenden-
tes reclamam o pagamento dos
subsídios desde a data em que
uerderam o mandato em vlrtti-
de do movimento de 1930, : :
o fim da legislatura de então,
As commissões de Lcgisl. (;ão e
Justiça o Finanças deram pare-
cer favorável ao requerimento e
foram mais além, apresentando
t*m projecto que autor'za a aber-
tura de um credito de 972:000?,
para pa.r-amento aos reclaman-
tes. O pvojecto foi approvado.
hontem, em primeira discussão,
"*em qualquer embaraço. E 1 *
mesmo modo passara em l" e 2*
desde que se trata de matéria
que a maioria, como se viu, hon-
tem. n£o vae rejeitar.

Vão, assim, os cofres municl-
nãos soffrer mala uma saneria,
a despeito da sua situação dc
aperturas. E'o que ê peor é que
a Câmara *n"<-> r-^tl attendenlo a
uma pretensão honesta, ou pel>
menos rer-ulíir. Os ex-Intenden
tes poderiam pleitear o recebi
mento dos «e-us subsídios do mez
ile outubro de 1930, atê o dia 2
uma vez que no dia 24 perderam
o mandato, como perderam oa
deputados, como perderam )-.
governadores, os senadores .¦ o
presidente da Republica. Aos
deput.idos federaes foram man-
dados pairar os subsídios que não
haviam rccohido a'6 outubro dc
1930. A Camara Municipal, en-
trebanto, num deplorável ies-
Interesse T"elo dinheiro do pov..
entende que os seus antigrs•membros, mesmo depois do mo-
vimento outubrista, continuaram
su Rando os cofres da'Municl-
ralldade.

Com semelhantes delHer -
ções, o legislativo do largo da

Mãe do Bispo acaba se devo-
rando a si próprio.

E3 dinheiro haja!

A dispensa de multas
por infracções regu-

lamentares
A propósito da nossa local de

hontem sobre o projecto apre-
sentado à Câmara Municipal,
sobre « dispensa de multas por
Infracções regulamentares, o sr.
Augusto Alves, vereador classls-
ta e autor do projecto, nos fez as
seguintes declarações:

— O projecto que apresentei
não foi bem interpretado, pelo
menos em relação a sua flnall-
dade. O meu ponto ê na verda-
de favorecer os contrlbu ntes
menos habilitados, econômica-
mente, a attender ao pagamento
das multas, cuja dispensa estou
pleiteando.

Trata-se como diz o projecto
de annullar muitas applicadas
por Infracções regulamentares.
Essa medida não prejudicara,
propriamente, a Prefeitura em
milhares de contos, pois as mui-
tas em questão nao chegam a 300
contos de réis. São multas appll-
cedas em conseqüência de trans-
gressões sem maior gravldale.

Para melhor esclarecer o as-
sumpto devo accentuar que o
meu projecto é de dispensa de
multa por infracções regulamen-
tares, o que não seria o mesmo
se se tratasse, por exemplo; de
multas de moras, o que ne ver-
dade Iria privar a Prefeitura do
recobimento de elevadas quan-
tias.

0 general Coelho
Netto apresentou-se

Apresentou-se ao'chefe do D. P.
E. o general Coelho Netto, por ter
regressado do sul do paiz, onde
fora á serviço da Dlrectorla de
Aviação.

0 ABRIGO DOS
CHAUFFEURS

Um communlcado do
Comitê de Defesa

Do Comitê de Defesa do Abri-
go de Chauf feur da V. B. C,
pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Ha ja quatorze mezes, com-
panhelros, que vivemos debaixo
da dictadura policial de Alberto
Ferreira dos Santos, e seus com-
parsas.

Nenhuma opposiçâo temos fel-
to & sue obra de mystifícação,
obra que nenhum beneficio trou-
xe k conectividade.

A sua obra destruldora contl-
nu'a com a suspensão e elimina-
ção do quadro social dos nossos
companheiros que mais se sall-
entaram na luta pelas nossaa rei-
vindoações.

A gazolina contlnu'a a 1$200 o
litro com tendência a subir pa-
ra 1$300; a lubriflcação subiu de
3 a 6)000 por cano, óleo e pe-
neus continuam augmentando de
dia a dia; as estadias estão a
61000.

A regulamentação do serviço
de Omnibus continua no mesmo
pé; as oito horas de trabalho, 4
para Inglez vêr; o descanso se-
manai é sõ para o Alberto, que
pare isso mandou installar por
conta da ÜBC um telephone em
sua residência, afim de manter
constante communicação com o
seu chefe da rua da Relação.

A questão do Abrigo do Chauf-
feur foi ganha pela União o que
conti ariou bastante o Alberto e
8. sua quadrilha que tinha bas-
tante Interesse em que a União
perdesse.

Quem deve estar desapontado
é o jâ celebre Gabinete Jur.dico
da UBC que, a estas horas Jã de-
ve ter pedido demissão, prlncl-
palmente, seu chefe dr. Renato
(o gordo) que come 1:200$000
mensaes, mas como as coisas cã
por tora não andam boas, é bem
possivel que elle também peça
demissão, conforme prometteu.

A quadrilha do Abrigo do
Chauffeurs jâ ha tempos vinha
agindo de commum accOrdo com
o policial Alberto pois ultima-
mente o benemérito thesourelro
da União Trabalhista. Humnnita-
ria vinha creando dlfficuldades
para o advogado que defen leu a
causa, a ponto de lhe negar di-
nheiro para as custas pensando
Valvez que o advogado não com-
prehendesse a sua manobra. Poi
um golpe errado.

Compunheiros, devemos reque-
rer uma assembléa geral afim de
expuisar a quadrilha que se quiz
tornar dona do Abrigo do Chauf-
feur; devemos responsabilizar
Alberto Ferreira dos Santos por-er crlaio dlfficuldades ã acção
do advogado, concorrendo assim
intencionalmente para destruir a
nossa União.

Pelo Comitê de D-ofesa do
Abrigo do Clinufenr da V. B. C.
— (a.) Gumerclnlo Domlngues.**

CAMPINAS, Setembro (Do
correspondente) — Como todoa
sabem, Campinas e um grande
centro do Estado de Silo Paulo,
a uma das cidades de maiores
tradições na nossa Historia, Du-
qui sahlram homens lllustres,
'taes como: Prudente de Moraes,
Campos Saltes, Olycerlo, Bernar-
dlno de Campos, Bispo D. Nery
João Ribeiro. Júlio Mesquita,
Cario» Gomes. «te. Atravez dei-
le* e, pela Importância economl-
ca. ficou sendo Campinas, um
centro muito conhecido no Bra-
¦11.

Campinas foi, a principio, um
entreposto commercial do lnte*
rior do Estado, « foi um muni-
clDlo muito produetor, com ricas
lavouras de café. Hoje, sua im
portancla decorra mais da sua
posição geographlca, pelo que se
tornou o maior centro ferrovia-
rio do Brasil e. onde pe entron-
cam a Paulista, Sorocabana em
dois sentidos e a Mogyana, ser-
vindo Minas, Matto Grosso,
Goyaz, todo o Interior do Estado
e norte do Paraná.

Por causa desta sua oltuaç&o.
continua ainda um centro com-
merclal e socialmente, multo im-
portanto. Campinas é uma cida-
de para onde converge grande
parte da vida do interior e, por
isso., conserva-se um centro de
intellectuaes — de ensenhelros,
que pormovem. no momento, o
Congresso Ferroviário; de medi-
cos. com seus seis hospltaes mo-
delares; de professores, com seus
2.B00 alumnos secundários e su-
periores: de commerciantes, de
administração, de ferroviários e
de política.

Por isso. Campinas ê uma ei-
dade. cuja vida reflec.te bem a
do Interior do Estado. Basta vêr
sua posição geographlca, para
medir sua importância.

Decorrente de tudo isso. ha,
em Campinas, uma vida multo
mais Intensa do que, á primeira
vista, parece ter.

Assim é que, a gente campi-
neira, se oecupa muito, não sô
das condições da terra, do Esta-
do. do Brasil, como do mundo.
Hoje. aqui. em todas as rodas,
se discutem as conseqüências da
guerra imrrfinente. Ha uma
grande maioria de opiniões des-
caea da guerra, a despeito do in-
cães da guerra; a despeito da in-
crivei e rápido encarecimento da
vida. attribuivel á ella. Mesmo
aqui, os gêneros sObem vertlgino-
samente. dando, por Isso, mar-
gem a Ulusõcs sobre o desenvol-
vimento artificiai do commer-
cios1 vindo'de negócios de guerra.

Mas. não ê sô. Os campineiros
se oecupam bastante de política.
E não seria para menos, por-
que isto,' aqui, vale multo e não
ê para ser abandonado nas mãos
dos aventureiros políticos, da ai-
ta dlrecção do Partido Constltu-
cionalista. ;

Actualmente, esse partido esta
em crise local, tao seria que 0
capaz de desencadear a crise 'a-
tente em toda altura e extensão
do partido. Como todos sabem, o
celebre P. C. é um partido que
se formou para trahir, tanto a
mocldade das trincheiras de 32,
como, os donos actuaes da revo-
luçâo de 30, estão trahindo <ieus
companheiros. Para conseguir
esse objectivo, "assentando" o
governo em massa popular, os
delegados estaduaes, de confian-

ça do sr. Getulio Vurgas, fizo-
ram um "cock-tuil" político,
constituindo o Partido Constltu-
clonullsta, com os untigua e Ue-
testado» democráticos, com a Fe-
Ueraçüo dos Voluntário» tniocl-
dade das trincheiras para »cr
manobrado pelo» cheles ii. Mon-
tenegrq "et cuterva") • com a
ala sem vergonha do P. R. P.
ti' claro que essas tre» forma-
çõe» aão lrreeoncilluvels, tanto
mais quanto ».io os antigos de-
mucrailcos, ligados ao jurnal"Estado", que dominam arbitra-
rlainente contra os interesse» d*
tonos os deznals.

Pois, essa divisão, 6 accentua-
dlslma em Campinas, tanto maia
porque os f. U. P., daqui, nua
entraram na composição do Par*
tido Constitucionalista local, dei-
xando aa duas facções, frente a
frente.

. Uma deltas, a que foi eleita,
1 "democraticamente", em pleito

partidário, é encabeçada Pt-io ur.
jfeniüo Burnler. E' a que esta na
presidência local Uo partido, sen-
do os representantes Ua taução
da Federação dos Voluntários.

A outra é a que quer a presi-
dencla do Uireclorio local, á
qual pertence o prefeito, nomea-
do pelo si*. Armando de Salles,
e ê a que creou o caso político
do momento. Representa esta,
os Interesses do sr. Paulo No-
gueira que, na secçüo local do
partido, 6 representado pelos si*s.
Paulo Papo Nogueira e jjuilio
Pompeu, originários do grupo
Estado e Partido Democrático,
portanto, do grupo de Armando
Ue Sallés.

O choque, entre os duas cor-
rentes de interesses, já sahiu dos
bastidores e cios commentarioa
de cafés para vir a publico atra-
vez de offíclos, em que ambas as
partes se desprestigiam ante os
partidários de todas as corren-
tes.

Os srs. Paulo Pupo e Duilio,
prrque infringiram a lei organi-
ca do partido, faltanUo a Uez ses-
soes seguidas do Dlrectorlo local,
foram expulsos deste, depois de
toJas as "demarches", para que
não incorressem nu letra da lei.
A despeito de todos os avisos
quizeram mesmo ser expulsos,
talvez, porque, contando com o
apoio central, tenclonavam for-
çar a dlrecção posteriormente,
desprestiglanUo-a. Foi o que fi-
zeram. Depois de expulsos, atra.-
vez da pressão central do parti-
do, vindo em officio reconimen-.
dando a reconsideração dc ex-
pulsão, querem voltar. JKis qua o
Dlrectorlo local, se rebellando
contra essa medida anti-demo-
cratica dos "Democráticos" e doa
do "Estado de São Paulo", res-
ponderam ao central, categórica-
mente, não admitlindo essa in-
tromissão. Essa crise, que nem
chega a esconder Interesses, terá
proporções muito maiores nas
eleições municlpaes e na "har-
monia" de todo risse "homoge-
neo" partido que é o Partido
Constitucionalista. Hoje, os Jor-
naes de Campinas commentain o
caso, fazem prognósticos e trans-
crevem a resposta do Dlrectorlo
local ao central. Pessoalmente,,
dos próprios partidários, pôde-se
ouvir bellissimas retaliações pes-
soaes. E' uma luta que vae In-
teressar o publico muito mais
que a de Baer...

0 JURY DE IMPRENSA
vai do terror fascista pela In-
quiuiqão política, nue ameaça a
todos, que nos reduzirá á mais
seryil escravidão política, eco-
nmnlca e social!

Ferroviários do Brasil!
ievantnè a vossa voz das trl-

bunas- do 3.** Congresso Ferrovi-
urio Brasileiro, e gritae para o
Brasil inteiro :

— Povo brasileiro, não estamos
aqui para vivas e palmas !

NOs, os ferroviários do Brasil,
estamos aqui não sfi para dlscu-
tir, as nossas necessidades, exa-
minar as nossas forras e fundir-
mo-nos num sô bloco de resisten-
cia, como declarar a nossa solida-
riedade ao lado dos nossos com-
panhelros de outros sectores de
trabalho que dão vida ás ferro-
vias, a cujo lado temos o dever
do estar.

Estamos aqui para estudar a
situação do Brasil e formular um
nláno de trabalho para a sua 11-
bertacão !

Kstamos aqui cheios da ener-
sia e da vontade de luta quo nes-
se momento enche a alma nacio-
nal ávida dc liberdade para que o
Brasil seja uma grande Pátria,
livre e prospera !

Estamos aqui na estacada do
destino, porque já sentimos o pe-
rigo que nos ameaça a todos e
queremos conjurál-o. Os ferro-
viários nilo se prestarão a servir
de instrumento ao reforcamento
da dominação do capital finnn-
coiro Internacional, e a nossa pa-
lavra de ordem é : — Pela liber-
t.T-ão nacional !

E todos esperamos, que os fer-
roviarios do Brasil dêm, no seu
Coiipresso, a prova de que com-
prehendernm as grandes respon-
sabilidades aetuaos.

Durval Pereira-

Foi uma coisa que todo
o mundo achou bonita:
delicto typico de opinião,
o "crime de imprensa",
depois de longo tempo en-
tregue á justiça togada, á
justiça impassível, á justi-
ça indifferente, voltou a
ser julgado pela justiça hu-
mana, que nâo traz vendas
nos olhos nem espadas na
mão, pela justiça popu-
lar.

Toda gente se lembra do
que foi o primeiro julga-
mento celebrado de acror-
do com as novas formu-
ias.

Não foram só os jorna-
listas que encheram a am-
pia sala de sessões do Tri-
bunal do Jury.

Foi a Cidade inteira,
por todos os seus órgãos,
por todas as suas classes,
que desfilou ali.

Ao fim de longos e agi-
fados debates, o réo — o
jornalista Hamilton Bara-
ta, processado pelo Chefe
de Policia, a quem indi-
gitára como responsável
pelo assnssinio (le Tohias
Warçháwski — foi unani-
meiriéníè absolvido

O Jury de Imprensa, na
sua installação, t:véra a
ousadia de dizer que a opi-
nião publica não via cri-
me no procedimento do
homem de jornal: o cri-
me estava, mesmo, onde
elle o collocára — era no-
tino o facto, de que elle
se fizera, apenas, •vehicu-
lador-

Depois, vieram outros
julgamentos, e, com elles,
outras absolvições.

Mas, da primeira, recor-
rêr3 a Promotoria Publi-
ca.

E. até hoje, a Corte de
Appéllação anda não jul-
gou esse recurso.

Por que? Preguiça? Des-
leixo? Pouco caso?

Não, nada disso.
De todo o tribunal, as

câmaras criminaes são as
que têm o seu serviço mais
em dia.

Que poderia ser, então?
\ espera, apenas, de que

a opinião independente da
Cidade se esqueça daquel-
Ia tarde luminosa de ja-
neiro em que o jury ab-
solvcu o jornal islã que te-
ve o desassombro de ac-

cusar publicamente de as-
sassino o Chefe de Poli-
cia ..

Virá, algum dia, esse es-
qíieci mento?

Os desembargadores as-
seguram que sim, assegu-
ram que já veiu.

O julgamento do proces-
so a que responde Hamil-
ton Barata está marcado
para hoje.

H' preciso que levemos
ao Palácio da Justiça a
certeza de que isso não se
deu.

Defendendo o director
do "Homem-Livre", no
plenário memorável, o ad-
vogado Bulhões Pedreira
flisse que não era a elle
que o jury ia julgar — era
ao próprio regimen demo-
cratico. que elle encarnava
no momento.

Agora, mais do que nun-
ca, a representação lhe ca-
be.

Quem comparece, logo
mais, á tarde, perante á
Camara Criminal da Corte
de Appéllação, nâo é Ha-
milton Barata.

E' a imprensa toda.
E' o jornalismo livre, in-

dependente, de nossa ter-
ra, que reivindica á justiça
togada, á justiça impassi-
vel, á justiça indifferente
dos tribunaes superiores, o
seu direito de ser julgado
pela sua justiça, pela justi-
ça sem preconceitos, pela
justiça sem subordinações
nem compromissos, pela
justiça popular, que lhe foi
garantida expressamente
por lei.

• Quem comparece, hoje,
perante a Camara Crimi-
nal da Corte de Appella-
ção, somos nós todos.

E o que pedimos não é
que se confirme, apenas, a
absolvição unanime de um
jornalista — é que se res-
peitem os direitos que a
lei assegurou aos jornalis-
tas em geral—è que a Jus-
tiça salve, ao menos, esse
pouco, esse quasi nada de
liberdades publicas, que,
na marémontante do fas-
cismo branco, que já as-
sola o paiz, ainda resta ao
Brasil.

Oxalá que o não esque-
çam os srs. desembarga-
dores.

LE'0 GO.NDON-

A PRÓXIMA
REFORMA DA JUSTIÇA
Á nossa Corte de Appéllação, que já é o maior tri»
bunal do mundo, com seus 23 membros, ainda

vae ser augmenfada 
Comecemos pelo alto.
A nossa COrte de Appellaç5o,

em 1923, quando foi promulga-
do o dec. 1G.273, que ê, ainda
hoje, a lei vigente de organi ••
ção Judiciaria do L/istrlçtò Fe
deral, compunha-se de 1Ç des-
embargadores distribuídos por

5 câmaras — duas crimina i,
duas de appellações cíveis e _...a
ultima de aggravos.

Cada uma dessas câmaras se
compunha de três membros, per-
fazendo assim um total de "15.

O 16° desembargador era o
presidente da Corte.

Com essa organização, teve o
mais alto tribunal da cidade os
seus melhores dias.

Funccionou sempre a conten-
to, trazendo os seus feitos em
ordem e os seus julgamentos em
dia.

Em 1925,v o governo Arthur
Bernardes, precisando de loga-
res de relevo, e sobretudo de
corda remuneração, augmento j
o numero de desembargadores
de 16 para 22.

E nomeou, directamente, para
esse ultimo posto da carreira
judiciaria, seis pessoas estra-
nhas: os srs. Eusebio de Andra-
de, Vicente Pirn.-*-ibe, Collares
Moreira, Arthur Soares, Arman-
do de Alencar e Aristides Ro-
cha.

Tendo este recusado a sua
nomeação, a vaga aberta com a
sua recusa foi preenchida por
accesso entre os Juizes de di-
reito.

Foi o maior escândalo judi-
ciario de que já se teve noticia
no DIstricto Fedearl.

Desde' então acreditou-se que
a COrte de Appéllação- nunca
mais seria augmentada, pois o
numero de s*--us membros jâ a
tornava "o maior tribunal do
mundo".

Hàno e o genro do sr. José
Américo — imaginou, também,
fazer do procurador geral da
DIstricto, até então estranho k
composição da COrte de Appela-
ção, membro desta.

Subia, assim, a 23 o numero
do3 desembargadores.

Emquanto o sr. Goulart foi
chefe do Ministério Publico, a
desembargadoria ítpresentou-
lhe apenas uma honra.

Mas quando a Constituição de.
34 teve a feliz idéa de restabe-
lecer o regimen antigo, deter-
minando que os procuradores,deviam ser estranhos aos trlbu-
naes junto aos quaes funecio-
nassem, a s. teve de ser encai»
xado, a força, numa das cama-ras existentes.

Dahi, a anomalia de ter a 8*Camara quatro desembargado-
(Continua na 6a pagina)

a mln-Hó

Em parte alguma do globo se
encontrava, nem se encontra
ainda hoje, um collegio de jus-
tiça com tantos componentes.

No anno passado, todavia, o
sr. Getulio Vargas, que imitou
o gt. Bernardes. com relação ao
Ministério Publico, creando 4
cargos de curadores, isto é, da
etapa mais alta da carreira, é)
para elles nomeando trcs CFtra-1
nhos — o delegado Coelho Br^n-1
co, o filho do sr. Carlos Maiámi- p
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DA DUVIDA A' CLARIDADE
Elle foi o primeiro. Nutre os

grandes esêilptorêH ínincezes,
Huibiihic foi o primeiro mili-
tante eommunlsta, li o m\ <In
maneira ninU simples.

Uus lutas -interiores «pie ei-
le tlnhu conhecido, íiniram-llie
cQDVlocBéi profundas (pie,elle
nüo sentia necessldtule tle aí-
rirmai' bemmlemenlc.

r.llus reüpondtnm sempre uo
seu espirito e elle subiu levai-
as aos seus extremos li-
inites.

 Nüo é este o momento
paru desenvolver um ardor
intransigente. Vale mius mos-
Irai' u loijieu tle um cominunis-
lu, sim vontade de .se enterrar
com todos os outros ouli-fns-
cistos, de ser um "humanista,
111 ns praticamente.

Seu espirito dc conciliação
cru sincero, nem dc longe di-
iludo por considerações diplo-
malieas, mns sim pela sua
grande intelllgcncln.

Esse'grande Intelloctunl se-
gniu caminhos que outros não
seguem nem coinprchendcni.
Esses caminhos que levam o ar-
tisla e o pensador, o biirguc/.
e o operário, da duvida ú cia-
ridnde.

Também se pôde percorrer
um enminho que leva do pessi-
misiuo mórbido, á grave sere-
nidade. E esse caminho, elle
nflo ignorava. Quem se com-
penetrou de uma tal experi-
encia, quer talvez encorajar
outros, seus semelhantes, pelo
exemplo seguinte que elle dá.
Elle não quer nciuidilhnr, do-
minar ninguém.

Elle tem certeza que os ou-
tros lambem virão, desde que
vivam bastante para ver a ver-
dade com seus próprios olhos.
Como era paciente com nós to-
dos, elle, o grande chefe dos in-
tellectuaes da esquerda. Elle
me escrevia:

"Esse manifesto eslá appro-
viiilo pela maior parte dos es-
criptores aos quaes foi submet-
lido. Mas são apenas os pri-
meiros. Diversos estão de ac-
cordo com a redacção, mas
apenas pensam como você,
t|ue seria talvez preferível at-
leniiiir alguns tópicos. Outros,
uo cmtanto, fazem objecções
ile ordem opposla. Dentro de
alguns dias, quando tivermos
recebido e comparado todas as
respostas, poderemos, se vocês
concordarem, discutir ainda

ou*

pa-
su

<I'.>.|><-.<UI pnra a A MANHA)
uma ve* alé onde ne pôde ir
num úppello dirigido oos cs*
crlptoi-c» e o. tpiu é preciso
i-prcscnlar-lhes em matéria po-
lillea".

Esse trecho é magistral, lan*
to do ponto ile vli-n do cora*
i-iio como da razão, P' preciso
l-mlirar que elle tinha n ver-
ilude nus mãos e que pudcrln
|ii'oclii;nid*a sem reservas.

.Mas elle respeitava os,
tros,

Elle os esperava.
Elle os guiava,
O.s cRcrpiíóres fnnee/cs

roçoram inclinados u nào
demorar na soclal-democrnciii
e attingiram immcdiatnmcnle
o cnmmunismo.

Isso é talvez u conclusão de
um raciocínio lógico, mas
Inmbeni é o resultado de ucon-
tecimentos externos.

Além do inais. A provável
que elles não tenham começo-
ilo por "aprender o medo dó
conimunisino", Nem os inlel*
lectunes, nem o resto da
França.

A França era ate pouco tem-
po hurgueza demais, o sócia-
lismo lhe parecia ainda muito
distante para que se transfor-
masse em espantalho. Agora as
coisas mudaram.

O socialismo penetro nos ce-
rebros, sem enchel-os de. es-
pauto. Por ahi afora se pou-
de instituir um syslcma.de ter-
ror e de engano: não aqui, na
França. O socialismo se rea-
liza nos cérebros francezes an
mesmo tempo que a U. II. S.
S. prova que, é unia verdndei-
ra democracia, -tnnunciando
um novo e verdadeiro huma-
nismo.

A França nâo se beneficia
apenas com uma situação par-
tiçülnr: ella vê também gran-
des intellectuaes se dirigirem
para o lado da verdade.

Mas a felicidade ou a infelí-
cidade, num determinado pe-riodo histórico, se repartem
entre os povos, segundo os
seus méritos.

O paiz que fez uma grande
revolução não pôde se deixar
espantar ou intimidar por ura
movimento que se passa entre
os seus vizinhos. Elle tem Vol-
taire, tem Victor Hugo. E' pre-cisamente porque elle tem,
também. Annlole France, An-
dré Gidc e Barbusse.

HENRICH MANN.

Mudanças no xadrez

político
Já se indicam os nomes
dos prováveis subsiitu-
tos dos srs. Raul Fer-
nandes e Vicente Ráo

Tem-se, como.. absolutamente,
.Ucitiida à queda da "ègrlíinha

paulista" installada no governo
da Republica. A feição que to-
mou o coso do Estado do Rio,
onde a "camorra" de São Paulo
forcou demasiadamente a mão,
veiu alterar profundamente as
relações do ar. Getuiio Vargas
com os grupos políticos que o
apoiam. Collocado entre a espa-
da e a parede pelo telegramma
do sr. Flores da Cunha, ao ge-
neral Chrlstovão Barcellos, o
presidente da Republica, entre o
sr. Armando Salles e o governa-
dor gaúcho, naturalmente teve
de a» Inclinar por este, pois, o
Rio Grande é o seu Estado e,
siem elle, o filho de São Borja,
è phosphoro apagado na poiiti-
ca.

E' obvio que as coisas nan
chegaram a esse grão de clareza.
Mm # «vidente que ellas cami-
nhflm nesse sentido, .Tft so fala
ate nos prováveis substitutos de
certos esteios da -'camorra pau-
lista". Assim, o sr. Raul Fernnn-
des que de ha multo so tem o
titulo de "leader" da maioria,
qu» ninguém o respeita como
tal. será substituído nesse posto
pelo sr. João Carlos Machado,
"leader" da maioria da bancada
gaúcha e que já exerce, de fac-
to, aquella íuncqüo. Outro, que
iodara, aummariamente, será o
Sr. Vicente Rao com seu nariz
e tudo, cedendo o logar ao sr,
Justo de Moraes, "persona gra-
ia" ao situacionismo paulista,
mas amigo intimo do sr. Getuiio
Vargas, cuja morte nunca pia-

Como se vê, os próximos dias,
deverão apresentar algumas mu-
danças. Resta saber como re
agirü a "camorra paulista
face das mesmas.

A
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Festival no Grêmio
Dramático 4 de No-

vembrt

Câmara Municipal i dc-
pois do outras iiíiioml-
nlas com que tem fa-
vorccldo a obra de der-
rollsmo contra a atilo-

nomia carioca, está arrematando
o período Legislativo a tcnntnnr
proximamente, com lecisõcs queImportam na renuncia pura c
simples a dignidade e ao escru-
pulo que não deveriam faltar
nunca numa casa de parlamento.
O descaso das suas dclilioraçcVii
entre. n« am"58 • «•» «Uvam- «pe-
nas, jiquella*. (¦ue <;o*<stltHejn- as,
clássicas ~ éxoepçueé, cingém-se
exclusivamente, ao circulo da tro-
ca.ãei favores peseoaes entre os
vereadores que transformaram o
mandato em Instrumento de po-
litlcngem, quando não o põem a
serviço de negócios escusos e ren-
dosos. Desce, assim, o legislativo
local. & postura de slniplcn taver-
na de bairro suspeito, a cujas
mesas os proflsslonnes da batola
vão macUlnor a próxima cilada
no "ponteiro" incauto. Inútil-
mente os que se batem pela so-
bcranla do Distrlcto, clamam
contra' esses despauterlos, de-
nunclnndo as vantagens que elles
estão proporcionando & mntilha
que pretende assaltar a adminis-
tração carioca. A Câmara se fc-
cha aos appcllos dos quo ainda
acreditam nn sua reliabllltação e
cada \cz mais so divorciando das
camadas populares, sô tem aco-
Ihida pni-a os negócios Indcfcnsa-
vels, embora sob o protesto dc
dois ou ires dos seus membros.

Porque a Câmara concedeu o
titulo de "cidadão carioca" 5i no
marque/, de Marconl, nn sua dn-
pia personalidade dc caxclro via-
janto do fascismo e "camelot
do saque contra n Ahysslnla?
Porque fora uma homenagem
proposta pelo sr. .Tnnsen Muller
c quo solicitara o voto dos seus
collcgas, cm troca do sen qunn-
do se tiver de nprovnr «wa Im-
moralidade qualquer. Nem see
quer o sr. .Tnnsen Muller se no-
derla dizer Insuspeito, no caso.
S. s. 6 na Camará, nm agente do
fasclo italiano, 6 advogado bem
pago dn Beneflocnzn Italiana,
cujos Interesses collocn acima dos
Interesses dn população. O pie-
nnrlo votou favoravelmente no
seu projecto, íiorque quasl todos
os outros vereadores lhe tem
compromettido o voto exiglndo-o
para a aprovação de leis escu-
sas.

Besta, ijorém, a ccrtcita de qne
a Cornara Municipal não repre-
senta o povo. Marconl, reles
agente fascista, despojado «{as
glorias com que se cobria, notes
de renunciar a-nnreotaflewnlo
para ser caxclro do Imperialismo,
será-, "cldndno cnrlõch"

A capital da Bahia torna a offerecer aos
demais centros populosos do Brasil uma
lição pratica de como se luta em defesa da .
colíectividade. Contra magnatas que se apro-
veitam do amparo official e afastam as ulti-
mas resistências das iniciativas individuaes,
arvorando a bandeira pirata do monopólio,
toda a grande cidade se articula num formi-
davel movimento, pondo em cheque a omni-
potência do "trust". Ante a ganância dos
matadouros, a greve da carne. A população
concordando, unida, na suppressao do bife
á mesa.

No Estado que é a fonte primeira da ei-
vilização em nosso paiz, os exemplos de ener-
gicas acções de massas brilham nos fastos
maiores, a marcar os reçontros de opprimi-
dos e oppressores. Luta contra invasores,
luta feroz dos autóctones contra a escravi-
zação, luta dos negros, em lances épicos,
para a reconquista da liberdade perdida em
seu continente de origem ou já na descen-
dência dos primeiros caçados — a refulgen-
te historia dos bahianos é toda uma epopéa,
cantando o motivo permanente das lutas.

Para não rememorar fastidiosamente as
attitudes varonis ém que os bahianos appa-
recém na historia de nossa formação, citarei
apenas a sua repulsa, ainda no século XVI,
á installação do Santo Officio. 0 testemunho
de Anchieta, no caso do mameluco ameaça*-
do pela visitação de Heitor Furtado de Men-
donça, vale como uma legenda a ser inseri-
pta no pórtico da vetusta cidade:

— "Acabaremos as Inquisições a fie-
chadas!" ; ,

Nesse revide do bahiano, que o catechis-
ta registrou numa carta de 1554, escripta de
São Vicente, gritava a alma collectiva da
nascente sociedade. Muito se fala, com ou
sem o propósito de injuriar a ascendência

< dos brasileiros, nos degredados com que
Portugal primeiro povoou o Brasil. Conside-
remos, entretanto, que entre os "monstruo»

sos crimes" da época eram capitulados os
da consciência altiva, do protesto contra a
ignorância, a cupidez, os metbodps de tortu-

;-' ráíé de assassiniodó altorclwoj^notóái
dos réis que nao poupavam os adversários
políticos. Na selecção que se operava com o

degredo de réos de sediçõo e heresia, pode-
remos encontrar uma das principaes expli-
cações da "turbulência" desde os primeiros
tempos característica. Gesto de um povo te-
mente a Deus mini período em que a autori-
dade da Igreja se sobrepunha ao poder poli-
tico, e as razias das confissões e visitações
nao conheciam limites na Hespanha e em
Portugal... Assim nos apparecem os bahta»
nos desde áquelles nebulosos dias.

Conhecendo a historia verdadeira, a
historia deturpada ou subtrahida, nos com-
pendios ofticializados, comprehendemos a
psychologia creadora de um Castro Alves.
Entendemos a linguagem do formidável rhe-
torico, maior do que Cicero, o Ruy Barbosa
que nos legou um monumento de eloqüência,
na sua melhor phase, a das campanhas pela
liberdade e pela democracia. E sabemos apre-
ciar as batalhas recentes, na opposição das
massas populares aos botes de uma empresa
imperialista, quando os bondes arderam nas
ruas, obrigando, pela advertência, ao recuo
estratégico dos exploradores.

A greve da carne revela o estado de es-
pirito, a vontade combativa daquelles que
são os vanguardeiros do Nordeste, as senti-
nellas avançadas dos nossos irmãos septen-
trionaes, colonizados, em completo abando-
no, victimas da política de hegemonia dos
grandes Estados, ainda agora repetida nas
derrubadas a que se compraz o sr. Vicen-
te Ráo.

E' nessa tenção que os bahianos vão
assistir á concentração provocadora dos in-
tegralistas, dia a dia mais desmascarados no
papel de tropa de choque dos reaccionarios,
collaboradores ostensivos do policialismo,
protegidos pelo governo que nelles encontra
apoio.

Greve de toda uma cidade consciente.
Exemplo da inahidade das organizações li»
berticidas, dos códigos de arrocho, quando
o povo se dispõe á luta. Eis ahi, senhores
carrascos, abroquelados na philoscphia pas-
siva dos "accidentes naturaes da vida":
processàé toda a população da Bahia, valen-*
do<-vos da tei Monstro... ; -"'

PEDRO MOTTÀ LIMA.

Alvura Mnrcyrn, n brilhante cnl
Inlinrmlor d'A MANIU, «ue-dcloH»
ou.lj?Uor/H:.jAíilí:,iMolttlluv .com
nu nuui nolns cIicIiih dr etplrltoi
cnimnrtlrti iihv erro niir „nfln ne
ande ilolxnr pnssnr cm silencio,
fÍNi-revendii. no. mimem - ile r»nle.
honlrnt, iHA .MAN1I.\,*h Pfopn«l-
In'ile uma noticia piihllenilã em
vários Jnníiiçn, em lornf» ile unia
provável.qinfiln .ile Miiisolliil* ilii«i
illti-ilillni que eMe teria com
n C.nnn Real, Alvarn Mnrcyrn «lis-
se: ¦'NliuiiiPin lunorn que o prln-
ripe lienlclrii nunca siipjinrlnu n
c .inmniiiliinle (1«. innrcnu nobre
Itiiinn".

IMíi hlslorln ile um pretenso
,i|K*.inln enlre .Mussollnl e a ílasu
IIcmI í-miillo velha e lemsim nrl-
•ii>m nimin, JTqlan. convenção «Io fus-
"Isiiin1 K fnl • 

pro.nnlmlh no .es.
inn|!ciro. por uma correnie ile

fora-ililos políticos pertehcònlen
nus pnrlldns llhernl-ilemocrallcos.
r.il, mesmo, por vurlos annos. o
tirimi nrefcrlilo du imprensa des-

les emiitriiilns antl-fnsclslns. K
i*lo porque elles nutriam ainda
a llliisiin do cnn.irRiilr nfas-
Inr n Monorcliln dn faseismn. n
qne lerln — scpindo elles — fncl-
litadn a derrubada 'In dietadura
ilo Dure c permillbln o advento
dc um «overno demneralieo nn
linlla, K* Interessante nolnr co-
'no estas vnrxs se tornam Insis-
tentes, precisamente nos lhonien-
los mnls dlfflcels para o faseis-
mn. Durante o "perlmlo Malleot-
li" — em que a dlelndiira de
Mussollnl porc-lo ter ns dias rnn-
lados — áquelles mesmos parti-
ilr.s lilicral-dcmiicrnti-uis. entãn
nindn não dissolvidos, fizeram um
desesperodo npnclln o Monnri*hlt.
para pedir ns demissões dc Mus-
solini e n dissoliiciin da Câmara,
riirati, o velho chefe sncinl-dc-
nincrata, foi atí a unia auillencin
dn rei. Mas elles não fizeram
nppellns ao proletariado r nns
campnnczcs italianos. Áquelles
nnrtldos constituíam, nnquclla
ípocn, dc Rrnnde crise do fasris-
mo, n famoso Avenlinn, do qunl
fazia parle o Partido Snclnl-De-
moèratn. que fiozava ainda dc uma
vasta influencia sobre as massas
trabalhadoras da Itália.

Naqnclle momento, Mussollnl II-
nliri ir.edn (In povo italiano, e nüo
do rei, r. como ns seus inimigos
uppclhram para o rei e não parn
o povo, foi-lhe fácil retomar e
consolidar o seu domínio, que, de
outra maneira, terin irretuedin-
velmcnte perdido.

Hoje, na véspera de um» nvcn-
tura, que pôde decidir da sorte
do fascismo e dns novos destinos
d.i Nação italiana, achamo-nns
ainda uma vez perante a tentaii-

va ile «Instar o Monarehln do fas-
elsmn. Ainda num VM »¦ o mertn;
de ver o povo revoltado na rua,

Mus temos dito que Isln i* ilcvl.
do n uniu fnlsn cnneepfno dn ffls-
clsmn. 1'nlsa eoneepntlo que i* fftli-
•n ilos llhenil-ileiiiorrnlns comu
des Kn:'lnl*dcmoi»'i'*n<«. Dus il*
\inciuloln ali* VIII*. Croee, 'Prevês,

Tnrnll, n fascismo nlo foi com-
prehemlldn li' vevilnde que n ex-
nerlenela destes ilums annos de
dlelailiirii fnselsln tem feito tom-
hnr multas llhisfies, mesmo no
"umpo destes partido*, os quaes
njrnvessam. em sun orfianlíuíllií
no çnlraivielrn. uma prnfinuln
crise, devido precisamente no cx.i-
me dns perspe-llvn» dn sIIiipcíIo
UMInnni Mns, fiinilnmentiilmente,
•.uu Ifdns elles ha a mesTin Innom-
nrchensfin. na nprcciiu:fio hlsturi-
ra d<> filselsinn. Rlles nfio i-nm-,
".ehendem que o fnselsmn 6 o nl.-.
tinia forma de Rovcrno liurRiuz,
qne mnrcn o necnsn. sem nova nn-'1
wrn, dn lihernlismo. lílles nur»,,
eomprehcndem que n fiiSL-lsm*).
innieii o limite cxlreinn das cm*
irpdleencs econômicas e polltlcij,^
pela» quaes nâo hu duas snlij,..
çôes mas uma so e Inevitável: '«''

queda do "regimen Immne/." Qilfe'
siipilflcnríi i*íii'ii n Itnliii n qiléd.í
do fncelsmo? A Monarehln sendv
nnrte Integrante desse 'regiiiicn,..
tem a sun snflé ligmln an mes?-
nu . A Cnsn Renl esln liem fcerln .
dlsln. O príncipe herdeiro e, desde'
mnltn temnn. um "camisa pretn"."
Rm Nanolcs, onde elle tem smi
residente, nunca fn!>.*¦ As revls*
tas das tropas quo cmbnmim nnr.i
n Africn. O duqu** dc ncrgaim,.
membro dn Casn Rei!. ,iíi se Ins-
creveii. como voluntário, nn guer-
ra contrn n Abysslnln: O rei lem
assistido, no Indo do Dnce. ns
grandes e rc?entcs mnnnbrns mili-
tares,

E o pnvo llnlinno? Rlle silie
que não deve ennlnr com ns "dis-
ildtns" entre o rei Viltnrio c
^tnssnlini. Rlle snbc que deve con-
•nr. somente, eom ns suas firças
r.n*'a lllisrlnr-se. dc iinui vez. di
rei que rclnn c do Dnce que gn-
\ernn.

As nnlicins còmmenlndãs nm
Álvaro Moreyra podem, nn verd.i-
ric. demonstrar as prcoecüp.icúcs
dc Vitlorio Rmmnnucl III. espe-
elnlmenlc em frente i< :"!tu(ie
mnls decidida (li In-tlnteirn. Mns
o Duce nao nndn menos prenect-
pndo do nuc o rei. Nflo tciji elle
liiesmn dito que n caria qne estí
t-ignndo pôde lhe euslar n cabeça?
Mns, não lhe resln nutro cnml-
nho a tomar...

A ecron do rei e n cnbcca de
Mussollnl: i isto mesmo!

A. GÜADRI.UPE.

Em face da guerra
FALA 0 SR. ROOSEVELT MOSTRANDO,
COM CERTA DEMAGOGIA, A ATTITUDE
QUE OS ESTADOS UNIDOS TOMARÃO

¦¦;¦>

DOIS ORADORES NA CÂMARA
0 SR. P4UL0 MARTINS TRATOU DOS ORÇAMENTOS - 0 SR. BIAS FORTES
VERBEROU AS NEGOCIATAS DO INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA

O nppello do sr. Paulo Martins
ão encontrava íeo. Agora jil não

S

apenas

Realizar-se-á, no próximo »b-1 ^2^X0 
Aon qne lhe dernrn cs»

do um intereaeante festival interesses "nbaltcrnoS.
:,rtlatIcomno Grêmio^-^ao[o povo nfio »:*™}*£<%™^

A Camnra, hontem, nao teve
oradores sobre a acU. Nfio tos-
sem os discursos do sr. Paulo
Martins, no expediente, e do sr.
Bias Fortes, na ordem, do dia, c
tudo terin corrido num mnr de
rosas. , ¦

O sr. Paulo Martins, com oqucl-
In sua consciência de burocrata
entendido em negócios de Fazen-
da, fez como uma supplica & casa
para que desse um pouco mais de
attcnqfin nos orçamentos a serem
votados.

Tudo era confusão e.balburdia
— disse — apezar dc se tratar
de uma questfin gravíssima, tal a
dn elaboração do mais iniportnn-
te orçamento de quantos ns srs.
deputados haviam sido ehumados
a estudar e sobre elles expender
sun opinião. í

A indiffcrenqa da Câmara. —
apesar do tom erri que o sr. Mar-
tins collocava a questão — ner-
manecia n móis absoluta. O.s "rc-

presentantes do povo", ao que pá-
rece, faziam tudo para nfio ouvir
o nppello pungente do orador.

Sahir era feio. Podia, já nfio di-
zemos ferir n !sehslbllidado do sr.
Martins, porém ser tomado como
um dcsneoUi ao funccjonalismo. E
os deputados fienvaiif;

Ficavam, mas. a gente notava
nas pbysionmíiias delles o des-
agrado com que ouviam o repre-
sentante dos funccionnrlos.

Elles são assim. 3ò querem os
votos.

— "Que diabo, — disse um, —
como que tirando um enorme peso

dn consceincin. — Sc ao menos a
gente pudesse entender esse tal
dc orçamento..." li alisavn nm
enorme maço dc avulsos, frueto,
talvez, de vigílias intermina-
veis.

Não havia geito.

era mais para o.s poucos jiulos pin
gados do plenário qu-:' elle sippel-
lava. Mudou a direccão .Is sun
supplica para o sr. Antônio Car-
los:

IHIII MARCHA
BREVE

111
BREVE COM 16 PAGINAS

SEMANÁRIO
400 REIS

de Novembro, alto na Vilia

amador
» nomenagfc... - -- „„_,«

Teixeira, consta da wrejpntft}
eào de um acto variado, no qual
omarao parte, dentre outras **

sesulntea pessoas: José I-01"!"1-
¦Sa Corrêa A. RosarUx, Ma-
•nnol CorrSa, Álvaro Cora, Ar

& Machado e Darcy Coelho.
Ap6s o acto variado,

mm baile.

^^ò^éncimmjm

haverá

•«nelle, como o rcpolllrnm m srs.
Wó Iiivio o Frederico Trotta,
num iresto dcsnssombrndo que os

Identificn com as massas poim-
iarc^s cm inta contra a guerra e

o fascismo.

COMO NAO SE VÊ DESDE A CONFLA*
—— GRAÇÃO MUNDIAL ——

ADDIS ABA BA, 2 (U. P.) t-
Bspern-se que o primeiro climiue
entre itallnnoH e i>tb!on»s venha
a dar-se nn-província de Agnden,
que faz fronteira eom as Sônia-
lias hrltannlcis e 'talivia, n;i ro-
na para onde se dirlxe lijh ("os
.correspondentes èspe.iínes üs

United Press, no iirovuvei tlua-
tro de opernqScs, u lorr.nllsta
lierbert R. EUIns, une vem (le
atravessar .-. cun.il úe Sue:*: e o
Mar¦ \'c'rmeiho,.alvoroçado» nor
.preparativos de «uo:-;a eòm<- nfio
se vS desde a cnnfhgraiíA • mun-
¦dial. ,

— "Sr. presidente, eu peço. eu
supplico, nos meus collegns (pie
dCm mais nttenção ás minhas pn-
lavras".

E assim, o sr. Paulo Martins
csgollou a hora do expedien-
le. imprecante contra a Commis-
são de Finanças, mas dçsnttendi-
dn eompletamcnte pelo plenário,
li' um signál. aliás, de eomo . a
Câmara se portará em fnce do rc-
ajustamento.

AS XF.ÍIOCTATÁS DO INSTI-
TUTO NACIONAL DE

PREVIDÊNCIA

Na ordem do dia ;i coisa este-
vc lim pouco mais dura. O sr.
Bias Fortes falou mesmo forte
contra as negociatas do Jnslilu-
lo Nacional dc .Previdência. Algu-
mas das nccusaríics foram engoli-
ilas a sec.?o pelo sr. Salgado Fi-
ihn, nutras foram rcplieailiis, mas
o ccrln í ipie a maioria dcllas o
rcprcsenliintc do Ministério do
Trabalho ouviu no duro, sem es-
trillo.

Justificando o requerimento
apresentado na véspera sobre ns
netividades do Instituto, o sr. Bias
Fortes «Iludiu n diversos irregu-
laridadcs, como a não publicação
das contas e dn relatório Arntro
do prazo legal, a encampação dns
dlvidassíín pessoal do InstitUlo, a
falia dc |iubl (cidade do respecti-
vo orçamento c n demora nn liqiii-
diiçãn dos pccullns. por issn que,
d!e atii — concluiu — se verificam
falhas nan péqúenns.

\0 demasiadamente dlvcr
tidas as impressões aéreas
do se. Edmundo Pinto,
deputado pelos íuneclo-
nnrlos públicos, que ac.-,-

b«-de.; ecallzar uma cspeclo de

i - Jífi.-torna ..viagem., ...fell_n ..çom
todo o conforto no "Gi«af-Zcpcl*
ílri", õ 

' representante classlstu
desmanclipir-sc cm exclamações
cloirlosas á situação, do Brnsll,
vclativnmcnte nos demais pji.l.zes
do mioidb.. Como rcpresentijnte
da. "llhernl-democmcla", mio
¦xidlaní sér outras ns' sttas."mn-
nlfpsmções ndmiratlvas.

Apeiins uma coisa 6 estranha-
vel nesse inopinado passeio, con*
tra todos os seus hnbltos dc
fimcclonnrlo nurocrntlco. F' qne,
nfí o-dia de seu embarque.-o re-
tiiòsentante do funçWonnllsmo.
iissiiinindn atlitudes' dè defensor
rto Codljto de Asuns na Cnmnrn
Federal, deu n maior pnbllcldn-
de. nos enfes e nos corredores,
1» nm discurso mie Iria fazer
contrn ns empresas empenhadas
nn mmiillação do Codlfio. Fm se-
jruldn no discurso, 11 m decreto
oue f.1 tinha promptinho nn sna
Indefectível níislii, em defesa do
instituto maíslnado.

Como lodo mundo sabe. o Co-
(liso de Àgnns reiirescntn uma
verdadeira cni-ln de alforria con-
Ira n ésçrayízação éeonomlcii
do Rrnsll em miílcçln de com*
bustlvol e fonle.s de eneríiin e.
por Isso mesmo, desde, a snn
promulgação vem sendo c*iiel-
mente virado pelos Interesses
Imperialistas.

Fra contrn o Rolpc Immlncn-
te que se preparava com todos
os elementos o sr. Fdinundo Pln-
lo nté o dia em qne, de surpre-
sa, embarcou pnra a Furopn.
E... qno lastimável e estranha
coincidência: exiietnmenlc logo
depois dn partida do sr. Pinto
ns empresas imperinllsias, hahll-
mcnle servidas nelos Raul Fer-
nandes, Clncinnto Braga, Ar-
mando Snlles o outros, passaram
as attrlbnlções "IntCRUnes" do
CodiRO dc Ácuns pnrn o Estudo
do S. Pnnlo, Isto é. para as Em-
presns. Flectrlcas Brasllelrnt'.

Aeora, depois dn snmptm.su
vlancm, com nvvs nababescos de
lurlsln. voltíi o sr. Edmundo
Pinto cantando n maravilhosa
"llnncno do Brasil, esqnocldo
miturnlmente da dlvnlgaçüo que
elle próprio dírn de nmn cam-
nnnhn que terin Inlclndn se não
fora a necessidade ureente de
fnzer aquelle pns=clo...

4> SAN DIEGO, 2 (UP) -r-'ciia'-'

COISAS DA VIDA

Telegramma de pro-
testo ao governador

do Amazonas
O secreíarlo geral da Confeik-

ração Syndlcal Unitária dojlrnsil.

Protestos contra a

nrisãode um repre-

sentante classista
Pelo sr. Sncnccr Bittencourt',

secretario geral da Confederação
Ivnflícàí Unitária dn Brasil, fo-

do Vinn

sr acaba de
do Rs-spencer Bittencourt,

leleiraphar no governad
'j^ifl.do Amazonas, nos segumii-»

¦'-¦ Wwrnndor Álvaro Maia. —

pMi Tovr.no. - Aniaíona» -

A iJifcderncrio synd.cal ünUa-j
•ia do Braril ;Í»™tí;g ^ W

jnente centra ^''«^"i^S
»as Bngineering. r.ornpnn> mou
vis legislação trabalho.-

Sprucer Bittencourt, .secre-
• tario geral .

Anacl-"-

Syndle...-im -D.issados, cm data.
íem, os seguintes tolo-ranvna .

'•Svndicnto dos RMÜvadnres dn
Pnralivbi —• .loao Pessoa. •— «
Confederação S.vndic.al Unltann
do Brasil 

"tcleKraphou ao gover
nndor.de: Fstndo, proteslanlo
contra a violência da prlm
r-presentniite elasslstrt,
Vie.torlno 'li Silva:'.

.«dovórnaubr do Kstado l.rt
PnraliVba — imlaeio Governo ~

infio PS-.-J00 — A Conrederaijfto'civndlcal 
Unitária dn Brnsll pro-

tenía contra a violenta pri.ãn
tio representante classi-l:'. Aim-'•pleto 

Vletorino Silva. — (nl -p-

Soeneer Blllencourt, secrCarlo
í,éral;" •- \

A minha presada collcga "Columna do Centro , com
nitcni não'lenho 0 prazer dc me enconirar h? vanos^ dias,
deve estar um pouquinho, pallida. O coração lhe. batera
S do costume. As ideas, tontas, lhe botarão o
ar dc uma columna que bebeu dc mais.

Comprehendo, comprehendo.
Uma das suas campanhas, a grande, a máxima, era çm

cima da orientação do sr. A<úsio Teixeira no ensino.das
crianças e dos jovens tlò*pístri<ílo Federal, onde, agora,
se faía lingua brasileira.

Para a cara confreira, esse homem pequeno' repre-
«enleva uincnorinc pcris?o. .

A "Columna do Onlro" .não linha duvida.s do
"comniuiiismo" do senhor Teixeira.

Tudo nelle. exprimia isto: a ínlelhgenc.in, os estudos,
o desejo ile fazei' certo, 11 aitsiu dc construir escolas, a
creaçúo da Universidade, o cnthiisiasmo, u nççap continua
c sem esinorecimento. - , .,„

Nelle, como no oulro, <|iic lhedava mao forte,
de Pedro Erncslo, com a nuiiiia dos hospilnes c
"""'h 

a' '¦'(.oluiiina dó Centro" investia contrn ns derrá-
dclrns sobras d.n llcvolução dc. V.W, á qual, lambem, mm-
ca disse senão desaforos. ;

O (nrector. triste no'augmcntalivo, dcscompunhii no
escuro o governador ;da Cidmle, c ,no claro, o sccfclurio

: da Educação,- parecendo que.ainda nutria esperanças dc

"o lai"
da li-

eoiivericr o primeiro e julgava o segundo um caso per-
dido.

Seguidamente, lá vinha "Ü Jornal-.¦cpirií.r.s velhas
noções errôneas, as clcnias confusões sem remédio,

Porque "O Jornal", noutros logarcs. de vez em ijuãh-
do, inlricnva com os negócios da Prefeitura e o chefe do
Partido AuIòiioíiiísIh. a "('olumna do Centro" fingia que
cs incommodos «lt-11» ernm da folha inteira... Entre ps lei-
tores, vários aoicdünvnm. Jí a "Columna" viu que era
bom • • •' ' 

1
Mas. dc rcpcnlc, "0 Jornal" começou a admirar e a

amar ns dois iniiiiijins. Não por lhes perdoar as dividas.
Muito pelo chntrlifi.ó,

Agora, de iiianiiã.,surge "0 Jornal" e Iraz sempre 11111
elogio á oricnlação do 'senhor Anísio Teixeira 110 ensino
'das crianças c dos jovens do Districlo Federal. Não
chegou a íiora dos hospitacs do senhor Pedro ilinesló;..»
liberdade passou 1111 frente.

Consliliiem ambos os assumptos queridos, ncslii 1110-
ílicntò, d'"0 Jornal"; '
í Á pobre "Coliiinna do Cenlro" nlc já lem perdido ó
ccnlro daqiiclla terceira pagina c idr mirar na quinta c.
na scxla, "pcrlo «Io l.nso-l.rnz...

l-acicncia, coinininliriiii.
.São coisas da vida... ...

.,',*.-;".,; ÁLVARO MORF.YRA^..

^stá circulando mais

um numero do "Bo-

fetim Svndical", or-
^ão da Confederação
Syndical !Jn?*aria do

 Brasil
Foi posto, hnntem, cm circula-

eâo, o quinto numero do "Bole-

lim Syndical". orgíio official &»
(ionfcd.éração Syndical Unitária'dn
Brasil. ,

Kslá o "Boletim Syndical" rc-
plctn dc noticias e informações
dc interesse dus classes trabalha-
duras. -.. ¦ ¦ .... -

Traz tanibcm um vebemente
prntcilo contra a guerra e o fas-
cisnioj nó quãí. i; ..analysadn a sj-
luaeão da ^llatiii. "cnin ò despoli-
cò !Ílusso.lini-á frente,- Ihnçando-a
nesln grande - guerra- de rapina,
rujas 'cn'nsc'íim.'nciias são imprevi-
siveis neste momciílti-.-"-"¦.'""'

Õ'"ÍIoletim Syndi:al" devç..-ser
lidorper lodo trabalhador : qo-j
queira :-cstar: ao pn: d'j iai>v'.n:.t"-
lo proletário dò paiz .

mando a attenção para a prós- .
perldade das Republicas do con->
tinente americano, o presidente' |Pranklln Roosevelt; em Um &&§'.%£
discursos mais importantes,/, <i-í>'*.-*S'
Sifo .óJiiilniolítxoa-*, -at-l3Í'u*ÍT-!n0.1tí-- ".
perfeitamente definida a política,,
do-governo norte-americano ¦ no..;
que concerne ft presente situação
internacional, declarando que os
rumores de guerra, que hoje do-
minam a Europa, não terão eco*
nos Estados Unidos, ao contra--
rio do que aconteceu em 191C. • *.

Observando a crescente ap-"-1
prehensão causada pela attitujé-1 •
de algumas nações, que voltam a.; ":t
lançar-se desastradamente Ss..
loucuras da guerra de ha vinte1;
annos passados, o chefe da na-
ção norte-americana, no discurso .
que pronunciou 110 recinto da
Exposição de San 1)1 ego, annun-
ciou a inflexível determinaçãe;
dos Estados Unidos de evitar im'?',
mlsculr-se em qualquer confli--
etn com as nações estrangeiras.', í

Declarou elle quo "este palí.
não procura fazer conquista nem'
tem designio.s imperialistas". E,
prosegmndo, expressou sua pro- -. '
funda preoecupação em face das
restricções impostas fi. liberdade-
religiosa 110 exterior, embora sem
fazer referencias ãiréctòsa qual-
quer nação.

Citando poetas, o sr. Roosevelt.
declarou que havia duas nuvens,
ameaçadoras sobre a ITumanldãí*'
de, "os males domésticos- e a,.
guerra externa", das quaes a ul-
tinia constitue" unv'per!go mala
real e mais potente no momento
para a civilização futura".

"Não ê de surprohender que
muitos dos no.ssõs compatriotas
sintam uma profunda sensação
de apprehensão -€ receio diante
da perspectiva de algumas na-
ções do-mundo repetirem as lou-.
curas da guerra de lia vinte an-
nos atraz e atirarem a civiliza-
ção a uni nível de onde seria
Impossível operar a reconstru-'
cção mundial.

"Emffaco dessa apprehensão,
o povo ;amerIcano só pôde ter
uma preoecupação e exprimir-
um sentimento: a despeito do
que venha acontecer nos'ecntI-'
nentes ultramarinos, oa Estados
Unidos manterão absoluta neu-'
tralldacíe."Nflsr-nos sentlnit; rejubllados
especialmente com a prospertda-
de, a estabilidade e a Indepen-
d-encia de todas as Republicas .
americanas", disse o presidente
Roosevejt. "Não temos apenas
o maioií empenho em manter «.
paz, mt(s nos movo a- mais flr-
nie determinação no sentido de
evitar oii perigos que ameaçarão
a.nossa'paz com o n-fundo**."Nos^o propósito nnclo.ihl de.
nos mqntermos afastiido.i das
gucrragf.e dos conflicton exter-
nos não!nos imiJede. todavia, de.
manifestar profundo pesar quan-
do verificamos as am<-ue,ns quo
pesam sobre os ideaes o os prtn*-
cipios (\ue temos defendido tãò:,
enthusi?sticamente.

"Qualquer pessoa devo ter II-
herdade! religiosa, de aeeordn-
com osj dictanies da sua ,con|';
seienciaí Isto consileramos áxlo-í
ma. Nopsa bandeira pelo espnç/o
de um *ieeulo e meio tem sido -o''
symbolo'. dos princípios da liber-;.
dade des consciência, da. liherda-, *
de rell^osa e da Igualdade po*.*
ranre «', lel", disse o ch*>fo da-
nação nprte-amerlcana.

"Outt-fis nações talvo.*. adoptenv-
regras ^iversas, concluiu o •-. .
RoosevQit,: mas alrt.;ia Escir.-', no'-
nosso lijtimo iúiua;» poderemos-

^

«C: ZM DE PIAKO
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&¦ VASCO x BOTAFOGO E AMERICA x FLAMENGO,
OS PRINCIPAES ENCONTROS DE DOMINGO

'

Pedro Brasil e Jack Russell batem-se esta noite
CAMPEONATO DA CIDADE

¦..'¦. i
¦ 

' — ...«¦¦¦¦¦ ¦¦ ..-I.....I,

0 sensacional choque entre o C. R. Vasco da Gama e o Botafogo

Lara jogará domingo

Oa apreciadores do "aoccer"
carioca awlatlrao, domingo pro-
ximo, a dois encontros quo serfto
dois choques scnsaclonaes. No
majestoso stadlo de 3. Januário
terft locar o encontro entro o C.
R. Vasco da Gama e o Botafogo.
Como C iibldo, no ultimo en-
contro, não houve vencidos nem
vencedores, não tendo, no em-
tanto, o jogo terminado. Balxan-
do ao Conselho Technico houve
o mesmo em conservar o jogo
nullo. Vão agora se defrontar
novamente, o que esta ¦ desper-
tando demasiado Interesse, at-
tendendo o valor dos quadros
que so vao defrontar.

O Vasco da Oanui .está ae
preparando com afinco," afim dc
proporcionar aos seus admirado
res um Jogo a altura do seu Jus-
to renome. Oo seu quadro fa-
zem parte elementos como Roy,
Itália, Zarzur. Luiz Carvalho o
outros, emquanto no Botafogo
vem os cracks do quilate do
Leônidas, Russinho,, Carvalho
Leite e outros. No campo da
rua Ferrer, travarão armas Ban-
gu' e Andarahy, sendo esse en-
contro tambem ansiosamente' es-
perado, pelo valor dos'com ba-
tentes. Serão dois encontros
nos quaes surlglrá a tochnioa ai-
liada A vontade de vencer.

OS JOGOS
C. R. VASCO DA GAMA x Bo-

tafogo F. C. — Campo — Stadlo
de Sâo Januário — Bangu' x An-
darahy A. C. — Campo — Rua
Ferrer.

OS TEAMS
Os quadros surgirão no gra-

mudo assim organizados: '
C. R. VASCO DA GAMA —

Réy; Oswaldo e Itália; Oscarino,
Zarzur, Gringo, Orlando, Tlão,
C. Carvalho, Kuko e Luna.

BOTAFOGO F. C. — Alber-
to. Albino e Nariz; Affonso,
Martin « Canali; Álvaro, Leonl-
das. C. Leite, Russlnho e Bar-
tesko.

BANGU' A. C. — Euclydoe
Mario o Sá Pinto; Brllhanta,
Paulista c Médio; Lulzlnho, Lã-
dlslau. Buza. Jullnho e Dinlnho.

Andarahy A. C. — Iustrick:
Buhlano e Cazuza; Baby, AcKini-
lho e Belhuel; Chagas, Astur,
Romualdo. Bahlano e Mineiro.

¦j&8$hi
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AS SENSACIONAES
PELEJAS DE DOMINGO NA
LIGA CARIOCA DE FOOT-BALL

A Liga Carioca dc Foot-ball
fará realizar, no próximo domin-
go, mais uma rodada.' A referida rodada promcttc•para os animes sportlvos du ci-
dade, grande brilhantismo, dada a
elfcctivoçâo dc pelejas como Ame-
rica e Flamengo, Fluminense x
Portugueza, Modesto x Bomsuc-
cesso.

. O America defenderá o seu ti-
tulo de invicto com a adestrada
equipe do Flamengo.

Ambos acham-se conveniente-
mente preparados para a lute,
quer em conjuneto, quer em te-
clinica.' Outra peleja que promctte plia-
ses empolgantes é a partida do
Fluminense contra a Portugueza.

A outra pugna é entre Modesto
e Bomsuccèsso, que será, certn-
mente, movida por um grande en-
thusiasmo. ,

Acham-se technicamente prepa-
rados.

Por todos estes motivos, é de
prever-se, um grande brilhantis-
mo, para os annaes sportlvos da
nossa cidade maravilhosa.

A Federação Metro-
nolitana está sendo

muito camarada

Elementos do Vasco, que tomaram parie no sensacio nal cotejo com o Botafogo

No concurso aqua-
tico do Botafogo
VAE SER ESTABELECIDO UM NOVO

RECORD DE NADO DE PEITO

PROFESSORA DE PIANO
Joanna MOttoUma, diploma-

da pelo ¦ Instituto Nacional de
Musica. Lições de plano, theo-
ria e solíejo, na casa do alumno,
em qualquer, bairro. Telephone:
28-8042.

0 Departamento Autono-
mo de basket-ball da

F. M. D. resolveu
.« ¦

Chamar a attürícãq do C. R
Icarahy, para o Eacfó.de esiar o
amador Affonwo Cosia, netu.in-
do nos segundos quadros, apfs
ter Jogado três vezes nos primei-
ros.

Cl»umnr a attçnr.Sn do Bnngú
A. C, para o tacto ila csiar o
amador Clear Ap.i,io!!'.i!Íro Fer-
nandes, actuanrlo nos segundos
quadros, apfls ter ,1;isado tresVyór
zes nos primeiros.

Lusa, que acluarú do-
. mingo ,

O Fluminense vencia o Modes-
to por nove a zero, quando La-
ra deixou o campo, contundido.

Vicentino, que ha tempos se
encontrava afastado,, entrou na
meia-esquerda. ,'¦'¦

A MANHÃ, cm palestra com o
ex-deanteiro do Palestra-ltnlla,
soube que está bom e jogará do-
mingo.

Actuarei contra os lusos' e
espero que o meu club confirme
a victorin do turno.

Quem será o campeão da ci-
dade?

E' difficil prognosticar.
Acredito que o meu.club o levan-
te. O"'America está bem colloca-
do, mas não resistirá a investida
0 Flamenga.

Além de perder os
pontos ainda foi

multado
O departamento autônomo de

basket-ball, resolveu:
Multar o RI ver E. C. em

100JOOO, de acoOrdo com o nrt.
20 do Código de Pcnalllades,
por não ler comparecido para o
jogo do 2.os quadros com o Ma-
villa F. C; e o Andarahy A. C.
em 8O$00O, de aceordo com o
art. 28 do Coigo de Fenalida-
des, por ter Incluído ná equipe
secundaria no jogo com o Bota-
fogo F. C. o amador Affonso
Pontes sem o devido registo.

Um arbitro que se
destaca

No quadro de amadores da Fe-
deração, ho um juiz que se vem
destacando em cada jogo que
apita. Moco ainda, enérgico, co-
nhecedor profundo das coisas do
football, este novo juiz, collocou-
se pelas suas actuaqães, numa sl-
tuacjo privilegiado de agrado.

João Aguiar ê o seu nome.
Tendo jft apitado três jogos,

JoSo Aguiar, de todos os três
sah'u-Sf multo bem, mostrando
om nada partida recursos novos,
para o encargo espinhoso de
Juiz.

E' sem duvida nm rapaz de
qualidades, este juiz qu* a Fe-
deraqão tem no seu quadro de
amadores, mas que muito breve
\-eremoa apitando as grandes
partidas do campeonato.

A rodada da Sub-Li-
ga Carioca

Os fogos de domingo
Proseguira. no próximo . do-

mingo o Interessante Campeona-
to da Sub Liga Carioca, que es-

, tá despertando lnvulgar enthu-
siasmo entre os adeptos dos

.cliibs, que Cra disputam'o refe-'rido Campeonato. A tabeliã
marca três importantes jogos
qué são oa seguintes: ¦
S. C. AMERICA X ANCHIETA

Campo, de Lins e Vasconcel-
los.

TIJUCA X SUDAN A. O.
Campo, do Rio Comprido.
DEODORO X MARACANÃ
Campo, da Estrada Naznréth.
O DEODORO A. C. ENSAIA,'
A dlrecção do sports, do Deo-

doro A. C. levarfi a effelto ho-
je As 16 horas um rigoroso trei-
no do conjuneto, am sua praça
de aporta sita a Estrada Naza-
reth na estao/io quo lhe empres-
ta o nome. A dlrecqão technica
por nosso intermédio pede • o
compareclmento dos amadores
dos l.os e 2.os quadros ás 15 e
30 horas, na sedo.

- O Club de Regatas BotafosroÇv
vae realizar, doming-o próximo,com inicio mareado para as 0,30
horas, um interessante concurso
Intimo do natação com Ires pro-vás abertas aos filiados da nossa
entidade especializada. O proxl-ano concurso do salutar sport te-
rá o patrocínio da Liga Carioca
deNatáçfio que assumira, assim,
O' controle techniuo da competi-
«ao.

Dentre as provas intimas, uma
¦e sobresahe pela sua lmportan-
cia. E' do 500 metos, ando de
peito, onde Intervlrrlo Júlio Hu-
velahge Oscar Zunlfja e Armando
Faro, três optimos estyllstas. O
resultado será estabelecido co-
ino "reocrd" .carioca, visto qué
pela primeira vez ú disputada,
offlcialrnente, no Kio de Janeiro,
aquella prova. E tudo faz crer
que o tempo do vencedor será

/melhor que o "record" sul-amerl-
cano.quo se encontra em poderdo. nadador argentino E. Bro-
chou desde 31 de março de 1933.
..Bara as provas inter-clubs em

q.ue Jntervirao Fluminense ,Tlju-
cai Flamengo, Gragoata c Bota-
fogo .vâo ser- realizadas, sexta-
feira, á. noite, as respectivas eli-
znlhaf orlas.'

O programma ficou assim or-
içanlsado:1'.» prova — Infantis — Q. cias-
•• — 100 metros, nado livre.

• 2>. prova — Moças — Q. cias-
se—-100 metros, nado lvire.

3.» prova — Homens — Princl-
plantes — 300 metrôs, nado li-
vre. ",

.4.*. proVa — Homens — Princl-
plantes — 200 metros, nado de
peito.'6." prova — Homens — Junlors
_ 100 metros, nado do costas.

6.* prova — Homens — Q.
classe :— 50 metros, nado livre.

7.» prova — Homens — Q.
classe — 000 metros, 'nado de
peito'.

8.» prova — Moças — Estrean-
tes — 100 metros, nado livre.'

9.» prova — Homens — Prln-
cipiantes — 100 metros, nado li-
vre.

10.» prova — Infantis — Q.
classe — 100 metros, nado livre.
-11.* prova — Homens — Es-

treantes — 100 metros, nado 11-
vre.

A t.', a 5." e a 10." provas se-
rao ltíter-clubs.

O Club.de Regatas Botafogo,
por.nosso Intermédio, torna pu-
Dlico que serfio considerados co-
mo convidados seus, todos os so-
cios dos clubs filiados é. Liga
Carioca de Natação.

Zarzur chegou de
V São Paulo

Preiüpto para o encon-
tro com o "Glorioso"
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Alberto Zarzur, ¦ ou . melhor"Bedulno", chegou da capital
bandeirante, onde sè encontra-
va cm visita a pessoaB de sua
família. O "ex-pivot" do scratch
paulista mostrn-se cqnfiapte no
resultado do encontro de do-
mingo com o Vleader" da ta-
bc!!a. ; .' , . 

'.

O "bedulno" tomará parte no
ensaio do amanhã,

O "pivÓi" do.càmpeão de 1034
terá con^O/«:òmpariholró8;;de ala
Osc? 'nó'rM9-'!tírÍe'g6v: .¦.• C .

DISPUTA-SE, DOMINGO A' TARDE,
A TERCEIRA COMPETIÇÃO DE INVERNO DE NATAÇÃO
A REPRESENTAÇÃO DO BOQUEIRÃO

Na tarde do .próximo domin-
({o, a Federação Aquática do Rio
de Janeiro levara n effelto, na
piscina do C. R. Guanabara, a
sua ultima competição de ínvèr-
nó: 

'¦¦• 
: <• -

-A primeira- prova séri corri-
da As IA horas, devendo ser sen-
sacionnl, apesar das demais pro-
vás offèrecerem-um aspecto bem
interessante pela -perspectiva de
queda de varias marcas. (- Piedade': Coutinho a nadadora
numero um do Brasil mais uma
vez defenderá o Seu club, e pos-
slvelniente' conseguirá cobrll-o de
novas' glorias.

O Icarahy,: desta feita, apre-
sentará umn numerosa e. bem pre-
parada representação, canaz de
derrotar o actual leader da aqua-
tica. ¦ • .:/ .v'.'.

Abnixn. damos a representação
do Boqueirão, que, cuidadosamen-
te treinada, espera vencer ¦ algii-
mas provas.• l°:pnreo — Homens — qual-

^qucrvclnsse — ,100 metros nado de
íuclto ,—' Ncòpolo de Andrade p
Róbcrt KarI Schnowtis.
..¦/' 3° parco —' Homens — Qual-
quer classe — 200 nictrns— nn-
do-de peito — José Lincoln de
Mattos e, Ignesil Penha MarI-
nho, . '

5o parco — Homens. — Qual-
quer rlasse — 100 metros — nndó
de costas- —.Armando;Revetz e
Noèdg de Andrade Vliiniz.
í : 7" pnreo -- Homens — Qual-
quer classe — 400 metros — na-
do ,li\Te — Rohcrt Karl Schnò-
wcis e João Cavalcanti de Mi-
randa.'8o 

parco .-^ Meninas— 50 mè-
tros, nndo livre — Paulino Hcn-
riotte Ibcas. ' .

9o pareô — Mnsquitrs — 50 me-'
tros. hadô livre — r.,Walter Fer-
refra. . ¦ ' ¦. ' ....,':,.'.-:
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Cinco "naqenses", qqué vão tomar parte na competição de dominga
11° pareô — Meninos de -1* ca-

tegoria — 50 metros, nado' livre
— Nelson Orlando.

14° pareô — Principiantes —
100 metros — Nado livre — Lau-

ro, Pires de Sá, Pedro Castro Mon
tc! e Juanito Rodriguez Lo-
pez. •

15° pareô — Principiantes — 100
metros, nado de peito — Virgilio
Pires de Sá, João Eugênio Evan-

gelista, Nelson Carvalho Ladeira
e Ignesil Pcnna Marinho (A).

16° pareô — Principiantes —
100 metros, nado dc costas —
Noedg de Andrade Munize Car-
los Eugênio Flores.

Raymundo, o notável arqueiro rubro-negro

ATHLETISMO NA F; H. D,
A F. M. D. realizou donin-

go, no estádio do C P... Vasco
da Gama, uma grania competi-
<;ão de athletismo para qualquer
classe, na qual tornaram parte no-
mes destacados ro iuIiletl3mo
meticpolltano.

Mais de uma cintena .lo a\h)e-
tas, tomou pai*e nas dlvrrias
provas.

Resultado geral:
110 metros, oar.-elras altas —

io Darcy Radtch (juiniarã.es —
Tempo: 16",6.-2<> Raul de Souza
Vlanna (Vasco) — 3° Oscar Go-
mes da Silva (avulso) .

Darcy venceu facilmente, sem' concurrente para a sua classe.
200 metros razos — 1" prell-

minar — 1° Wilson Lontra Ma-
chado — Tempo: 27" — 2" J3pa-
minondas Rodrigues (Vasco) —
3» Carlos Reis (Rlver).

2» preliminar — 1" Esmeraldo
Azuaga (Vasco) — Tempo 26"

2« Edison Barreto (Vasco) —
3° José Ribamar (Brasil).

Final — 1» Esmeraldo Azuaga
(Vasco) — Tempo 23" 2<>
Wilson Lontra Machado (Vasco)3o Epaminondas Rodrigues
(Vasco) — 4» José Ribamar
(Brasil) — 6» Carlos Reis (RI-
ver).

Foi Interessante a luta entre
Azuaga e Wilson, disidlndo-se a
prova nos 15 metros finaes, por
uma differença de um metro.
Edison;Barreto machucou-se.

800 metros razos — 1» Jerony-
mo Porto Maria ,Tatú- (Vasco)Tempo 2'07" 4 — 2» Mano
Floriam» (Brasil) — 3» Antônio
Damaso (avulso) — 4» Oscar
Azevedo (Alvacelli) — 5» José
de Souza Barreiros (Vasco) —
6o Ribamar (Brasil).

6.000 metros rãzos — 1» Ma-
rio Alvim (Vasco) —Tempo 16'
e-45" 4 — 2» Nelson Pacheco
(Vasco) —• Tempo 16' 63" — 3»
Bernardino Leal de Souza 16' e
58" — 4o João Cavalcante (Bra-
sll) — Tempo 17" 38 — 5» José
Rodrigues (São Chrlstovâo) •—
6» Claudlno Lopes — Azul e
Branco — 7» José Mendes (Bra-
sll) — 8° Euelydes Amaral (Vas-
co) — 9» Eugênio Santos (ülo-
co da Igrejlnha) — lü" Santos
Paschoa\ (avulso) — lloHerme-
negildo Mattos (Barreiros) —12"
Benedicto Pereira (Sâo Christo-
vão) — 13» sylvlno Pereira da
Silva (Vasco) — 14» Loúrivnl de
Oliveira (Barreiro*!) —,15o Oscar
de Azevedo (Alvacelli).'.

Arremesso do Disco — lo Da,.
vid Camplsta (Vasco) 37 metro»2o Frederico Lohmann (avul-
so) 27,75 — 3o Oswaldo Flores
(Vasco) 24,14.

Arremesso do Dardo •— lo Es-
meraldo Azúagà (Vasco), 47,80

2o Mario Berti (Vasco) 42,38
3o Da vid Campista (Vasco)

35,81.
Salto com Vara — lo Oswaldo:

Mollinart (Vasco) 3,10—2o Raul
de Souza Vianna (Vasco) 2,50.

Arremesso do Dardo—lo Esme-
raldo Azuaga (Vasco) 47,80 me-
tros — 2o Mario Berti (Vasco)
42,38—3o David Campista (Vaa-
co) 35,81.

Armandinho firme
na Portugueza

0 treino de hojt

Armandinho
Os "lusos" aguardam o„ cotejocom o Fluminense, com,'grande

interesse.
E' que nutrem esperanças deabaterem o Iri-campeAo cariocaPara a tarde de hoje está mar-cado rigoroso ensaio. Arinandi-nho,/falando com.ura dos nossoscompanheiros,' tovo oportunidade

de nos dizer que se encontra flr-me na Portugueza.
Armandinho garantiu-nos (ínue.

domingo, a Portugi|.'za se dTrara dos sele a um do turníí

Pop fo do Carioca pretende reingressar no Flum i nense
,- • '. - r\, ¦ ¦ :

'.-, 
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TACY SÃHRA' MAIS UMA VEZ SO* A* f IS
para disputar, em W, O., o Clássico "Criação Nacional"

Pedro Brasil continuará invicto!
"'. : ' 

,. 
' .' Sv) •¦'•• #V,W 

'

COM
63

KILOS
LUMINAR, que
disputará, do-
mlngo, o Pre-
mio "Mossoró"

na qualidade
de "top-wetght"

Mesmo com 63
Mos, o filho de
Uacon t Lumt-
nosa é o . mais
provável gu-

nhador dessi.
prova, se a pis-
ta estiver secca

0 programma para
sabbado

1* Carreira — Prêmio APPLE
BAUC12 — 1.600 metros 
11:000)000.

Kllos
JL— 1 Molloíró ,.  Di*
2—-2 Bohcmlo  55
3 — 3 Mouresco  Cl
»l — 4 Marqulta  5f>
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(5 São Sepé  49
t-l

tO Commodoro  58
2" Carreira — prêmio KATJE-

VE — 1.400 metros — 
SiüOOÍOOO.

Kllos
Canto Reai  53
Jaçatuba  54

i Xlrô  52
Urand JMarnler .... 58

Vasari  64" Xiah  54
3« Carreira — Prêmio LIBER-

TINO — 1.400 metros 
3:000f000..,»

Kllos
l — l Cio  52

(2 Dlableja  53

0 programma
domingo

de

1* carreira — Prêmio "Criação
Nacional" — 1.000 metros — rs.
12:0fl0if - 50 °\'t
1 Tacy ,/>2

Ks.
" Xury  »¦»

2' carteira — Prêmio "Sunri-
se" — 1.(100 metros — 4:000*: "

Ks.
1—1 Combuy  63

(2 Ohl 55

(3 Dialogita  B3

(4 Natal  55

O
é o

BOCA JUNIORS
leader" do campeonato portenho

0 San Lorenzo reagiu — Fracas exhibições do River Plate

(5 Onerva 53

(3 Ma'am Cross

(4 Guarani

53

58

(5 Legalista  52

(0 Seu Joãosinho  4<
4-|

li Westbourne R03e .. 48
•!• Carreira Prêmio KRUPPE

— 1.400 metros — 3:00ü?00») —
Betting.

Kllos
lt Pliarao  50

(fi Mias Ba '.. 53
4 I

(7 Torpedo  55
3* carreira — Prêmio "Mane-

quinbn" — 1.600 metros — rs.
7:000$:

Ks.
1—1 Svlnho  5r'
2—2 riu*  55
3-3 Rpl .55

Dolerita  53

(5 Flagcolet  55
5 (

(6 Lanceta  53
4* carreira — Prêmio "Anrnm-

pto" — l.fiOfl metros — 4:0(inS:
Ks.

1—1 Hnppngfio  58
2—9. Iranuasinho  50
3—3 Znrrtn
4—4 Pauhype

João Torquato F. C
x S. C. Diana

Reallzando-se domlnRo, ente
jogo, no campo do primeiro, em
Bomsuccesso, Jogo esto que o es-
perndo a multo, com grande an-
sledade pelos adepto» dos dois
clubs acima, por ser oa contendo-
res possuidores dc olovens bem
treinadas e disciplinados, onde
limitam players de valor do sport
menor, e de se prrver uma parti-
da cheia de lances de aénsftçOjs
e jogadas maglstraes, pois, 3e
possuem em sua esquadra joga-
dores de valor, o outro esta com
seu team bem treinado.

No João Torquato encontra-
mos Jacy, Nestor, Pimenta, Ca-
lau, Torztnho, e no S. C. Diana,
também, encontrumos Luiz, Joa-
qulm, Alfredo e outros cracku do
manejo da pelota..

E, por Isso, ê de se prever uma
bella pnrtidu, na qual, os sport-
man leopoldlncnse não dol.vnrão
do assistir este encontro de lols
gloriosos clubs do sport menor.

Para esto Jogo, o sr. dlrucior
sportivo do João Torquato P. C.
por nosso Intermédio, pede o
pontual comparecimento. na se-
dc, dos amadores abaixo, &s 13
horas em ponto:

Daniel, Torzlnho, Joree, Eolão,
Nestor, Pimenta. Nelson, Jacy,
Adail, Calau, Raul, Duqulnha,
NOnO, Vaduea, Alfredo 1», Alíre
do 2», João, Almeida, Izidoro,
Joaquim, Sylvio, Adtiemar, Mau-
riclo, Mario, Allemâo, Rodrigues
e todos os nâo escalados.

(2 Lagave 50

48(3 Tracajá 
-I

14 Lentejoula  •. 50

(5-Iti
(7

Piracicaba
Kruppe ..',
Salvador .,

52

53

(8 Ercoíle  53
4—19 Yonita  67

(10 Oalarlm  4á
5" Carreira — Prêmio MOU-

EESCO — 1. 6Q0 metros 
3:000?000 — Betting.

Kllos
1 — 1 Negro  52

C5 Mineral
5 I

(fi Cartier .

. ... .. .. 50

 48
5* enrre-rn — Prêmio "Tangua-

rv" — 1.600 metros — 4:000? —
Beltlng:

Ks.
(1 Stayer .. .. .. ... .. .. 58

(2 Katete .. .. .' 51

f.:..*,*,,.%?... 57
(4 Cossnco.. ,, .-. .. ,. 5.'

í5 Oswaldo Aranha
3 (

(G Astro

A
o
IMPRKNSA

meto ideai
puni

PROTAUAiNÜA
& I* tauulne» atuo exa-
premiu i|ur jiHu!" mui» u.iuio*
ru«iMf riüuv"» t*'Ul ti mundo
dn» ur^iMÚio ruilmirt- n ga-
cmiiUii ni. «minnw ao <m»
a municio

lha
vá»

iillo «Micra wuo»
torool au* to. at>o*

(2 Xeremlas tt t * e tisfi
ü—

(3 Ritual Ddooefloooooep

3—1
(4 Libertino te«t*iilia

(5 Arquero

(C Taladro

67
'49

53

52

58

(7 La Ortlcarla  5'i
6» Carreira — Prêmio FINGI-

DOR — 1.500 metros 
3:0005000 — Betting.

(1 Pebete .-I
2( Zirtaeb

(3-I
(4

Little One

Kilos
. 67

. 54

.. 63

Toby

H Ypiranga , .. 51
4 I

(" Yáyá ..  54
O carreira — Prêmio "Inlcr-

vie-" - 1.600 metros — 4:03,0?
— Betting:

K«
1—1 Muricy .. .... ,, ., 5fi

í2 Royal Star  55

(3 Yambi

(4 Favorito ..
I
(5 peu Cabral

58

50

40
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A peleja desta noite com Russell

Mogse e Biblf campeã es argentinos de 1933

O Boca Juniors, o grêmio por-
tenho onde mirtam os nossos
patrícios Domingos, MoysSs e
Bibi, novamente voltou a oceu-
par a "leaderança" da tabeliã.
O club da faixa de ouro estíl
disposto a repetir o feito do an-
no passado, que se engrou cam-

Abandonou o box
por falta de tempo

(' Maiíéqiiiíihò >• ^*
4 I" Venozinno  52

7" carreira — Prêmio ".Tcnoiti-
ha" — 1.500 metros — 4:00ns -
Betting:

58 11—1 El Ti.,

1—
(5 Galope 52

(6 Chouannerle  60
(2 Ponta Negra

(3 Na\-y

(7 Apple Sauce  50
4—18 Lumine  58

(9 Poefs Orb  56

A estreante de sabbado
Disputando o prêmio "Fingi-

dor", estreará em nossas pistas,
na reunião de sabbado, a seguln-
te égua:

Poefs Orb, feminino, alazão, 4
annos, nascida na Inglaterra,. f 1-
lha de Milton e Syrian Star, de
Importação e propriedade do
Serviço de Remonta do Exercito
• aos cuidados'do treinador Ml-
guel Penalva.

Chegará hoje, um novo
"cracl

Deverá ser desembarcado,
hoje, de bordo do paquete "Mas-
ellia", o esplendido cavalgo fran»
eez Formasterus, recentemente
adquirido pelo sr. Llnrleu de
Paula Machado, para defeaide»r o
seu stud, em nossas pistas.

O novo representante do Stud
Expeditus é um lindo alazão, de
4 annos de edade, filho de Aste-
ruae Formose, que. nas pistas
1'rancezas, àctubú brilhantemen-
te.

Formasterus é o segundo filho
de Asterus, que veiu para o nos-
ao turf.

Ha mais ou menos dois annos,
actuou em nosos prados .Toanl-
nha, descendente directa daquel-
le filho de Feddy.

Formasterus possue todos os
requisitos para, uma vez aoeli-
matado, tornar-sp um útil ele-
mento para. o seu proprietário.

f4 Chimhorazo
I.
(5 Arlette ....

Ks.
54

58

5fi

51

51

, 53

O sr. Mario Ramiro, pw.ilísta
amador, esteve eni nossa redac-
ção, para nos commui.icar que
vem de abandonar a nobre arte,
por falta de tempo, para »is de-
vidos treinos.

E' mais um, que closlstP dc
continuar a esmurrar queixos,
por sport.

O Elixir de Nogueira;!
ET conhecido lia 55 nimos ;;

como o verdadeiro espe- ' i
o'fico «Ia !

SYPHILIS!
Feridas, cspinlms, manebas ; i

ulcerns o rlicíiiniillsmo'.' ! |
i Só Elixir de Nogueira j
*4t4?**4>***»***********»4,»t»»»4>4>

Começou a amnistia
na Federação Metro-

politana
O Conselho Geral resolveu:
.Conceder amnistia geral, com

excepeão das penalidades anplt-
cadás de accOrdo com oqueipr*-
celtu'a o capitulo II,. do Cod'.ço
de Penalidades, abrangendo a dl-
ta amnistia as infracçícs com-
meltidas at6 esta data.

Tornar s«m efeflto a ponalidn-
applicada ao julü sr. Waldemar
Rodrigues Gomes'*.

peão da cidade. O San Lorenzo,
que vinha cumprindo fraca "per»,
fomance" reagiu e actualmente
oecupa o terceiro posto com dois
pontos de dlffcrença do Boca.
O club dos millíonarlos, que em
principio» de Janeiro nos visitou
não tem sido feliz. Possuindo
um quadro nontilhado de"cracks" occupu um poslo lnfe-
rior ao seu vnlor. A tabeliã dos
concurrentes ê a. seguinte:

Pontos
Io—Boou Juniors ... 41
2o—Independlento . , *. 40
3r—Sou Lorenzo. ... 39
4o—Huracan e Velez

Sarsfleld 22
úo—Estudlantes e» River

. Plate
<.°—V. C. Oe9te. . . .
7o—Platénso
go—Talleres

9°—Lanu's, Raclng e GI-
mnasia y Esprlma .

10»—Chucarlta Juniors .
lio—Atlanta
^Or-Argentlnos Js. e

Qulfcnes ......
13o—Tigre
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nece»8lta rehabilUar-se do fra-
casso ante o Míicara Negra.
Certamente mio fura. luxo em
usar seus co^ttcudlros recursos
desleaes, mas, uo que sabemod
também Brasil esta disposto a
iisal-cfl caso o Juiz nfto tenha
foraa moral para proh btr 9
cow-boy de appllcar fouls.
NOWINA « ADKNCOA LV~

TARAO
Adencoa e Nowina, dois notre»

Nowina, que combaterá esla noite, numu de suas ultimas pelejas
O programma desta noite no

stndlurn Brasil.apresenta uma lu-
ta de cui.itil Importância para a
carreira do bravo lutndor nacio-
nal Pedro, Brasil. Trata-se do
choque que esse valente catcher
vae travar com o terrítleo cow-
boy Jack Russel, cujo valor re-
slde na sua grande força o suas
manhas contundentes.

O encontro apresenta-se como
uma i ova decisiva paia a car-
reira do lutador nacional. Pedro
Brasil, com effcito encontra-se
deante .dc uma encruzilhada. Se
perder sua estrada será de retor-
no. Se vencer será a larga sen-
da triumphal que o levará a ou-
tros trlumphos de retumbancia.

Eis porque este encontro es-
tá despertando invulgar Interesse
entre os fans. O publico faz fé
em Pedro Brasil. Sua tectlca,

Godoy enfrentará
Caratole

¦S^FBP^-S

29
27
2«
28

21
15
16

15
10

feita do energia « sobriedade, ê
con'Inccnto e eftlcaz. Brasil é
calmo o decidido. Não perde
tempo em flntas inúteis ou Jogo
de archlbnncadn. Espera-se por-
tanto que em frente a Russel elle
c/mflrme suas qualidades e não
so intimide nem perca a calma
demito dos fouls e trues do cow-
boy.

Russel, por seu lado tudo fa-
rá para abater o brasileiro pois

de grando attracção para os fans
tomam também pai te na nolta-
da do hoje. Adencoa enfrenta
Zlcoff, o violento russo e o Con-
de Nowina teríi como adversa-
rio o forte Judeu Knplan. Hackey
enfrenta na primeira luta da nol-
te o alli\não Koch.

Trata-so como se está vendo
de um programma sennnclnnnl
com homens que o publico mui-
to aprecia.

O Álbum das
Patriotas
é tirado da PATRIOTAS H i s t o r ia do

nosso Brasil
Tei. 2 4-2111

DR. AGOSTINHO
CUNHA

DA

:l

(Da Santa Casa de Mlseri-
cordia),

CLINICA MEDICA — SX-
| PHILIS JE DOENÇAS DA

PELLE, (eezemas, varizes.
ulcras, etc.)

CONSULTÓRIO: Edifício
Rex, 13» andar, sa|a 1.308
(Clnclandlu).
DIARIAMEXTJE dns 17 ho-
ras cm deante.

Tcls.: 48-1658 e 22-2489. —

Torneio Complemen-
tar de basket-ball da

L. C. B.
Prosegulrâ, hn1». mni-3 uma ro-

dada do torneio . complementar,
da L. C.,B., com a realização
dos seguintes jogos :

Aluados x .Santa líelo!f,i —
Rink de Campo Grande.

Sylvio Fonseca, arbitro; S>lvio
V. Arasconcellos, fiscal; Kcrnàti-
do Zurli, chroaonu-d.-iü^a; HjIIo
Quintnnilha, r.mni idor, e José
Barcelios, delegado.

Portiiguezn < Costa 1 olio —
F;.nk de Campo Grande.

Sylvio Fondu.pho dc A Pe
c.ueno, arbltr.i; Aiherbal des
Santos,' fiscal i'íu -i '.lodrluucs,
cU'onometr's-1: Georfje (íerard,
apontador e Nelson Duprat, dele-
gado.

aminHã
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ENTRE OS -—
PEQÜENOSCLÜBS

ffi Lorraine ,. ,. ,. .,
4 ¦( .»

7 Kid  51
8a carreira — Prêmio "Mossn-

ró" - 2.nnn metros — 5:000.?:
Ks

luminar  63
Cnnuã ..  5o

ô Alcnrvp .,  V\
Le Roi Noir 51
Assis Brasil  49

Uma nova jaqueta
Apparecerá, na reunião de do-

minço, em nossas pistas, uma no-
va jaqueta. :

A sra. d. Lucette Pauret, que
adquiriu ha dias a cgua Arlette,
registrou na secretaria dn com-
missão de coVridas as seguintes
cores, que distinRuirão o seu
stud: branco e verde em linhas
vertiraes e bonet verde.

Arlette ostentará essa nova blu-
sa, disputando o Prêmio "Je-
quitibá".
Vae estrear no domingo

Eslreará em nossas pistas, no
oroximo dominRo, disputando o
Prêmio "Aprompto" o seguinte
parelheiro:

HARPAGÂO, masculino, casta-
nho, 5 anons, nascido no Rstáilo
dn Paraná, filho de Papyrus e Su-
lema, de criação e propriedade dn
sr. Pedro Gusso e nos cuidados
rio treinador Elydio Picrre Gus-
so.

Os jogos de domingo
ivisao Intermediária da F. M. D.na

SPORTING CLUB DO BRASIL X S. C. P0RTÜGAL-BRAS1L
0 MAIOR ENCONTRO DA ZONA SUL -—

0 Juvenil Leopoldina
Railway treina hoje

Realizando-so hoje um ensaio
do Juvenil T.,nA.A, o director te-
clinico podo por nosso intcni.w-
dlo a presencia dos juvenis tihoi-~\0 mencionados, às IG heras: —
Costa. Bcivevides, Guimnrãcs,
ÇàpoyiUa. Geraldo, l.artc, Ro-•meu, Wilson, COrtcs, Jtcdina.
Maurício, Sá, Walter. Cíuiavnn,
Amllcar, Percio, Antnnio, Alalr,
Nç»,vton. Moacyr, Rodrigues, Se-
vera. Affonso.

LIVPARIA ALVE
Livros colleçiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. Ififi

ORiverFC convoca
os amadores

Odirector technico do River
F. C. poiio, por nosso lrilprm.e-
dio, o çonipareclrnento dos ama-
dores dos 1" c 2?.quadriis, jiain
se áuhiri^Merem a ni ri:rori , )
treino da copiünto. nn campo
da. rua João Pinheiro, ás 1C lio-
ias.

Em proseguimento . ao Cam-
peonato da divisão intermedia-
ria, a Federação Metropolitana
fará realizar no próximo dc-
mlngo os seguintes jogos :
SPORTING CLUB DO BltAÜll;

x POKTUGAb-BKASIL
Campo do Fundição Nacional.

YJAÇÃO EXCEJÜSIOB x
RIVER

Campo da rua José do Patro-
cinio.

CONFIANÇA x JARDIM
Campo da rua General Silva

Telles (Aiularaby).
Z O N A N O K T J3

S. C. UNIÃO .\ SANTÍSSIMO
Campo da estação de Márecnal

Hermes.
O INiANTlL SENÍiÒU l>OS

PASSOS CONVOCA SliUS
AMADORES

O dlreotor de sports, do trre-
min acima, pede por uòssii iiiler-
médio, o compareciniento des
amadores, abaixo, domingo, na
sédè, ás 13 c ::0 horas :

.lorye — lílias — Jõffru —
Pinto — R::!izC» — Ariinias —
João — Viiíiilio — l'en'i - l'e-
lombo — Marüca e os i'e80.'vas :
iUcinetriò — íictim — 1-cniclo —
Luiz e Joãozinho,
O BAILE Dli ANNIVIiltáÂHlO

DO SPORTING < l.l lí IXi
JBRASIIi

Commeniorando o '
sario dc fundação,
Club do. llrasil levou :i
sablJadb ultiiiipi um

i" uniu ver-
o Sporting
¦;f»cilii, nn

rnabaile, em sons salões, íitp
Genci-al Câmara. 15G solivulii.

Antes de ser iniciado o baile.

houve uma sessão solenne, onde
vários directores sportingUi?naes,
fizeram uso da palavra.

Depois do encerramento da
mesma, Iniciaram-se as ilansas,
que; se prolongaram até ds . ho-
ras da manhã.

Os representantes da impren-
sa foram alvos de grandes do'
homenagens, por parte da direc-
toria 'do^fidalgo grêmio.
O MAIOR EMBATE DA IVTEB-

MEDIARIA — SPORTING
CLUB x PORTUGAL

BRASIL
Realiza-se, no próximo domin-

go, o maior embate da Divisão''
Intermediária da P. At. I)., entro
as possantes esquadras Io Sport-
ins Club e Portugal-Bnsil, .¦••e-lhos rivaes de lutas sportivas. No
turno, o grêmio de Antônio Mdu-
tinho, levou de vencida o 1'ortu-
gal-Prasil, pelo sCore do *si.

No emtunto, justiça seja teita,

o grêmio de Carlo3 Araújo
actuou de fôrma satisfatória,
faltando-lhe, no emtanto, áchance. O encontro de domingo
esta sendo "esperado 

com arnndsInteresse por parte dos adeptos e
torcedores desses grêmios.

O Portugal-Erasll estreará
dois optimos elementos, frente aoSporting, dahi o inatcti st duro.

Reallza-se, no próximo íabba-
do, uma grandiosa noite dansan-
te, nos salões io S. C. Portugal-
Brasil, sita á. rua dé SanfAnna,
115, promovida pela "'Ala Ku-
bra", em homenaa»?m A MA-
NHA. .

Estão S frente dessa iniciativa
os Incansáveis batftlhaiiorcs des-
se grêmio, como sejam os srs :
Abel Silva, José. Grossi, Meiielau
Silva e Affonso Caetano, quo
por certo, alcançarão inai.j uma
retumbante ' victoria com fssa
festa, que terá inlcló fia 22 e
terminará as 4 horas da mannü.

¦ imít^tfÊk'''"- ^>^^^^K^

"VENCEREI GEO 0M0R1
nos primeiros dez minutos", affirma firula
A surpreza de Ornori... — Um grande programma,
sabbado, no Estádio Brasil — Myaki x Arake

 Kioto na semi=final 

Godoy, vencedor de Se-
bastião

Arthur Godoy, o valoroso pc-
so-pesado chileno quo tantas
sympathias grangeou em nossa
capital, encontra-se em Buenos
Aires. O vencedor de Antônio
Sebastião vae pelejar em match-
revanche com Caratole, campeão
portenho.

A data da peleja ainda não
está fixada, mas será na prim.i
ra quinzena deste mez.

Mais 48 horas e defrontar-se-âo
no tablado Grillo o Oniori. Esto
ultimo permanece Invicto cm
jlu-Jltsu, tendo cumprido perfor-
niances destacadas, que o collo-
cam num elevado plano. Grillo 6
o numero 1 do Jlu-Jltsu europeu,
vencedor dos celebres campeões,
Ralcu', Trnvngll.nl o Myaki. Da-
da. as credenelncK dc ambos ad-
vorsarlos, podemos prever um
embate pleno de lances sensacio-
naes.

Considerando a Importância do
match a ser realizado sabbado, o
repórter resolveu procurar os
dois contendores da .luta final.

Encontrámos Grillo á tarde no
Stadlo Brasil. O campeão abso-
:lUta*:«*.'i,'^W.|U*al, dl»punha-Be-a
Iniciar um ensaio.'

*i;.ínjr>íiiJ§atãd;,»'Se,ui GrlllOf^quo' roe
di* sóbrc''Ab> :com1Jnte'dóm Omorl?

—..A falar a verdade,:ifíio sosto'
de commentar muito minhas lu-
tas, mormente nns vésperas de
serem realizadas...

.Ao menos* quanto a,possi-
bUldade.da:p.eleja Sc tornar' mó-
ijqtoriá..... julga provável tornar-;
sel.está'hypotnese uma realidade";
considerando ser a luta em rotin-
dsde 20 minutos?

Grillo viu-se na contingência
de abrir uma excepeão esta vez
e explicou:

Esta hypothcse é completa-
tamento afastada por um motl-
vo: o meu modo de actuar não
dá margem, ao -combat» se tor-
nar monótono. Eu entro no tabla-
do visando um desfecho mais ra-
pldo possivel. Tenho sido multo
criticado por imprimir ãs ml-
nhas batalhas, nma orientação,
de molde a finalizar espectacu-
lnrmente minhas exhibições.
Commigo o publico tão gentii
desta linda capital, piüde estar
certo de que a final de sabbado
será rápida.

Quanto tempo necessita pa-
ra derrotar Omorl?

Não posso precisar exacta-
mento os minutos que durarão o
encontro com Omorl. Sõ o conhe-
ço através de referencias elogio-
sus, é verdade, mas não o vi ac-
tuar. No emtanto espero vencer
até os dez minutos iniclaes! ¦

FALA GEO OMOllt

Yano, no club naval, ouvimos
Oniori:

Soubo que Grillo pretendo
mo Infllngir um revés nos pri-
melros dez minutos... Qua! Qua!
Qua!

Pela primeira vez o repórter
viu o circumspeeto Omorl dar
uma gargalhada;Sim, continuou o mestre do
Jlu-Jltsu: "RI n.elhor quem ri
por ultimo" .Tenho plena con-
fiança nos meus conhecimentos.
Espero proporcionar á multidão
que afluir ao Stadlo Brasil, a
maior surpresa da temporada: a
derrota do '"celebre" Grillo.

PROGnÀMMA COMPLETO
•yJKii^^intffiifêlV'veremos-; Mj#kl
num embate do grandes propor-

..ções. oom-.ftvseu compatriota! Ara-
,líé Kioto.

. A segunda peleja do profissio-
naes seríi. travada entre Rodrl-
gues I.,lma o Antônio Mesquita»

A noitada mlxta de jiu-jltsu c
;bòx ser.'i aberta eom a batalha
Jjplnga Fogo x Slngarelll.

VIDA SOCIAL
NOIVADOS

•Çontractaram casamento: o sr.
José Motta de Bulhões Carvalho
com a. scnhorlta. Éjeolinda Jltil(•»
ltodiisues; o sr. Dlnlz Paes Ca-
margo, Júnior, com a senhorita
Dulçiriéa Mendes; o sr. Paul»,
Antônio da Silva, com a senho-
rltn Francellina Esteves Coelho.— Contrãctoü casamento com
a senhorita Hloda da Costa Pra-
do, o sr. Manoel Ribeiro da Cos-
Ia, membro do Club de Chefes
Escoteiros do Brasili
CASAMENTOS

Realizar-se-á. no próximo sab-
bado, o enlace matrimonial da se-
nhorlta Maria Joanna Velloso de
Oliveira eom o sr. Francisco
Bastos A7eiga.
NASCIMENTOS

Sérgio Ney; foi-o nome que re-
j cebeu, o reeom-nasrido, filho do
| sr. José Caetano Machado, filhoOmorl é o typo clássico do luta

dor calmo, que procura tirar le de d. Judith Saldanha da Ga-
partido do menor descuido do ad- I ma Machado.
versario. E' profundo conhece»
dor dos segredos do scientifico
sport nipponlco e possue grandevariedade de recursos technicos.

No intervallo de um treino com

[Concurso d'"A Manhã"!
j DOS PEQUENOS CLUBS
j QUAL A TORCEDORA MAIS POPULAR?
i

QJDAI O MELHOR JOGADOR?

¦/ ::\

\
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V1 acerto.

DOCA
vae integrar
o quadro ru-
bro-negro

Os Flamengos aguardam o en-
contro de domingo com o Ame-
rica com grande interesse, pois
precisam vencer para conseguir
o titulo. Numa roda de "rubro-
negros" soubemos, que ê pensa-
mento da dlrecção technica col-
locar o player Alfredo Rego
(Doca) do quadro de «imadores,
na phalange profissional.

Allegam que Caldeira ultima-
mente não vem actuando com

Doca, que está indido para formar a ala

JANTARES
Realiza-se, no próximo Babba-

do, o primeiro jantar dansante
do Botafogo F. C, constante do
novo programma social. Esta
festa, é dedicada aos Estados
Unidos e demais membros da co-
lonla americana em nossa capi-
tal.

Para ella foi convidado, espe-
cialmente, o sr. embaixador Hug
Glbson, que comparecerá
FESTAS

O CR. do Flamengo, reali-
eará, mais um jantar-dansante,
domingo próximo, das 20 ás 23
horas. Traje de passeio.— O Departamento Social do
Tijuca T. C. vae realizar uma
festa dansante, domingo proxl-mo, das 10 ás 13 horas
VIAJANTES

A bordo do "Cap. Norte", che-
gará, hoje, a esta capital, acom-
panhado de sua exma. esposa, o
sr. Renato de Souza Lopes, pro-fessor da Faculdade de Medicina.
MISSAS

Será rezada, hoje, ás 9,S0 ho-
ras, no altar-mér da. igreja de
S. Francisco de Paula, missa em
memória do fíTsccionarlo muni-
cipal Godofredo Vianna.

Dr. José de Albuquerque
Clinica Andrologica

Affecçõts veiiereas e não wno
rear, dos orca os sexuais du ho-
mera. Perturbações ftiiiccinnncs
da sexualidade masculina. Dia-
gno.-tico causai e tratamento ri»

Impsfencir? em moço
RUA 7 SKTEMHKÍ), 20.3.

1 As 6 horas
- Oú

De THEATRO
Programmas para nofé;

RIVAL — Pela Companhia deComédias Dulcma Odilon: "Ale-
gria de amar".

IIECHRIO - Pela Companhia
.de Revistas de Luiz Igleslas: "Na
nora H".
h PHEMX — (Cana do Cnlio?r...»— Pela Companhia Regional c_'„Duque: "Sonho de caboclo".JOÃO CAETAXO — Pela'003!-Pónhia do Theatro ."Escol»; »ci-
cIop»"

H
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SERA' REALIZADO NO PRÓXIMO SABBADO, NA
DE SAMBA "PAZ E AMOR", UM FORMIDÁVEL

ESCOLA
ENSAIO

Pranto interior
guando Antônio Martin», da

t-K-òla de fetitmba Delsu Mulliar,
uo ultimo domingo, wt-mlnAru a
sua Mwtaglo a adia • ao Enfia*
do, enaluvendo o trabalho da A
MANHA «m favor do Samba c
tia*.sua f-nit». eu Ja nio me con.
tinha, A <>moçfto dominava.mr.
Uu sentia, em mim um que qual*
quer de «xtranlio r. do anormal.

1-1, «cm que ninguém peit-cbes-
ac. fltorel, enlAo, iiiirrlormtiiic,
tocado o meu ooisçío dc modo
hrm profundo pelos palavra*
.->lii|iU*-i, maa eivadas de alneerl*
dade, do operário sambista que,
num ambleule pontllhado de uh-
grlsn, abrira a aua alma para,
¦TtieroM), dlser da nua considera*
«.io. «Maa o meu pranlo— o prau-
to Interior que ninguém perce-
beu — aervlu como a recompen*
ki melhor 4 saudação dc Anto-
nio Martins e serviu, também,
para augmentar a mlulia admi.
ração pela gente, do Samba, —
tv-tt gente que eauta pata eapau-
tar aa suas magoas, gente aoffre-
dora, humilde e espeslnhada.pe-
las adversidade* de um destino
múu quo a atira para o descou-
torto dos morros, roubo ndo-lhe
¦o venturas e, multas veaes, até
o próprio pão. E é essa mesma
gente que, não obstante muitos e
•uocesslvos reveses, não ae deu-
<*ulda de drmonstrnr toda a sua
bondade, toda a sua superlorlda*
de. quando ae pôe em contacto
com aquclles a quem reconhece
todo* os predicados dc boiw «ml-
X«m ou, então, simples creden-
dam de cavalhelrlsmo e dlrtln-
<-çfio. K é por isso que, no con-
vlvlo com aa Escolas dc Samba,
eu tenho sentido as minhas me-
Ihores alegrias dc chronista dc-
votado, de corpo e alma, oo Ideal
consubstanciado na victoria do
Samba e da sua gente cuja ele-
?ação e caracter tão bem se ca-
tamparam nas palavras ardentes
nin sem quaeaqucr adornos de
Antônio Martins, numa chocan-
te demonstração de eatlma que
conseguiu reallxar o impossível!
emocionar a mim, chronista car-
navalesco, até obrigar o meu co-
ração a derramar o mato sincero
do* seus prantos: o pranto da
«m*d,°' GRAVETO.

jPQTHEOSE DO SAMBA!
SERA' EM NOVEMBRO, NO THEATRO JOAO CAETANO - 0 DESFILE DE TO,
DAS AS ESCOLAS, PATROCINADO PELA UNIÃO DAS ESCOLAS DE SAMBA

—a,

pe CINEMA
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A Escola de Samba, "Estação Primeira", da Mangueira", pin tando o "sete", 
por occasião

da sua formidável festa, no domingo ultimo, em homenagem aos nossos* companheiros

EXOS DA DESLUMBRANTE FESTA
NO SABBADO E DOMINGO ULTIMO, DA ESCOLA DE SAM-

BA "ESTAÇÃO PRIMEIRA", DA MANGUEIRA

Boli o patrocínio da "Unlflo
(Inn Kscolo» de Hnmba", serfl roo-
lixado em Novembro, no ihcatro
.loilo Caetano, "ApnthcnHo do
Samba";

I3ssa noite, do sambo, que vae
demonstrar mnis uma voz, «o
povo da nossa inetropolo e ao
mundo a nua consagração, têm
a sim (rente oh escriptores «loilo
Canalll, Getulio Marinho, Corvan
e Onrlos de Oliveira, dlroctores
da União,

Esses dlrectores vim organi-
xando um prògramma doslüm'-
brante, marcando, assim, o seu
trabalho e dedicação pelu sua
"Gente do Morro".

"Apotheose do Sambo" serfl,
por certo, mais uma pagina de
gloria a expressão para oh an-
noes do Cldadilo-.Momo.

Nesse grandioso dia, us Esco-
Ias desfilarão, no theatro Jofio
Cneiuno, como si ellas estivessem
nos seus "terreiros".

- As Escolas farão ns evoluçOes
com todo o caracter do "barra-
co".

As suas porta-bandeiras farão
os seus desafios, emflm tudo
quanto ellas tem de bcllexa e d»
expressão.

Os Sambas — musico typlca do
Brasil, se farão ouvir.

Dentro desta maior concepção
artística do Brasil, estão de pa-
rabens os incansáveis dlrectores
da União das Escolas dè Samba,
escriptor João Cnnali, Carlos de
Oliveira, Getulio Marinho.

Daremos dentro em breve os
demais detalhes desse grande
acontecimento.para os prepara-
tivos do carnaval de 15*36.

II AHI, ItOI l,ll',\

A Associação Clnomaiograplil'
oa dn 1'rntliK-uirr-M üraullolrns, nn*
soolando-Ho As liomcTintreim que
s»rãn prostailns ao nrmndo- ostro
Itutrlolo 11nii 1 Itoiillon o ú sua
ooposu i.-nitehhu Montontxro,
uniiiiihn pnr nconiilfln do »ou dn-
souiburqun o domuls maiilfoiito-
çiius ilo Hyiiiimililu o carinho, no-
iHKiui ii sogulmo onmiiiliisnni no-
nhorrs Alberto Hniollio, vloo-pro-
nlilenii- da reíí-rlfla Assnolaiiãn,
Ailhcinar iloiirinrti, NOcrotnrln,
.layinn Pinheiro, tliosourelro o
l.ynla Sallon, dn imlilloldiidn d»
i-lnoimi hraullclro. I*!tsn mesma
onini;il:'!-r.o representara a D. P.
II,, a brilhante •iritanlsmtno du
A. Cv P. B.

A inauguração
da nova sede do Recreio dás Flores
SERÁ POR ESTE MEZ

Onde os pandeiros
falam...

Escola de Samba Paz
& - 7 Amor

O ENSAIO DE SABBADO
PRÓXIMO

Mais uma formidável íesta. no
"barraco" da Escola, de Samba
Paz « Amor, seri realizada nó
próximo sabbado.

Galdino Fernandes e os de-
mais dlrectores da Escola, tudo
estão fazendo para. que o refe-
rido "Samba" tenha mais um
cunho excepcional, para .as pa-
glnas do Cidadão-Momo.
de outubro, um ETAOI

0 festival artístico do
dia 12 no Centro Gallego

Está marcado para o dia 12
de outubro um grandioso festi-
vai artístico dansante, em be-
neficlo da Caixa de Soccorros.

Esta festa terül o valioso con-
curso do Grupo Cômico Lyrlco
Hispano-Amerleano, que levará
á «cena a encantadora Zarzuela-
San .Tuán de Luz, completamen-
te desconhecida para o Rio.

O Orfeõn do Centro Gallego,
sob a competente direcção . do
mae.-stro .Tose Martlnez, tomarA
parte com vários números do
seu vasto repertório.

Terminada a parte theatral,
haverá um formidável baile que
se prolongará atê às quatro dn
madrugada. 5

Os senhores Interessados po-
derão munir-se de convites na
secretaria, diariamente, das 1.3
ás 23 horas.

A Federação das Peque*
nas Sociedades tem

nova sede
A Federação das Pequenas So-

ciedade* Carnavalescas, desde
hontem, insultou a aua sede,
provisoriamente, no Recreio daa
Flores, a. rua do Livralmento n.
168, onde fará. todo o seu ex-
pedient-».

Sntreta.nto, a directorla da F.
P. ». C. está. providenciando no
aeotido d» obter uma nova sede
da accordo, aliás, com os seus
próprios aatatutos.

Escola de Samba "Deixa
Malhar"

O FORMIDÁVEL BAILE DB
DOMINGO

A Escola de Samba "Deixa

Malhar", uma das Escolas que
multo têm feito pelo soergul-
mento do Samba, fará realizar
no próximo domingo, um forml-
davel baile, no palacete dá pra-
ga Engenho Novo.

Essa laata promette um des-
enrolar marcante para as pagi-
nas do Ctdadâo-Momo.

Antônio Martins Júnior e Car-
los Bastos e os demais directo-
res,' tudo estão fazendo para que
a referida festa tenha um cunho
excepcional.' *>

üma "Jazz" de nomeada, com-
pletaflt u brilhantismo. • 

/

O pujante rancho da Saúde,
do Recreio das Flores, vae mu-
dar-se, por todo este mez, parn
fi. rua Scadura Cabral esquina
de Harmonia.

O prédio acha-se em grandes
obras. Ae suas dependências são
enormes, basta dizer, que nio
ha outro no Kio, què tenha uma
sede cotn aqueilas dimensões.

Logo que . as obras estejam,
promptas, será realizada a festa'
inaugural. .•.¦••-'¦.'¦•-:>... v.:.,-. ..

Soutello, o maioral do .rancho
Becrelo das Flores,'tudo está Ia-
zendo pára que esse emprehen-
dlmento venha asslgnalar no
scenario do carnaval, mais. uma
pagina de bélleza-, esforço é te-
nacidàde. -
? Desta forma, fica patente qui
os dlrectores daquella casa, se
guem os traços do seu ex-traba-
lhador Darlno, para. as glorias
do Recreio das Flares.

TOQUE DE
REUNIR

0 B. 0. Dt Ungiu Não
St Vtatt convoca i

tua ftatt —
. Devendo o B. C. De Língua
Não se Vence lazer a su» re-
abertura no principio deste
mez, o seu presidente pede a
todos os associados para
comparecerem 0. aêde da rua
Carollna Machado, afim de
regularizarem as suas situa-
c8ês.

varrinhoF, C.
Realizam-se, nos-dias 12 e 13

do corrente,.dois bailes que. esse
cliib promove, sendo no dia 12
em homenagem aos S clubs lo-
cães e no dia 13, "domlngueira",
dedicada aos associados.

¦ Ainda está na memória tle to-
dos, a fm-midavcl festa, no sabba-
do e domingo últimos, organiza-
da pelo Escola de Samba Esta-
ção Primeira, da Mangueira, em
homenagem aos nossos compa-
panhelros, GRAVETO e ENFIADO.

Essa Testa foi, sem duvida,
mais uma pagina que se juntou
ani annaes do Cidadão-Momo.

Assim a photographia acima, re-
vela as demonstrações qui* a Es-
colo fez durante o seu "pic-nic"
na ilha de Paquetá.

Pedro. "Barra-Mansa" e "Car-
tola" pintam o "sete" na "hora
H".

Na Escola de Sam-
ba Paz e Amor

I próxima tsstmbléa
geral extraordinária

O presidente da Escola de
Samba Paz e Amor pede, por
nosso Intermédio, o compare-
cimento do todo o corpo so-
ciai, depois de amanha, sab-
bado, ás .20 horas, afim de
ser realizada uma grande as-
semblóa geral extraordinária
para tratar de assumptos im-
portantes.

I-IIIMAVKMA.,. RNT.tVAO IIO
AMOU

Em Paris, como cm toda o par-te, 11 1'rlmnvi-ra A a cstni;no dn
mnnr. Dulil, iratando-sc il«> um
film supcr-romantlco, u 1'aro-
miMiiit haver lorallsado naquclla
•staqfio e naquella cidade o acçtlo
do seu film "Primavera em Ca-
i'Ib", nnmiiii-lRdo pelo Odeon pnroseKiindn-fxlrs."l^artenalre" de Tulllo fíorinl-
nntl, um noioi- de reconhecidas
credenclaes, Slury Kllls represen-
ta o papel de uma fascinante se-
rela de cabarcl, do espirito nle-
;;ro e caracter caprelho. Carml-
nati nma-n oo ponto de ameaçar
xulcldnr-8c se ellu o nliu tomar
por esposo. Mas em vez de se
suicidar, elle adopta para seu"fllrt" Ida Lupino, na esperan-
ça de implantar no coraçdo de
Mary o veneno do «'lume.

Representação primorosa a
cargo do magnífico quartetoMary Ellis, Tulllo Carmlnatl, Ida
Lupino e James Blal.elcy.
A DIPI.A PERSONALIDADE XO

CINEMA
A Ufa do seu film "Dè Joga-dor a príncipe" (Pucrst AVoron-r.eff), estuda um cnso extrnnho(le dupla personalidade, mns ofaz sem a menor pretensão sclen-

tlflca. A dualidade de Woron-:içff é conseqüência das impre*vistas circunstancias que deter-minaram a amizade de dois In-•llvlduo.s collocados em pontosoppoatos da escala social. Aacçllo decorre num crescendo deInteresse pelos contínuos Impas-ses psychologicos em que se coi-locam os seus personagens. Será,certamente, pela sua constru-cçao Invulgnr, um dos maiscuriosos cclluloides desta tem-
porada. Brlgltte Helm — a deu-sa grega do cinema — empresta
a sua belleza clássica e o seutalento de Interprete ús princi-pães seqüências deste film que o
Prògramma Art prnmette apre-
sentar ao nosso publico, ainda
este mez, na Cinclandla.
«ELLA", O' ESPECTACULO

«MAIS GltWOIOSO K DE PltO-
1'OHÇAES MAIS SVMPTÜAHIAS
QCE O CINEMA JA> I-IIOIH ZI1

ATE» 1IO.IE...

TANGERINAS • • •

TANGERINAS...
A nota inédita do carnaval de 1936

5? Radio
• .Mnrnro está em liucuos Aires.

Se nfio vôitni*. m 
'¦ 
nctunçSo delle

i>m -FBvella dos meus:nmoi-ef''
matará a saudade dos ouvintes
que o admimm. Ku nno admiro.
Aquelle negocio de transformar
sambas em estudos dc I.lzst, não
vae commlgo....

Para não salilr do piano c da
caplial argentina: Mnrlo Cabral
tem recebido vários convite.-- des
lá. Jorge Fernandes o queria.
Elislnha Coelho o quer. Ainda
ha mais quem queira Mario Ca-
bral ao plano. 15* segredo. Com
esse'-segredo, parece que elle vae
mesmo.

Além de Custodio Mesquita,
oom o nrchlvo formidável, Pou-
lo Roberto começará, breve, a
collabornr nqnl. Os mlorophone»
já estão tremendo... Paulo Ro-
berto sabe cada uma! ..

UMA FESTA QUE
PROMETTE

Será realizada, depois
de amanhã, pelos Pionei-

ros da Alegria

>..:.;——-. —..-.'-/' ¦¦. .-4

CLINICA DO
DR. JOSÜE' DE CASTRO

Com ourios de especlallzaqâ-)
na America do Norte t;na Ar-
gentlna — doenças dr NutrlcDo
-'Diabetes - Obesidade - Ma-
greia -- estômago — Intestino
-Fígado - Blns - Medida do,
Metabolismo basal . Edifício KcP-
nlto. Aaaembléa - 98 -6,* and.
Tel. 22-6686 - 2.'a.- «•'«•'«¦f-
d> lí horaa em diante - 3- »• Bvs
e?Sabbados de 10 &s 12 horas -

Kesifléncla: Teiephone 25--9-K...

Senhorila Neuza Cruz, gra-
cioso elemento dos Pio-

neiros da Alegria ,

•$>• O carnavalesco carioca lem-
bra, com saudade, as actividades
do celebre Cordão dos Laranjas
que,constituído por um puglllo de
foliões de "primeira agua", ehé-
gou, viu • venceu no carnaval
deste anno. Posaado o periodo
da folie, aa saudades ficaram no
coração de todos quantps vive-
ram horas deliciosas no "Pomar"
da Avenida Rio Branco. Das
"Tangerina*", então, as encanta-
doras "Tangerinas" que tanto
contribuíram para o successo da
temporada dos "Laranjas", fl-
oarain lembranças Indeléveis.

Pois bem. Essas mesmas, en-
cantadoras "Tangerinas", Irre-
quietas campeãs da fuzarca e
da alegria, filhas do prazer e do
pagode, movimentam-se, agora,
para dar a nota inédita do car-
naval de 1936, constituindo o
"Cordlo dai Tangerinas" quo
surgira, a exemplo do seu tutor,
o "Cordão dos "Laranjas", pa-
ra ver, vencar a "abafar".

"ÍB aarâ uma cousa louca"
— disso D. UM Guimart.es ao
ouvido do chronista, que, lnsa-
Usfelto, nfco s» conteve:

"Ma* virA mesmo o "Cor-
dão das Tangerinas"?

B D. UU» pera augmantar a
surpresa do chronista, insistiu:

"sim. Virá. • por& A prova
de fogo o valor das Invencíveis"Tangerinas" «ua dar&o uma
nota completamente nova ao car-
naval carioca, tando, para acena-
rio doa seus triumphos, uma das
nossas mais lindas praias onde
installaremoa o nosso "Pomar",
frente a Guanabara, assa mara-
vilhosa bahla que mereceu da"bossa" de Paulo da Portella es
seguintes expressões (e D. LUI
lembrou o samba "Guanabara",
do Paulo):

Como 6 linda
A nossa Guanabara,
Jóia rara de belleza,
Quando o nosso ceu
Esta todo azul... etc.

E a gentil informante afãs-
tou-se, deixando o «.hrontsta a
éoníecturar:

— '-O "Corlão dos Laranjas"

PAGAMENTOS
NO THES0UR0

Na pagndorla do Thesouro Na-
ctonal serflo piijçns, hoje, .as' se-
gulntes folhas do, terceiro dia
uíiii...».""'.:,,;..'.',:„ ;•; ...:..''.

Ministério dá EducaoSo è Sau-
dè Publica — Internato e Kxter-
nato Pedro It, Bibliotheca Nacio-
nal, Faculdade de Direito, Facul-
dade de Medicina, Kscnla de Bel-
las Artes, Instituto * de Surdos
Mudos, Museu Histórico Nacio-
nal e Universidade do Rio de Ja-
neiro;

Ministério da Justiça — Ar-
chlvo Nacional, Casa de Deten-
çflo. Casa de .Correoç&o;

Ministério do Trabalho — Hos-
pedarla de ImmlgranteB, Conse-
Iho Nacional do Trabalho;

.Ministério da Agricultura —
Instituto Geológico e Mineralogi-
co, .Serviço de Águas, Instituto
de Biologia Vegetal, Departa-
mento Nacional de Producç&o
Mineral, Escola Nacional de
Veterinária;

Ministério da Vlaoão — Instl-
tuto de Meteorologia,

'.•leniiii n descobrimento de.Hpn-
ry rrnnlieniltln, rreundo e men-
curnundo personagens históricas
iiiiIiiviIh, ns «noes elle relem
prisioneiros, Assim * uma das
scenns do novo film de Kurluff.
que cslA «lectrisando a pinica do
mundo a Jul* ur por suas »'»¦•'*-
palonaes rrlllcas, "A noiva d«
1'ranUensieln" vem no cartas do
fídenn no din St,
••con a con» km nrni.i.o". o
IIOMANCIO 111} |!M A.UAH INKS-
I-IIHAIIO, IIIIIliMI.HTIVr.l.. III-
lll!l'lll>l!.\NIVI!l„ AI.I.KINASi-
110 AK>' IIAIIIMMI. A AIIINTO-

CHATA m<! HOI.I.VWOOII!
Elleii era uma doutora famosa.

Aprendera u Immunlsary sen co-
rauílo, mas um dia apaixonou-
,4i« violentamente por um homem
que lhe pedira njudn, um homem
que ella soecorrera com os re-
cursos de sua seiencia e do seu
enplrlto abnegado. Ella b«in sn-
blii que o coraçflo desse homem
pertencia a outra mulher, mas a
faísca, a ehnmmu Interior a en-
volveu — e envolveu esse homem.

Mus havia um outro homem,
uni homem que ndorava essa
grando amorosa — e que a espe-
rava com paciência, cnm um
amor Infinito — um coractto que
a soecorreu quando ella sc viu
gerida peln mnis triste das des-
lllusões.

A Jletro-Cloldwln-Mnyer vn«
estrear esso film escripto e dlrl-
gldo por Kdmund (louldlng Jú nn
próxima segundn-foirn. Seríi umn
emoçflo encantadora para todo
um grande publico do bom gos-
to. Ann Hnrding nunca nppa-
receu tho bella, tílo evpresslva,
tílo elegante...
DIRF.CTAMf.NTK DR MONTI0-
CAIII.O. PAIIA IIAXSAII COM
JBAX IIAIII.OAV KM "TKXTA-

CAO DO» Ol'THO»"
A Kollywood, ha alguns me-

zes, directamente de Monte-Cnr-
lo, ondo durante .tres nnnos foi
bnllarino e director do Interna-
tionnl Sporting Club, chegou
Cnrl flandall, especialmente con-
tractado para npparecer ao lado
de Jean Hnrlow em "Tentacilo
dos outros" (KecklesB).

. Cnrl Randall apparece ao lado
de Jean Hnrlow logo numa das
primeiras e mais espectacularcs
seqüências do "Tentaqfio dos ou-
tros". iV uma seqüência vlbran-
te, onde se nota a perícia de
IXnndnlI quer nos scus próprios
passos' e no modo pelo qual con-
dus Hnrlow, a sua "partenalre",
como na movimentação das co-
rist.is e bailarinas que os ncom-
panhnm nas scenas.

A Metro-Goldwyn-Mayer e a
Cia. Brasileira de Cinemas nn-
nunclam "Tentacilo dos outros",
para a próxima segundn-felrn,
no Palácio, naturalmente.

Programntas para hoje:
NO CENTRO

Quebraram a cabeça* do Raymundn
A victima está no H.P.S,

O cnrvnelro Rftyinuiuln Nonu-
to, com 37 nnnon dn lilntlc, sn|.
tetro e tripulante tio vapor nu-
cional "Tinte", eptava boberlçun.
do, hontem num botequim,
quando rol Rtfgrodldo pnr- um,
desconhecido, quo Iho vibrou
uma garrafa íi eflbciia,

IXiiymundo, quo jn so oncon-
trava um tanto "tocudn", ii:ln
MOtihe explicar na ANilslunql.ii, .
qunl a pessoa que o iiKKn*iIlrn «
qunl o motivo por quo o fizorn

O carvoolro fol„ depolx do
convenientemente pomindo, r<>cn.
Ihldo áo;-Hospital de Prompto;
Soccorro,

iffiÃLTÃDÕÕ PFJ-
XEIRO LUIGGI

A victima foi medicada
no Posto Central

Pensando nos bons neçocloa
que, corto, farln no dia quo cn-
mecavac surgir, o peixeiro l.ulx-
gl Blnnco, morador u rua Ona-
ratlba n. 145, dirigia-se, hon-
tem, multo codo, para o entro-,
posto do peixe da Praça 15.

Ao alcançar a rua da Mlaerl-
cordia, esquina dè Vieira Fa-
s-êndn. I.ulggi foi abordado por
um' desconhecido, forlo e ma-
landro. que o Interpcllnu:

— Tons dinheiro ahi?
O peixeiro respondeu que lilc

tinha rilckel. o que foi bastante
para o desconhecido dar-lho
umas cacetadas rtrts boas.

I.uiggi. quo snffreu forte con»
tiisüo no frontal, foi medicailo
no Posto Central de Assistência,
retlrnndo-se depois para sua re-
sidência.

Tomou asco á vida

Promette ruidoso successo s
festa <iuè' se realliárá, no prbxl-
ma dia 6* -na sede do Humaytâ
A. Club, patrocinada pelo "Pio-

neiroada A>«K«,,ft,V'lt cuja fren-
\ò se',(Èncqntrá.J.09.I-J8 Gomes, seu
infatigave> presidente^ -

O.anrau será .dedicado fi. luzl-
da rapaziada',do. Tiro de Glier-
¦m,da U E-í.O,- ÍEÍ.- í. H- 306)
que:'-tâo bem se houíe «nosi-exa-
mesí A commissão dos atiraoo-
rfes' estft composta'rtòs- seguintes
aiiimnos; Júlio Grisbèrg, . Jqito.'Mehde'ài'0smnn Klemyng,; Decio
¦Raphaelo «Parrinií .Milton*. B0c«s,

foi mesmo um caao serio no ul-
timo carnaval. Venceu'. Abafou.
B deixou multa gente ralada de
Inveja. Qu* nfto farão, pois, na
"Tangerinas", fmetos que süo dp
mesmo "Pomar"?
J. Teixeira, Joaquim ilsteyes
Cardoso, piedro Andrade e Silva,
Eduardo Ferreira, Carlos No-
guelra, J096s Morla Macieira e
TSmanoel Alves Jor.

A.mocidade mllltarlzada. da
ti. B. C. teril condigna rece-
pç5o, sendo saudada por um.jor-
nallstá A sua chegada.

A festividade Intclar-se-a fts
22 horas, havendo farto -'buf-

, O presidente Brolérn botou o
bigode de molho...

O engcnliciro-fundador Elba
DUm tem medo dc que sc iinu-
alnc que "A Voz dp Brnsir n8o
foi Idva da sua »\tlK'ça, c por Is-
so, todas ns noites, mnndn cll/.er
que foi. Mas. qnem poderia Imn»
glnnr que não fosso?

Quln/lnho estí com sarampo.

César Iindelra eslá metiendo o
páo em Hitler.

Mussolini não conseguiu ne-
nhuma estação para fazer pro-
paganda da guerra contrn n
Àbyssinia, no Brasil. Vem a "Tu-
py". Nem a "Ipanema". Xem ;."Guanabara"!

Neste momento, o director ar-
tlstleo mais fellx do Itio é. Fcll-
cio Mastrangelo. Respira, livre,
o ar da montanha, li, perto de
Poços de Caldas, longe do .mar
e dá cidade... üava h alma
cheia da poeira.da Avenida que
¦ agua suja do Posto 6 ainda
tinha peorado... E irradia: —
"Oomo é boa a vida aqnl em
cima"!

Eata secção, hoje, oom uma
pequena escepçSo, foi só para
homens...

R. .T.
Pregrammas para hoje:" 

RADIO CLUB
10 ás 12 horas — Discos, "Ra-

dio Indicador" e Informações ge-
raes da edicfto matutina da "A
Voa do Brasil". 12 fts 13 horas —
Prògramma de almoqo, com dis-
cos selecclonados. 13 As 14 horas
Prògramma "A Voz da Bel-
l«2a".- 16 ás 1605 horas —
— Prògramma da "Crtizada -Na-
cional de Educação". 10,06 ás
18,45 horas — Ciscos. 19,30 As
23- horas (studlo) — Orcheetra
sob a regência de Arnold Oluck-
mann, Jatz Small Boy e seus ra-
pazes, Conjuncto Luperce Mlraii-
da, Oscar Gonçalves, Olinda Lei-
te de Castro, Celta Mendes, Noel
Rosa, Bando da Lua, Radantés
Onatalll e Glauco Vlanna. 21 fts
21,15 horas — Prògramma "Pllt".
21,80 fts 22 horas — Prògramma
Sao Paulo-Rlo. 22 fts 23 horas —
."A Vos do Brasil", jornal falado
e musicado da PRA 3 — fundaçRo
do engenheiro Riba Dias. .

PHii.i.irs
Das 19,30 As 22,no horas — Ma-

ra Costa Pereira, Waldemár'Hen-
rlquc, Zezé-Fonseca, Moacyr Bne-
no Rocha, Murlllo Caldas, Orupo
da Serenata, Jazz Phillips, Olga
Navarro, Olavo do. Barros, Rltta
Stuart, Romeu Ohlpsman, Trio e
Grande Orchestra Phillips sob a
direcção do maestro Romeu Ghl-
psman. .IPANEMA

Das 8 As .9 horas — Informa-
ções .de. P. R. .11, 8.. Das 9 às
10 horas -— Aula de eduem-iío
physica Infantil pelo professor
Tarso Cpfmbra, Das 10 ás 10,30
horas — Discos populares. Das
10,30 As 11 horas —- Supplomento
social offerecldo . pela-

Previsões do Tampe
Previsões do. tempo, 'elaboradas

pelo Departamento de Aerohautl-
ca Civil, validas ati ás 18 horas
de hoje:

Máxima — 23,9.
Minlma — 19,2.
Districto Federal — Tempo

Instável com chuvas. Tempera-
tura estável A noite e em eleva-
cao de dia. Ventos de Norte a
Leste, com rajadas multo fres-
cas. 1

listado do Rio —¦ A mesma.

Movimento do porto
ENTRADAS DE HONTEM

De B. Aires esc. ".Santos".
De B. Aires esc. "West Ca-

margo*.
SAHIDAS DE HONTEM

Para Laguna esc. "Anna".
¦ Para I>. Alegre esc. "Com.
Alcldlo".

Para H. Alegre esc. "Tietê".
Pára Polônia esc. "Santos".
Para Antonlna eso. "Tutoya".
Para Arica esc. "Arica".
Para P. Alegre esc. "Aratlm-

bô".
Para Japão esc. "West Ca-

margo".
VAPORES ESPERADOS

P. Alegre esc. "Cte. Alcldlo"
P. Alefre esc. "Tietê". . . .
Antonlna esc. "Tutoya" .. .
Arica esc. "Arica"
B. Aires esc. "Massllla" . .
N. York esc. "Southern P."
Gênova esc. "Oceania" . . .
Hamburgo esc. "Cap Norts"
B. Aires esc. "Espana" . .
Portos do Sul esc. "Chuy"
P. Alegre esc. "Itapura" . .
N. York esc. "Eastern Prin-

P. do Sul "Carl' Hospcke"1 .
B. Aires esc. "Augustus" .
B. AireB esc. "Alslna" . ..

VAPORES A SAHIR
B. Aires esc. "Massllla* . .
N. York esc. "Southern P."
Gênova esc. "Oceania" . . .
P. Alegre esc. "Itapura" . .
Cabedello esc. "ItassucB" . .
Hamburgo esc. "Espana" . .
B. Aires esc. "Cap. Norte" .
P. Alegre bbc. "Aratimbô" .
Amarração esc. "Chuy" . .
P. do Pacifico "La Paz" . .
B. Aires esc. "Eastern P."
S. Francisco esc. "Laguna"
Belém esc. "Rodrigues Al-

YCS" ,«•••¦->•««••
Cabedello esc. "Araraquara"
Belém esc. "Itapagê" . . .
Gênova esc. "Augustus" . .
Marselha esc. "Alslna" . .
Paranaguá o Antonlna "Potl"

Durante mais de clncoenta an-nos o grande livro de slr H. RI-
der Haggard intitulado "Shc",
tem sido «m encanto continuo
para seus leitores em todo o
mundo. E* uma historia empol-
gante na qual o horoe descobre a
chamma da mocidade eterna,
acha-se no limiar da .immortali-
dade o então virá-lhe as costas
e volta para o mundo de todos
os dias... O enredo, concebido
por uma das híentalldades de
mais poderosa imaginação, em
toda-a i-spiiera da literatura, des-
creve o tnals extraqho romance
jamais ideallsado. Romance no
qual um homem mortal 6 força-
do a escolher entre .uma mulher
mortal e uma rainha de incom-
pnravel bellora que lhe offereco
mooldade Immortal ao seu lado,
sobre um throno perpetuo. lüst.a
novellà clasica, repleta de sensa-
çOes e drama, foi agora trans-
portada para a tela pela RICO-
Radio, e tornou-Se ainda mais
empolgante sob a direcção de
ilerlan C. Cooper. "HHa" ê a ro-
velando das paixões mais prlml-
Uvas e brutaes da humanidade,
pois, entre scenas coloridas fan-
tastlcamente pela grandeza exo-
tica de um~ importo perdido en-
tre montanhas inaccesslvels. ve-
mos os costumes e os ritos ter-
rlveis de um povo pagfto e o con-
flicto amargo que se trava entre
o amor e o poderio da Immorta-
lidade.

"Ella", film incomparavel, dis-
trlbuido pelo Broadway Pro-
gramma e que apparecerá no ci-
nema Broadway, segunda-feira
próxima, £• todo um espectaculo
de proporções sumptuarlas e
grandiosas enriquecido pela bél-
lezá, fascinante do Helen Ga-
hagan e pelo trabalho empol-
gante de Randolpho Scott, Helen
Mack c Nigel Bruce.
8YI/VIO CALDAS INTERPRETA
LINDÍSSIMOS SAMBAS RM "PA-
VELT/A DOS MEUS AMORES»

Uma das razões maiores do
successo indiscutível que espera"Favella dos meus amores", o
film máximo de Carmen Santos e
Humberto Mauro e também do
cinema nacional, (-. a musica que
o acompanha em suas românticas
e plttorescas seqüências e os
sambas que são Interpretados com
alma, por Sylvlo Caldas, a voz
mais bonita do folk-lore brasilei-
ro. Esses sambas que se Intltu-
lain: "Arrependimento", "Tortu-
rante Ironia" e "Serenata", vao
ficar cantando nó coraçfto e no
ouvido da cidade e v&ò levar a
todo o Brasil uma expressão gos-
tosa do sentimento carioca tra-
duzldo na sua musica popular,
nascida nos morros e por Isso
embeblda de mais para a mais
doce lnsplracfto. Haverá quem.
vft ver "Favella dos meus amo-
res", nas suas próximas exhlbt-
ções do Alhambra, o cinema do
querido Serrador, uma e multas
vezes para ouvir, embevecidos,
Sylvlo Caldas o Interprete sem
par, nesses tres sambas que elle
canta como ninguém. Aliás o
film está cheio de attraetlvos.
A vlsfto delirante de Nhonho, do
carnaval carioca, na hora da
morete é uma.pagina de arte co-
mo nao produz melhor arte evo-
luida dos estúdios norte-amerl-
canos ou europeus. Mais alguns
dias e estará a enorme curlosl-
dade do publico, satisfeita.

VEM ARI DB AVIÃO O FILM
DA LUTA MAX BAER X JOE

LOUIS!...

PALÁCIO — "Casta Diva".
OEON — "Barão cigano".
HI3X — "Rosambo".
ALHAMBRA — "A nossa ga-

rota".
GLORIA — "Canção do anol-

l'icer''.
BROADWAY —- "Assim amam

as mulheres".
1M1-EHIO — "Oh, Marletta!".
PAVHR'-PALACK — "Nas nzn.-i

da morte!1  ,
PARISIENSE'--- "Mlssisslpi.' *

fSob o luar dos-pampas"...
PATHtó' — "O bandido, do ca-

vallo. branco".,. , .
ME*nopoi;tr— ""Turáiídot" "é

"Sangue na neve".
ÍRIS — "O gaia do expresso"

e "O herõe da Policia Montada".
IDEAL --- "Casino de Paris".
ELDORADO — "Gado bravo"
CARLOS GOMES — "A grande

guerra" e "Tempos de estudan-
te".

E recorreu ao suicídio
Isollna Pràiiplsca de Jesus

aborreceu-se, cedo, do mar de
rosas quo * a vida. E, assim, sce-
ptlea, sõ unrn eolsa lhe parecia
opportuna e hoa: u mnrlo.

Hontem. em sua residência, a
Estrada Coneontfi, n. 30-A. Iso-
Una embehcu ns vestes • em aí-
eool, ateando-lhes fogo em se-
guida. Em poucos minutos a
treslnucndn. domcstlcn parecia
uma fogueira humana. Afinal,
soccorrlda, foi Isolina levada pa-
ra o Posto de Assistência da Pe-
nha, ondo lhe foram ministra-
dos os primeiros curativo.-!, son-
do flepolfi 'internada no Tlnspl-
tal de Prompto Soccorro.

Sou estado è grave. •¦'-

próxima reforma da
—~,-Justiça-'¦ ;í."

TABARIS — "Mulheres vicio-
sas".

PARIS — IMundos íntimos";"A boa fada" e "O selvagem do
paiz maravilhoso".

NOS BAIRROS
PRIMOR •— "Mundos íntimos";"Matar ou morrer" e "Os cavai-

leiros mascarados".
MKIIIlH SA» — "Tudo pôdeacontecer". ,&
LAPA — "O Inferno nos céus".
«VAIIAXY — "Casudos pordespeito".
H.VTITA — "Jogador galo-

pante".
CENTENÁRIO — "Era uma

vez dois valentes".
RIO BRANCO — "Quando a

diabo atlija".
CATllMBV — "Rumba".
HADDOCK-LOBO — "Estudou-

tes"; "Romance sangrento" e "O
selvagem do paiz maravilhoso".

VELO — "Serenata em Vene-
zft".

AVENIDA — "Casino de Pa-
ris".

POPULAR — "Campeões da fu-
zarca"; "Ahi vêm os navaes" e"Assalto ft diligencia".

BRASIL — "O homem quenunca pecoou".
AMERICA — "A maça do Vam-

piro".
TIJUCA — "Abafando a ban-

ca".
MARACANÃ — "Venus em

flor".
SMART — "A barreira".
VILLA ISABEL — "Melodias

radiantes".
APOLLO — "O-, cantor de Na-

poles".
HELIOS — "David Copper-

fleld".
EXCEL8IOR — "Ladrões ln-

ternaclonaes",
POLYTHEAMA —' "Zusu*".
NACIONAL — "Doce Adellna".
GUANABARA — "Amor, mor-

te e Diabo".
"Vivendo um

"BelrwMar". Das 11 ás IS horas
Supplemento musical do nl-

moco. Das 13 ás 13,1 G horas —
Aula de allemun pelo professor
Hubetto. Das 13,1 B ás 13,30 ho-
ras — Discos. Das 13,30 ás 13,45
horas — Aula de hespanhol pela
sra. Helena Parada. Das 18,46
ás 14 horas — Discos. Das 17 âs
18,30 horas — Discos sclecclona-
doa. Das 18,30 ás 18,45 horas —
A Voz do Commercio, D.is 19,80
ás 22,30 horns — Prògramma de
estúdio com os artistas: Seb-ts-
tláo Pinto — Black and Whlto

Agia Casatle -— Regional P.
R. H. 8. — Sextetto do cordas

Orchestra Marti — Dagmar
Leite — Manoel Araujo. Dns
22,30 ás 24 horas —Musicas do

re-rísra Grlll-Room do Casino Atlântico,

Eis uma noticia de grande op-
portunidade e que multo alegra-
rá os admiradores do "box": já
partiu de avião, de Nova York,
o film que reproduz nitidamente,
a sensacional peleja Max Baer x
Joe Louis. O film ê uma repro-
ducçáo fldelisslmà desse embate
que tílo earo cÚBtou ao boxeur-
bailarino, tfto admirado e querl-
do em todos os cantos do mundo
e que se popularlsou com a- tre-
metida surra nppllcoda ao glgan-
te Primo Carncra. Desta fetla,
quando elle buscava rehabllltar-
se do-revez soffrldo ante os pu-
nhos úe Brnddock, tomba de nd-
vo, numa peleja mais seria, na
qual teve pela frente o "negro-
dynamlte" quo o proslrou, ras-
gando em tiras o seu manto
real. Esse film opportunlsslmo,
que fixa, ninda, em "camern-lon-
ta", os episódios mais arrebata-
dores do üensaclonal espectaculo
de forca, será lançado dentro de
poucos dias, pelo Broadway-
Progrcmma, no cinema Broad-
way.
OUTRA VE7. «FRANKENSTEIN"

Em "A noiva de Frankensteln",
o satânico dr.. Pretorlus aper-

ATLÂNTICO
sonho".

AMERICANO —- "G. Men"
(Contra 6 Império do crime).

IPANEMA — "Cddetes do ar"
VAR1ETE» — "Escândalos da

Broadway"; "Vamos á America"
e ."O selvagem do palt mara vi-
lhoso".

FLUMINENSE — "A mascotte
do regimento".

s. Christovao — "Accusada,
levantí-se".

REAL — "A farra dos deu-
S6SM

EDISON — "Casados por dês-
peito".

MODELO — "Casamento ln-
gléz".

MASCOTTE — •'Sob o luar dos
paspas"; "A vida começa aos 40
annos" e "Os cavallelros masca-
rados".

ENGENHO DE DENTRO — "A
mascotte do regimento".

PIEDADE — "O plmplnela es-
carlate".

MADUREIRA — "Cancilo do
meu amor".

BENTO RIBEIRO — "Olhos
encanttdoras".

LUX •-— "Noites moscovitas".
ALPHA — "Ahi vem os na-

vaes",
BEIJA FLOR -U. «Imltacáo da

vida".
JOVIAL — "Charles Chan em

Paris".
VICTORIA — (Bangu') —"Yacht da fuzarca".
MODERNO — "Canção de Lis-

boa". >""-¦
PALÁCIO VICTORIA — "A ba-

talha" e "Morrer ou mntar".
PARAÍSO — "Mordedoras de

1035".
RAMOS — "Regeneração de

medico".
ORIENTE —» "Heroes sub-flu-

vlaes".
PENHA — "O homem que re-

clamou a cabeça".

(Conclusão dn 2* pu«ina)
res, quando as demais síi tím
tres.

Parn normalizar essa situação,
realmente anômala, a próxima,reforma da Justiça, resolveu...
orear mais dois cargos de des-
embargador.

Passa, assim, a nossa já enor-
me Corte a ter, não mais 23, po-rem 25 desembargadores!

E para quis o escândalo sur-
gisse altenuado aos olhos do pu-bllco,. deu-se aos novos mem-
bros — os dois a serem nomes-
dos ainda e o ultimo quo Já o
fora — a, denominação de "des-
emhargadores substáutos".

A divislio da Corte continua-
rá a ser do C câmaras.

Passa a existir, porém, uma
unidade dlfferento — o "grupo".

O tribunal se compõe de um
presidente e de tres "grupos" deS juizes cada uni.

Cada-"grupo" comprehende J
presidente, 0 juizes cffectlvos. S
para cada câmara e 1 substituto,
quo integrará as referidas ca-maras durante, as .férias, as il-oençíis ou os impedimentos oc-oasionaes dos effectivos.

Nilo se pode negar que n. lem-branca é engenhosa e que * pf.lula, assim, se aprèsç.nta maisdoce no paladar da opinião.
Mas què as "subsliUui(,8es',

sao apenas um pretexto, di!-o,
melhor que qualquer cOminento-
rldfc o facto do art. 13 do pro-jecto falar ainda, no seu parr3«, em "juizes de direito emexercicio» na COrte de Appella-
çflo.

Pois, então, haverá ainda, con-vocações, se foi esse o damnoso"inconveniente" que se qutz evi-tar com n ereaqfto dos novos des-embargadofes?
Tudo Isso poderia ser apenas

uma pilhéria se os desemhtrga-
dores nSo ganhassem pelas no-va« tabellas propostas pelo pro-jecto, 6:000$000- mensaes cadaum, ou sejam 72:000$000 poranno.

Sd essa "pIIherlã,, da proxtntareforma custará ao Thesouro »bagatela de 216:000*000 ah-huaes.
E creia ainda alguém que opaiz está de facto ás portas dafallencla.
Esta sô existe para os peque-ninos. .
Os "tubarUes" escapam,

grosamente, pelas suaslhas.,.
-...a-
ma-

Cambio do dia
O mercado abriu estável, fconisacadores a 84J300 e 17*200 's 

dl-
i?»ioo nas ^ases de S3^00 *

Na reabertura o mercado en-fraqueçeu1 bastante, com sacado-res a 8B|000 e 17»350.
O fechamento, jí, foi mais es-tavel. .-2

, O Banco do Brasil vendia a II-bra a 58*126 e o dollnr a 11*380.
r««°9I!ípray6' ? "bra a 90 dias, «
f*s*920.e1 A vista, a C7*320 O dol-
aaliiai6"0 • 

* U'r,S° 6 á V,Sta'

Modelos Modernos
Recebemos o terceiro numero

de "Modelos Modernos", flgurlho
da presente estação, editado pelasra. Alvina Kahâne.

Além de grande copia de riscoso graciosos modelos para vesti-dos, vem acompanhado de mol-des em tamanho natural,
O feltio graphlao se mostra kaltura das nossa» melhores pu-blicaçSes. T
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v ÍS VEHICIIL6S COLLIDIRAH
DOIS HOMENS FERIDOS

Na nu Uenudor l.uw , ««•<<>
¦iuina da praga da Hopublloa,
•ivu*s», ho -m a tur«: j, um vlo»
ientlwlmo choquo d. vehlculos
resultando ferimentos em duas
pessoas.

O facto pomou-so do seguinte
modo: O oninibus n. 000, da
VlaçRo Amorlcona, linha "Moyer
Arma Nery", guando avançava
da praça da Republica, chocou-
no com um bonde da linha "L'a-
rão d* Mesquita-Praça Vordun",
loffrendo ambos ligeiras ava-
rias.

Bra conseqüência da colllsflo.
receberam ferimentos dois pau»
Wgolroa do bonde, «ue íoam
medicados no Posto Central du
Assistência.

Os feridos suo: Eduardo Luz,
de 43 annos, casado, empregado
da Llght « residente a rua U2o
Januário n. 189, que soffreu fra-
ctura da perna esquerda o esco-
rlaçOe* gonerallzadas, o Adol»
pho Rodrigues commerciario, «lo
30 annos, casado e rcildente á
rua Dr. Qarnlor n. 14if, quo ro-
isbeu um ferimento contuso no
oariz.

A polida dlstrlctal teve sei m-
sia do oceorrido.

0 CONDUCTOR IN-
DIGNOU-SE COM A

PUNIÇÃO
E prostrou o fiscal que

lhe dera causa
Violenta scena de sanjue essa

que se desenrolou, hontem, quasl
ao anoiteça-, na rua Paulo de
Frontln, entre .im fiscal e um
conduetor le borde.

Archlmedss Fernandes de Car-
?alho, condustir r?t;ulamei'to
n. 1.3QT, residente 4 rua Cascaes
n. 140. na Penha circular, foi, ha
V"s, suspenso de suas funcçío?,

m virtude de uma parte dada
pelo fiscal, José de Oliveira, re-
sulamento n. 233, residente ft
rua Francisco Eugênio n. 67.

Indignado com a punição, o
conduetor jurou vingar-se. E,
armado do uma agudlssim* faca,
foi, hontem, a tardo, esperar o
fiscal que, na hora do serviço,
«devia passar por aqueile local.

Ao avlstal-o, para elle se dlrl-
giu e, apôs, ligeiras trocas de pa-
lavras, embebeu-lhe • por varias
vezes, a arma que trazia.

A vlctlma offereceu reslsten-
cia e o criminoso procurou fugir,
sendo por ella perseguido, es-
vaindo-se em sangue, até A es-
quina da rua Conselheiro Josino,
próximo ao prédio 1Í9, onde, jít
sem forças, tombou para nao
mais se levantar.

O criminoso, apesar da grita
popular, conseguiu evadlr-se.

A Assistência foi lolleltadn,
porém, nada mais poude fazer.

A policia, na pessoa do com-
missario Costa Leite, esteve no
local e tomou todas as providen-
cias que o caso exigia.

Mais uma
dos autos

Por ter sido atropelado por um
auto, na praça da Republica, foi
soccorrldo pela Assistência Mu-
nlclpal, o carpinteiro Manoel Si-
donio, portuguez, com 26 annos
de edade, morador, ft rua São
Joio Baptlsta n. 31.

A victima, que soffreu feri-
mento contuso no frontal e fra-
ctura do pê dlrento, ap6s receber
curativos, retirou-se para sua re-
sidencla.

0 "Dr. Carvalho" fi-
nalmentfi nas mãos

da justiça
Uma prisão accldenfada

O officlal de Justiça, do 7.*
vara, criminal, José Pinto Qua»
rnny, tím ha multo um mandado
le prisão contra o ladrão João
Augusto de Carvalho, mais co»
nhocldo pela alcunha de "Dr.
Carvalho", o qual ostft Incurso
no grilo med'n do art. 338 das
Leis Consoli'I rins.

Hontem, u noite, o officlal ds
Justiça, passando pelo Engenho
Novo, avista, numa mesa de um
dos cafés, naquolla estação, o ai-
ludldo indivíduo. E não tem du-
vidas; penetra no café e vae ao
telephonc tenclonando communl»
car-so com as autoridades do 19o
districto «.fim de pedir um auxi»
Uo para levar a effelto • prisão.

O ladrão, no emtanto, descon-
fiando de sua attitude, resolve
abandonar o logar onde está, sa-
hindo do café já corendo.

O officlal de Justiça sae-lho
no encalço e, para amendrontal»
o, dá cinco disparos para o alto.
Mas o ladrão continua na sua
corrida • toma um bonde. O re»
presentante da Justiça toma-o
tambem e, nessa occasiúo são
ambos presos por um soldado de
policia.

Levados & sede do districto,
ahi o offlclal.de Justiça, apôs
apresentar as suas crodenclaes •
o mandado de prisão ao commis»
sarlo Lyvlo, é posto em llberda-
de, sendo o "Dr. Carvalho" en-
vlado fts autoridades do 22.o dis-
trlcto, onde existe uma secção da
d. a. i.

ultima hoba spoRTivA |PELA LIBERDADE DE GENY GLEIZER!
0S RESULTADOS DOS JOGOS NGCTUR

NOS DE HONTEM, A' NOITE
n<allzou».c, hontem, A noite, no

campo da rua Cnm|)'is Salles, a
pugna entre os combinados ca»
rlncn e paulista.

O America fei a Innuguraço das
tuas lní»Mllaçnes elcctricas do
campo.

Antes da peleja doa combina»
dos, a dlrcclorla do America fa;.
a entrega de uma riquíssima me»
dnlhn de ouro, cravejada de bri»
lhantes ao seu destacado player
Carolla.

Ante uma peleja equilibrada e
cheia do lanços magníficos, venceu
os paulistas pela contagem de
Sxl.

OS GOALS
Guimarães, de posse da pele-

Jn, estende magnífico passe a
Mnmede, que rápido, atira a goal,

marcando, assim, o primeiro pon-
to da noite para os seus.

O Juiz assginaln um penalt
de Arllndo, que batido por Plácido,
foi transformado no goal de em»
pate. \

—¦ Ha scrimage nas proximida-
des da cldadclla de Walter. Car-
llxto, ao receber uma bola cs»
premida, asslgnala o segundo goal
dos paulistas.

Armandinho passa a Hercules,
que de novo a devolve. O player
da Portuguesa engana um ndver»
sarlo c arremata forte, conseguiu-
do o terceiro goal dos paulistas.

Os cogumellos re-
cbeiados quasi as

08 TBAM8
As esquadras alínhurnm-se, no

grammnuo, assim canstltuldns:
CAIUOCAS - Wiilur - Cnrlos

Alves — Marln — Zoié — Og —
(.Inucllnnor — Bo — Rebolo —
Carolla — l-lacldo e Jarbas.

PAULISTAS - Balalnes - Ju»
vennl — Arllndo — Ferreira —
fiulmnrflcs — Omzlmbo — Ar-
mnmlinho — Mamede — Romeu
— Carllto — Hercules.

O JUIZ
Arbitrou a contenda o sr. Cul-

lherme Gomes, que agiu regular-
mente.

No campo da rua Figueira ed
Mello, não se realizou, como esta»
vn mareada, a pugna principal, en»
Ire o lenm local e o Onngu'. cm
prol do 8. Christovão.

Somente a preliminar entre o
team misto do São Christovão •
Llght «Iraphlco se cffcctuou, Ven-
ecu o team da rim Figueira de Mel-
lo, pela contagem de 'JxO.

BASKET-BALL
Hontem, A noite, o Flamengo

enfrentando o Tijuca, em dlspu-
ta do campeonato, conseguiu uma
bclllsslma vlctoria, consagrando-
se pela quarta vez campeão, pela
contagem de 42x25 e nos segun-
dos teams de 35x22.

Dos lares, das fabricas, dos campos, das prisões, o mesmo

grito popular protesta contra o crime do governo paulista
Proneguern as manifestações de

protesto contra o crime do go»
verno paulista seqüestrando «'ameaçando de expulsão <a mennr
Geny GleSzer. Abaixo trant-cre»
vemos algumas dessas demons»
traçOes de solidariedade & vlctl-
ma do Salles Oliveira «.• de for»
mal repulsa « seus perseguido»
res.
DO FUNDO DE UMA PIUSAO

Recebemos *¦* seguinte carta,
asslgnada por um detento:"Sr. Relactor de A MANHA —
SaudaçOes, — A prisão da Joven
Geny Oleizer pelas autoridades
paulistas, ate na Casa de De»
trmjfto desta capital tem revolta»
do os delinqüentes, mesmo os de
natureza mais embotada pela
pratica de crimes com os maio»
res requintes de perversidade.

Na reterlla prisão, quando se
fala em Qony Qlelzer, ouve-se de
todos os detentos um sentlmen-
to de piedade que bem poderia
servir de conforto se as phrases
em que elle se traduz chegas»
sem aos ouvidos dessa mocinha.

O detento Josô Álvaro ja re-
quereu ao sr. Director da refe-
rida prisão que se digne conce-
der autorização para uma subs»
crlpçüo entre seus companheiros,
cujo produeto será remettldo a

Queda de bonde
Viajando como "plngente", foi

vlctlma de uma queda de bonde
na rua Leopoldo o motorista An-
tonlo Pires Carvalho, portuguez,
casado, residente ã rua "Caxam-
bu' n.o 262, soffrendo escoriações
no braço esquerdo. Apôs medi-
cado no posto de Assistência da
Praça da Republica, retirou-se
para sua residência.

Aggredido a cadeira
Manoel Santos Teixeira, pardo,

de 25 annos, solteiro, operário,
morador â rua D. Clara, n.o 168,
casa 2, foi hontem, aggredido a
cadeira, por um desaffecto no
Largo da Sé, ficando ferido no
ftupercllio esquerdo. Socorrido
pela Assistência, apôs medlcal-o
retirou-se.

Precisa de um pé
mecânico

Continua em nossa redacçRo
uma das listas da subscrlpçao
aberta em favor do operário au-
mercindo Saraiva, victlmado num
desastre de trem e que precisa
de um pê mecânico, <» de umrpar
de muletas. .,„.„
Quantia já publicada SSMQOP

Recebido hontem:
,*•.! Jofto Mala Martins,

por Intenção da alma
V

Victima de agressão
Por ter sido aggnedldo por um

lesaffecto, na rua Buenos Aires,
tendo soffrido ferimento contuso
no parietal direito, foi soccprrl-
do pela Assistência o motorista
Antônio Lourenço da Costa, de
45 annos de idade, morador fi
rua de SanfAnna, n." 128, ca-
sa 28. \

Apôs medicado retirou-se.

Etelvlna Rottondan da Concel-
ção, portugueza, casada, com 25
annos de edade, residente ft Ave-
nlda Suburbana n. 226, resolveu,
hontem, offerecer a alguns aml-
gos, um accepipe, que ella, no
no seu entender, sabia preparar.
Eram cogumellos rechelados, de
cujo preparo ella tanto se gaba-
va junto de seus amigos.

Para saboroal-os convidou,' en-
tre outras pessoas, Julta Joaqul-
na Ferreira Pinto, brasileira,
branca, com 12 annos de edade e
residente A mesma rua n. 222,
casa 2 e a dra. Anna Massena,
brasileira, viuva, com 30 annos,
e moradora & rua Sete de Se-
tembro n. 176.

O Jantar transcorria animado,
quando, súbito a dra. sente-se
mal e'reconhece os seus sympto-
mas: estava, evidentemente, in-
toxicada. Logo apôs Julia e Etel-
vina tambem se tornam afflictas,
pois que tambem não se sentem
bem.

E', então, solicitada uma am-
bulancia da Assistência do Meyér
que as transportou para o posto,
onde, apôs medicadas, ficaram
em observação.

Desagravam-se
os partidários
Sério conílicto em Caxias provocado por
um elemento do Partido Radical — Ferido

um soldado de Policia

LEIAM

MOVIMENTO
REVISTA DO

CLUBE DE
CULTURA
MODERNA

A limousine vinha em
grande velocidade

Uma sexagenária atro-
pelada —

A pobre '/elhlnha, Felicidade
de tal, toda vez que atravessava
a rua onde está situada a casa
de seus patrões, fazia-o com o
máximo cuidado, presentindo
que, um dia, um daquellos mons-
tros, que sempre cruzavam
aquella via publica, em vertlgl-
nosa carreira, lhe poria termo &
vida. Eram presentimentos.

Hontem, mais uma vez, ella
sahla de casa, & rua da Estrelia
n. 55, residência do sr. Roberto
Salaté e, cautelosa, procurou
atravessar de uma calçada para
outra./

Não eslava, por5m, a melo ca-
minho, quando surge, numa car-
reira desabalada, a limousine
n. 3*882.

Presentindo o perigo, a pobre
velhinha quer recuar, mas Já não
ha tempo. A limousine, dada a
velocidade que trazia, colheu-a
em cheio, atlrando-a A distancia
e desapaprecendo em seguida.
Viram-lhe, porém, o numero.

Populares correram a prestar-
lhe soecorros, chamando logo a
Assistência, que a transportou
para o posto, em estado de
"schock".

A vlctlma, que conta 60 annos
de edade, ficou internada no
Hospital de Prompto Soccorro,
suspeitando os medico3 ter ella
soffrido fractura do parietal es-
querdo.

•to Occorreu, na. madrugada de
hontem, na estação de Caxias,
ro Estado do Rio, um serio con»
flicto, conseqüência dos dlssl»
dlos políticos desencadeados ns
terna fluminense.

Em frente ao restaurante São
João, situado a praça Duque de
Caxias, travou-se violento tiro»
teio entre um militante do Pir»
tido Progressista, Tenorlo Cavai-
cantl, que, conforme apurámos,
6 multo estimado naquella loca-
lldade, e um grupo de par 'da •
rios dos Radicaes, tendo ft fr*>n-
te o Indivíduo Hermlnio Divtd.
Este, provocadoramente, soltou
um foguete, arremessando-o con.
tra Cavalcanti, quando por ali
passou. Desviando-so, Oavalcan-
ti saca de um revolver e abra
contra Davld, respondendo os do
-crupo, tendo ahi inicio o con-
flicto.

A policia local, attrahlda pelos
tiros, accorreu, não podendo, en-
tretanto, prender os criminosos,
porque oa mesmos, apôs refugia-
rem-se no restaurante, se puze-
ram em fuga.

Serenados os ânimos, verlfi-
oou-se estar ferido o soldado da
Policia Militar Josí Pontes,
branco, brasileiro, casado, de 46
annos de idade e residente no
Parque Lafayette sin o qual foi
recolhido, apôs medicado no lo»
cal, açj.HpsDttal.çIe sua. .çprpo.ra-
ção.

Herminlo Davld, que 6 Indlvl-
duo de péssimos antecedentes,
ha coisa de um anno matou es-
tupldamente um pobre traba-
lhador por causa de somenos,
deixando três crianças em com-
pleta orphandade, sendo, por Is-
so, e outros factos, muito mal
visto naquella loralidade.

A MANHA, qu» o faria chegar
ao Congresso ds. Juventude do
Brasil.

Ha quem duvide do deferi-
mento desse pedido, pois Qeny *
acousals le extremista e como tal
José Álvaro, apesar de proso, e
perseguido na Casa de Detençflo.
Todavia, ha os que acreditam
que a petição «tro deferida.

O movlmontò antl-lmperlnlls-
ta cada dia mais se vae tomando
o ossumpto do palestra entre os
presos, que jft conhecem as pos»
slbllldades que o futuro lhes
trará. Em vista disso e bem ele-
vado o numero dos que manlfes-
tam o desejo de, uma vez soltos,
se dedienrem a trabalho hono.to.

Confcsso-me grato pela publl-
cação desta. — (a.) Antônio San»
tos."
PROTESTO DOS FÜNCCIONA.
RIOS DO HOSPITAL & FRAN-

CISCO DE ASSIS
Recebemos: , „"Nôs, os funcclonarlos do Hos»

pitai São Francisco de Assis, vi-
mos por intermédio dessa folha
lançar o nosso vehemente pro-
testo contra a prisão arbitraria
da menor Geny Olelier, pelos es»
birros do Armando Salles, o op-
pressor do proletariado paulista.
Ao lado da massa popular, exigi*
mos a sua Immedlata libertação.

Um grupo de funcclonarlos.
O PROTESTOJDA MVlimVVR

CONGRESSISTA DE MINAS

Recebemos:
Solldarlzando-ae com o mo-

vimento pró-llberdade de Geny
Glelter, a juventude consr«!>sls
ta de Minas endereçou a Conv
missão Executiva Central de Or
ganlzaçfto do 1» Congresso Na-
cional da Juventude Estudantil
• Popular o vehemente e enerffl-
co protesto, que se segue:

Bello Horizonte setembro fle
1986. , .

Companheiros da Commtoo
Executiva Central:

«Solidários com os nossos
companheiros congressistas de
todo o paiz, nôs, os primeiros
congressistas mineiros, proter*-
mos contra a serie de crimes
praticados pela policia política
de Armando Salles contra Geny.
cuja liberdade reclamamos •

exigimos Juntamente com iift
nossos irmãos • irmãs Jovem de
todo o Brasil.

A selvagerla Innomlnavel » as
Infâmias de que vem sondo vi»
ctlma Geny pelo aclual gover-
no de Getullo Vargas, vendido
aos banqueiros o magnatas d»
Imperialismo Internacional, tu*
surge como um dos mais mons»
truosos vilipendiou ntIrado*. An
faces de nossas mãos e Irmã*
brosllolras o contra elle estaro»
mos de pó e haveremos do mos*
trar aos Qetulios, aos Raos e nu.-
Sillee que no Brasil, vendido poi
elles tos tubarões do capltnlls»
mo estrnngolro, ainda ha os que
não so venderam e continuam e
continuarão lutando peto liber-
taçüo naclonnl dos nossos pa.-i,
das nossas .mães, das nossna Ir-
mãn, .dos nosso* irmãos e do*
nossos filhos.

Estamos falando, neste mo»
monto, cm nomo dos Jovens
camponeses do Triângulo Minei-
ro, dos Jovens trabalhadores dnf
minas do Morro Velho, dos Jo»
vens operários das fabricas do
Juiz do Fora, dos jovens bni ran-
quelros do São Francisco, dos
Jovens garimpeiros de Dlaman-
tina e da grande maioria nstu*
dantll • obrelra de Minas, e.t)
marcha para a realização, do
nosso 1" Congresso, cm lutei po*
Ias nossas mais lmmedlatas rei
vlndlcaçOes, em defesa das nos»
sas mais sagradas * liberdade»
democráticas.

Queremos, porSm, antes de
mais nada, primeiro qu«* tudo,
Genyl Exigimos a liberdade do
Genyl De pé, pela entre-::, de
Geny aos seus pães, á família
brasileira! Para a fronte pelo 1"
Congresso!"

A Commissão Executiva Ko-
gional Organizadora do 1» Con-
gresso em Minas! — Josô He-
zerra Gomes, Hernani Prata e
.lamll Sampaio.
SUBSCRIPCAO PRO' CAMPA»
NHA PELA LIBERDADE I>E
GENY GLEIZER POR INICIA»
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Convocações
oentuo noa oi-isiiauiom d

MMIalll1li..UU»i UA I.H.IIT El
COMPANHIAS ASSOCIADA*» —>
Reunido extraordinária do Con»'
solho neliberailvo, em 2.» convo-
cação, dopuls de amanha, as 20,80
lioras. Ordom do dia: a) leiiuu.
da Reta da ultima reunião extra-
ordinária: b) expediente: c) do-
liberar sobre o vaso da Federa»
çflo do Trabalho do Districto Po»
durai; d) o caso da Caixa de Apo»
tentadorlu e Pensões.

VNIAO DOt ALFAIATE)! El
CLAKSKS ANNEXAN — Slloeon-
vldados todos os Associados a
compareceram no festlvnl quo es»
io Byndlcato oallznrá, depois ae
ninauhn, no snino-thoutro da Ho»
glitwnela, a ruu Camerlno, nu»
moro 00. Os Inftrossos dovom «or
procurados com a funcclonurlu,
tia sede social todos os dias úteis.
Kl'NI AO DOE TRABALHADO-
HKS KM PAIIAIIIA8 — Asüem-
bléa rociuerida por 60 soolos qui-
tos. no próximo dia 13 do outu»
bro, as 16 horas, parn dlsoussüo
da unlflcuçao da clnsse. O» re-
nuerontes dovem nprosentar-no
munidos das respectivas cartel-
ras soclaes, para quo mais ao
ierto possam acompanhar os tra-
alhos. __•

Atropelado em frente
á

i

O auto de praça numero 1.12S.
dirigido pelo motorista Manoel
Leandro, portuguez, de 36 an-
nos, atropelou, .em fronte ao

edifício da Policia Central, na
manhã de hontem, o menino
Orlando, do 2 annos, branco, fl»
lho de Adriano Barros, reslden»
te á rua Esmeralda n. 101.

A pequena vlctlma foi medi*
cada no Posto Central de Assis*
tencla, tendo o motorista culpa-
do sido preso e autuado na de»
letrada do 6» districto poltc'al.

Reunião do D. U. da
Sociedade Brasileira

de Criminologia
Realizou-se, hontem, a t-i d?,

a 10» reunião do Departamento
Universitário da Sociedade Bra-
sileira do Criminologia, ten.lo to-
mado parte na mesa que presl-
dlu os trabalhos, os srs. juiz Ma-
garinos Torres, Phlladelpho
Azevedo, Adelmar Tavares, Nel-
son Hungria, Roberto Lyra, Jor»
ge Severlnno, Lemos Brltto «
JoSo Clinrbu.

GRATIFICA-SE
Tendo o abaixo assignada

perdido o passe de empregado
numero 5446 Ia classe, da Imp.
Locomoção 8», gratifica a pes-soa que fizer entrega, do mes-
mo na officina de Alfredo
Maia, ou na redacçãó desta fo»
lha-

Benedicto Tosta Parreira.
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Invadida a Abyssinia

pelos bandos ias-
cista»

para ouvir o discurso do chefe do
governo, emquanto nas outras ci-
•iades .os membros do referido
partido vinham para as praças
.principaes afim de escutarem a
palavra de Mussolini, diffundi-
dr através de poderosos alto-fa-
Jantes.

ROMA EM PE' DE
GUERRA

BOMA, 2 (U. P.) — Roma as-
sumiu, hoje, o aspecto de uma
cidade em pê de guerra, reinan-
iis impressão geral de que antes
do cahir da noite, o primeiro mi-
lustro Mussolini annuncinrá a da-
tn do inicio das hostilidades na
Africa Orientai.

A's quat.-o horas da .farde, to-
úos os homens em edade de ser-

• iço militar trajavam as respe-¦:titas camisas pretas e enchiam
as ruas da capital, onde ecoava
o som de fanfarras e o ruído dos
aêiropianos quo faziam manobras
sa espaço.

Ajchuvn, que cahira â hora tin
iiicbstezacão de experiência, tinha
ji cessado, pfrocessando-se, en-
lâo, rapidamente, os trahalhos
de congregação dos soldados.
Tio todas as partes surgiam ho-
rrxens, qne vinham protestar sua-olidariedadc ao piicé, incorpo-
rantln-se ás tropas fascistas.

Informações procedentes de
Florença, Nápoles e Milão dizem
lue o espectaculo verificado nas
referidas cidades foi em tudo se-
meihante ao desta capital.

A cidade do Vaticano não par-'cicipiu da mobilização, mas suas
janellas e sacadas estavam renle-
ias de espectadores, que pareciam
acompanhar com o maior inferes-
se todas as manobras eseeuta-
da?.

A SIATUACAO NAS
ILHAS GREGAS

ATHENÁS, 2 (United Press) —
í«3 uitimas informações proce-
ãer.tes das ilhas italianas mais
imvònantes do Mediterrâneo di-
iem qi;e as obras de fortifica-
çõ«s das mesmas continuam com
a maior intensidade, o mesmo se
dando em relação ao Dodeca-
rer.o.

. Em Astypalaia', 1.500 soldados
italianos estão procedendo rapi-
dámentè & constracçüo de forti-
flcaçoes, emquanto os navios de
ííuerra, çspeoioimente os torpp-
delros, exercem em torno Ia Ilha
uma severa vigilância sobr? to-
do.-s os navios que passam.

A' ilha de Carpanto ch«?sarnm
25 — grandes aviões, a maior
&i.~te dos quaes de bombardeio, e

dois pequenos navios de guerra
que desembarcaram, 500 s«3da-
dos um grande canha de grosso
calibre e numerosos outros de ti-
ro rápido.

Na ilha de Rhodes estão sendo
constantemente desembarcados
tropas e enormes quantidades de
munições.

Em casos, continuem a chegar
tropas e estão sendo requisitados
todos os edifícios de grandes
proporções.

Em Calimnos o grande nume-
ro de aeroplanos, submarinos e
torpedeiros lã concentrados pa-
trulham incessantemente aa
aguos que circundam a ilha.

A SITUAÇÃO DOS PAS-
CISTAS... ANTES DA

LUTA
FRENTE DE MARBB — En-

tre as Tropas /Italianas da Ery-
thrêa, 2 (United Press) — A
impressão «ue se tem aqui da
situação é de que o avanço das
forças Italianas nao poderá ser
demora-do por muito mais tem-
po, salvo si se registarem fortes
chuvas por estes dias.

Dentro em pouco, de um mo-
mento para o outro, será dada
provavelmente a ordem para o
inicio da grande investida.

O representante especial da
"United Press apôs uma viagem
de automóvel em que percorreu
uma distancia de duzentos e cin-
poude averiguar que os Italianos
coenta milhas ao lonso do front
estabeleceram excellentes vias dec;
communicações em regiões Que
eram até agora inacessíveis.

Tornou-se possível, dessa ma-
neira, o abastecimento do credi-
to mechanizado que concentra-
ram os fascistas nesta região da
Africa Oriental. E isso principal-
mente devido &3 estradas cons-
traídas, em algumas d<as quaes 6
possível viajar-se a uma velocida-
de de sesenta milhas por nora.
installaram-se linhas telegraphi-
cas junto, ãs encostas das mon-
tenhas, bem assim como f esta-
Coes raâio-telegraphica3 moveis
de ondas-curtas, promptas para
funcclonar. — (a.) Webb Miller,
enviado especial da United Press.

O DISCURSO DE UM HO-
MEM FURIOSO

Mussolini declara que vae
á guerra porque só rece-
beu "migalhas de um rico

banquete colonial"!...
ROMA, 2 (U. P.) — E* o se-

guinte o texto integral do discur-
so pronunciado; boie, pelo primei-
ro ministro Mussolini:"Camisas-pre'as d.i Revolução!
Homens e mulheres «!e toda a Ila-
liai Bravos italianos nue vivem
alím montanhas e oceanos! Uma
hora solenne está cara soar na

Historia da Pátria. Vinte mi-
lhões de italianos estão, neste
momento, concentrados nas pra-
ças da Itália. E' esta a demons-
tração mais gigantesca que regis-
tra a Historia da Humanidade.
Vinte milhões de homens, mas um
só coração, um só desejo, uma só
determinação. Esta manifestação
demonstra que a identidade entre
n Itália e o Fascismo é perfeita,
absoluta, inalterável.

Somente cérebros enfraquecidos
oor illusões infantis ou imbui-
dos de crassa ignorância poderiam
nensar o contrario, visto que ejlcs
oão sabem o nue signifram o Fas-
'Msmo e a Itália de 1935.

Inirante longos mezes a Itália
esteve sob impulso da sorte,
sob o impulso da calma. Sua deter-
minação agora é marchar para ai-
rançar os seus objectivos. Nestas
•'Itimas horas, a roda da Porlu-
na tem-se movimentatlíi com
maior rapidez e agora não serã
tíetida. Não é somente um exer-
cito que marcha para attingir'os
seus objectivos. mas são maren-
ta e quatro milhões de italianos
que estão marchando, juntamente
com este exercito, todos, unidos,
soffrendo a maior das injustiças,
a injustiça de nos ver recusado
um peqeuno logar sob o sol._

Quantas promessas foram feitas
á Itália em 1915 quando elia uniu
os seus destinos aos rios allia-
dos I Mas, apôs uma victoria com-
mum, para a qual a Itália deu a
sua suprema contrbiuição, em
fi70.0í)n mortos. 40n 000 invalido;-
e um milhão de feridos, quando
se cogitou de senrar-se em torno
de nma mesa para tratar da paz.
recebemos somente migalhas de
um riío banquete colonial que lie-
neficiou aos outros.

Durante treze annos vimos sen-
do pacientes emquanto em tor-
no de nós se formava um cir-
culn de ferro cada vez mais a*-cr
tado. que suffocava a nossa vita-
lidnde de exnansâo.

Temos sido pacientes com a
F.thionia, durante trinta annos e
isto é bastante.

A I.iga das Nações, em vez le
reconhecer as justas pretensões
da Itália, fala de saneções. Aso-
ra retjuso acreditar, até prova ern
contrario, que o authcntico ilovo
da França appoie n apnl!c.at*lo
dessas saneções. Que diriam a
isto ?cis mil italianos cabidos em
BiiRiiy, os quaes arrancn""v>i eri-
tos de admiração até dos com-
mandantes inimisros, das profo-i-
dezas da terra que os cobrem ?

Ate que fique provado o .-:o'i-
trario. recuso acreditar que o au-
thcntieo povo da Inglaterra qti»i-
ra derramar sevj sansrue na de!>-
sa de uma terra africana, uni3
terra barbara, uma terra inü-e-
na de fiiurar entre os povos cl-
vilizndos.

Não obstante, não Ignoramos
, aa eventualidades de amanha.

Deveremos responder com a nos-
sa disciplina, com os nossos re-
cursos e com' o nosso espirito de
sacrifício ãs saneções de caracter
econômico. Deveremos responder
com medulas de caracter militar
ás medidas de caracter militar.
Deveremos retrucar com actos
de guerra, aos actos de guerra.
Que ninguém se illuda no sen-
tido de que poderá esmagar-nos
sem ter, antse, lutado duramen-
te.

Um povo zeloso da sua hon-
ra e do seu futuro não pôde
manter e jamais manteria, uma
attitude differente. Diga-se uma
vez mais, da maneira mais cate-
gorica e como um compromisso
sagrado, que eu assuma, nesta
hors^ perante a Itália, que faze-
mos todo o possível para evitar
que o conílicto colonial assuma
o aspecto e a magnitude de um
conílicto europeu. Isto poderia
constituir um appello dos espirl-
tos sinistros, que acreditam con-
seguir vingar-se, na hypothese
de uma nova ! catastrophe, dos
seus templos arruinados, Nós,
entretanto, não somos dessa
classe,

O povo italiano jamais revê-
lou força de espirito e poder de
caracter, em dose mais elevada,
do que no presente. E ê eontra
este povo, a quem a Humanida-
de deve as suas maiores conquis-
tas, contra este povo de herôe3,
santos, poetas, artistas, coloniza-
dores, navegantes e emigrantes,
que se tem a audácia de falar em
saneções.

Itália ! Itália ! Itália ! Itália !
proletária e fascista I Itália de
Vittorio Veneto e da Revolução!
Levanta-te ! Que o éco da nossa
mais firme e inabalável determi-
nação atravesse as montanhas e
mares e chegue atê os nossos sol-:
dados na Africa Oriental, que
sirva de conforto para elles, que
estão na immineneia de Iniciar a
luta, e que Incite os nossos aml-
gos e advirta aos nossos Inimi-
gos.

A Itália é uma voz que atra-
vessa mares e montanhas. E' a
r.ossa voz da Justiça e da Victo-
ria".

expansionismo italiano procurar,
em caminho directo da Abyssl-.
nla, uma sahida para o Medlter-
raneo. Não ha como dissimular,
hoje, aos olhos das massas me-
lhor Informadas, do que em 1914,
por motivos reaes da divergência
Anglo-Italiana. Mais uma vez o
capitalismo internacional, por
intermédio de seus lacaios, ex-
piora o patriotismo de milhões
de creaturas, exalta-os, utllizan-
do-se da imprensa, do radio e de
outros meios de publicidade, e
tenta pol-as a serviço de seusin-
teresses econômicos para sacrlfi-
cal-as cynicamente, no mais tor-
yo e maior dos sacrifícios.

Os Basll Zaliuroff exultam. Os
magarefe3 Krupp, Sclineider,
Mitsui, esperam a hecatombe
que os seus agentes apressam,
antegozaudo a multiplicação de
seus milhões. O sangue qüe en-
charcara. cidades e campos, ali-
mentarâ a industria dos arma-
mentlstas. Cremos, entretanto,
que o povo, os que trabalham e
sofíreiu, os que não têm tecto e
vivem com salário de fome, es-
tes saberâo, no momento oppor-
tuno, uzar, na conquista de sua
liberdade, das armas que cunha-
rem, voltando as costas aos seus
camaradas opprimidos e enfren-
tando os que se julgam donos de
seu destino, e de sua vida. A tra

guardar contra todas as provoca-
ções e rechassar os provocado-
res, seja qual fôr a sua nacional!-
dade. .Não tenhamos condescen-
dencla nem tolerância com essa
sub-raça de pharigenos. Castl-
guemol-os com as armas de que
dispuzermos.

A guerra que ahi vem é mais
infame que quantas jâ ensan-
guentaram a humanidade. Te-
nhamos o patriotismo de con-
demnal-a e a coragem de affir-
mar que castigaremos quem quer
que, entre nôs, a defenda ou jus-
tiflque. Esse é o dever que, nes-
te momento, em defesa do povo
brasileiro, se impõe, solenne-
mente, a "Legião 5 de Julho".

Allemanha o correspondente denetrar no Canal. Isto, apezar do
B. Rolland na França, durou-1ftlcto d,e ,a Turquia — suzerana

Roman Rolland ac-
ceitou a presidência
do Comitê Mundial
Contra a Guerra e o

Fascismo
partidos contra o fascismo e a
g-uorra, quo uós qulzemos fun*
dnr com Barbasse, em Anistcr-
dam, e que foi a bandeira nrcla-

gèdiãle'1914,7 hõmém"dá\r'in- 1 lnad.°, P^Óóiftrêssò. é uma ue
cheira. nao a esqueceu e trans

A "Legião 5 de Ju-
n} contra a guerra

pett-oieo, prata, carvão, platina,
cobre, mica e ferro. As "sobéra*
nias" e o "direito" que a Ingln-
terra defende, renovando as ve-
lhas attitudes da Grande Guerra,
entrincheirada, desta vez. atraz
de saneções d.i Sociedade de G<*-
nobra, exprimem, realmente, o
seu temor de perder, mais tarde;
o Sudão e o Egypto, quando o

mittiu-a, em toda a sua Intensi-
dade, aos seus sucuessores. Nós
a temo3 de cõr e lhe conhece-
mos os ensinamentos. As suas
suggestões ê que nos fazem
pensar, com nojo, nas suas cru-
eldades, e com ódio, nos seus au-
tores.

Não ha bravura, nem heróis-
mo, nem dignldaüe, nem belleza,
nem honra, nem idealismo nas
trincheiras immundas: ha, sim,
lama, muita lama, e excessiva
degradação. Devemos, por isso,
esclarecer o povo sobre as cau-
sas reaes da guerra, que se an-
nuncia, tirando-lhe a aureola
Idealista que" lhe empresta publi-
cidade mercenária, certos de que
sio os interesses dos üornéeedo-
res de armamentos e a rapacida-
de de governos imperialistas que
a mover.'.

Sô ! O mais são mentiras com
uue se commovem as multidões
para mais facilmente jogal-as na
sanguotra.

O iirasil ê uma presa fácil de
pleçuices e exaltações levianas.
Tcnha-sà em vista a palhaçada
de nossa participação com mela
dúzia de canoas atilhadss no
confUcto europeu. Fomos em
meio âquella immença tragédia,
a Indesejável nota humorística
quu rebaixa a Kalhofa dos circos
b .-; Kolonnl-lsde compungida dos

cessldnde da hora actual. Só»
menis pela unidade, marchare-
mos pára a vlctoria. Tratemo.i
portanto do forjal-a! NSo existe
obstáculo pa»-a a unidade: todo:-
os obstáculos devem ser venci*
dos. EJles serão vencidos. Dean-
to da sepultura em que está o
nosso chefe morto (mas nós li1-
vamos dentro de nós o seu espl-
rito Immortal) — juramos, to-
dos, realizar a aceno commum;
a UNIDADE! Juramos con lln r
a obra que elle começou o con-
duzlr a batalha contra a Ruerru
e o crande movimento que cl!-.
lançou, e cujo programma per-
tenee a toiíos os homens livres.
Nossos antepassado-!, dns revolo-
ções históricas, juravam vencer
ou morrei'. Não basta. Juremos
vencer. Nós podemos. — (a) Ro*
mnin Rolland.

Roínnln Rolland, que vae oc*
cu*iar o lOEar de Barbusse, 6 um
dos maiores escriptores do (nun»
do. Durante a fcuerra de 1914,
collocou-sc decididamente con-
tra a guerra, e desde ahi iniciou
uma grande obra de combate á
oppressão o de nnttuiiclnção ele
tempos melhores. Seus livros.
como "Jean Cliristophe", e ns
poças; de thestro, assim como

I srus estudos sobre músicos, são
i (1a<i coisas melhores que se têm

oseripto em lintrua franceza.
| Durante nliuin tempo collocou-
j se numa posijão >«e adepto dn
I i>ãp-viplt*nc;Ia «» se tornou o grnn-

«lo ami»o o defensor de («aifilhl

te a guerra de 14, trahiu e pas
sou a ser um Intellectual cor»
rompido, desses qne se julgam
uo direito de imitai* a vida nos
seus livros sem procurar vlvel-a
de verdade. Romahi Rolland,
evoluindo sempre, com o seu es-
plrlto universal e a sua formi»
davel capacidade de pensador «
humanista, chegou & luta contra
a guerra c o fascismo, pela P:i ,
a Liberdade et o Progresso, trn»
zendo a contribuição do seu
talento e da sua energia, que nem
a idade, nem a moléstia nem os
revezes da vida conseguiram
vencer. Acabava de publicar o
seu ultimo livro, quando morreu
Barbusse e elle foi chamado a
substituil-p, accettanão, para oc»
cupar a direcçúo do Comitê
Mundial Contra a Guerra e o
Fascismo. O titulo do seu ultimo
livro é a demonstração dn evo-
lução profunda de Romain Rol-
land, evolução processada pela
honestidade intellectual desse
grande humanista: "Pela Revo-
lução, a Paz", é o titulo do ultl-
mo livro de Romain Rolland.

Sua proclnmação inicial, qne
hoje publicamos, é um appello
fei*voroso a todos os homens de
boa fé, a todos os que não se
querem deixar vencer pela op*
pressão fascista, pela reacçno
brutal do mundo decadente, nem
querem se deixar matar pelas
armas brutaes da guerra de con*
qulsta e de rapina, para que se
«eunam, porque dessa união
nascerá a vlctoria dn Paz, da LI-
herdade e do Progresso humano.

sepulchros. Devemos, pois, nos | SCefan Swclns, qne tiniu sido na

0 fechamento do ca-
nal de Suez

partes contractantes se compro-
mettem a não exercer nenhum
direito de guerra e n5o com-
metter nenhum acto de hostil!-
dade nos limites do Canal e num
ralo de S léguas deante dos por-
tos de accesso ao Canal, mesmo
quando o Tmperlo Ottomano se-
ja dos belllgerantes".

Em 1904 e 1?05. a Inglaterra
permiltiu ít esqijndra russa pas-
sar pelo Canal de Suez para ata-
car a esquadra jnponeza (o Ja-
pfic era aluado da Inglaterra),
e em 1911 durante a guerra ítalo-
turca, os vasos de guerra Italianos
ntillsaram o Canal, si bem que o
Egypto fizesse ainda, nominal-
mente, parte, Integrante do Im-
perlo ottomano.
A INGLATERRA ZOMBA

DA CONVENÇÃO
A 15 de agosto de 1914, o go-

verr.o cfc-ypeio publicou uma pro-
clárriáçãp .tutorlsando as forças
militares brltannlcas a exercer
tedos os direitos de guerra so-
bre «js postos e territórios egy-
pelos. O "c.ommandante em chefe
das tropas britamiicas publicou,
nor sun vez, uma ordem prohi-
biDdo a todo navio inimigo de ue-

nominal do Egypto — entrar em
guerra contra a Grã-Bretanha
(que oecupava o território egy- .
pelo) somente a 5 de novembro
do mesmo anno.

Em dezembro de 1914 "em vista
do estado de guerra sobrevlndo
pelo facto da attitude da Tur-
quia", a Inglaterra procl uiou o
seu protectorado sobre o Egypto,
O Canal foi fortificado e prote-
gido, e os navios brltannlcoa
exerceram o direito de Investi-
gaçílo no "interior" de uma área
de 3 léguas de raio dos portos
do accesso do Canal, Isto sob o
pretexto de que os barcos, uti-
Usando o Canal, poderiam trans-
portar materiaes susceptíveis de
prejudical-o.

Quaesquer que fossem as d!-
vergencias de oplni8.o, quanto
aos direitos da Inglaterra e do
Egypto, de Infringir as-slm as
cláusulas da convençáo de 188S.
os tratados do paz consecutivos
a. guerra mundial reconheceram
que a Convenção de 1888, tal co-
mo havia sido assignado pela
Allemanha, a Turquia e a Aus-
trla-Hungria, continuava ainda
em vigor.

Ein 1922, o governo britannl-
co declarou terminado seu pro-
tectorado sobre o Egypto e pro-
clamou este paiz "um Estado «o-
berano e Independente".

Entretanto, a Inglaterra, se re-
ser vou: '.. ¦

1) — "o direito dlscreclonario
absoluto de velar pela seguran-
ça das communicações Imperlaes
brltannlca3 no Egypto.

2) — o direito de defender o
Egypto contra qualquer Inter-
venção ou aggressüo dlrecta ou
indirecta.

3) — o direito de proteger os
Interesses estrangeiros e as ml-
norias em território egy pelo.

4) — o direito dlscreclonario
sobre o território do Sud5o.

Estas reservas nao 4oram ac-
celtas pelo governo egypcio. E'
evidente, entretanto, que elle.s
Implicam a protecção do Canal
de Suez pelos Inglezes.
O FECHAMENTO DO ÇA-

NAL E' NECESSÁRIO?
O "Eulletin of Internationa-

News" resume assim o problema"pratico" (em opposlçüo ao pro-
blema "jurídico") do fechamen-
to eventual do Canal de Suez:"Fechar o Canal Implica a pos-
sibilidade de "impor" os effeitos
do seu fechamento. Eqüivale a
dizer si a Sociedade das Nações
decidisse o fechamento do Canal
como saneção contra o aggre3-
sor, a execução desta saneção
significaria que se entrevê a pos-
sibilidade de uma acção guerrei-
ra no Mediterrâneo e no Mar
Vermelho. Ora, toda potência ou
todo grupo de potências, encar-
regados de executar a saneção,
poderia multo bem realizar o fe-
chamento do Canal estabelecen-
do um cordão naval em torno
dos pontos de accesso "fora" do
raio de 3 léguas". •

Falando de outra fôrma: os
problemas jurídicos não seriam
provavelmente levantados pela
eventualidade da saneção es«í«=
tada sob esta fârmtv.
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OS ESTUDANTES ARGENTINOS,
«a Hofesa das liberdades democráticas
Declarada a greve geral universitária de protesto
contra a intervenção tederal em Santa Fé

EDIÇÃO DE HOJE: 8 PAGINAS NUMERO AVULSO; 100 RÉIS I

BUENOS AIRES, 2— (United Press) — A "Fe-

deração Universitária Argentina", resolveu declarar a

greve geral universitária em todo pniz pelo espaço de 48
horas a partir da próxima sexta-feira.

Os universitários dão como razão de seu gesto a
"defesa das instituições democráticas".

A "Federação Universitária de Buenos Aires , por

sua vez, resolveu declarar a greve por 24 horas, a come-
car do próximo sabbado.

ROSÁRIO, 2 — (United Press) — Terminou, hoje,
a meia-noite, a greve geral. Reiniciaram-se esta manhã,
as actividades, funecionando normalmente o serviço de
transportes públicos. Informações idênticas foram re-
cebidas de Santa Fé.

0 FASCISTA RENATO YIANNA
EXPULSO DA "CASA DOS ARTISTAS"!

0 DIRECTOR DO THEATRO ESCOLA RECONHECIDO COMO ELEMENTO IN-
 DESEJÁVEL NO MEIO THEATRAL BRASILEIRO 

1 • P1RECÇAÒDE PE PRO MOTTA Lin A jj
NUMERO 138 Rio dt Janeira, Qulnta-filra, 3 dt Outubro dt 1935 ||| âNMO

Um officio insolente devolvido summariàmentè ao autor dc "Deus ...
O l&cidente sureldo mntr. o sr.

*.«nato Vlanna. e ft classe thea-
rttl ào Kio, culminou hontem,
uora í- resolução da "Casa dos
Artistas", syndicato profissional
reconhecido, expulsando de Suas
/.firas, como elemento Indese-
lavei, e Indigno, o citado thea-
rrologo, em má hora collocado a
frente do "Theatro Escola".

Desde a véspera, com ps aeon-
leclmentoi desenrolados no
Theatro Jofto Caetano, por nós
iimplr.mente noticiados, tinha-se
¦ orno decidida essa resolução da
.•nildade offlcial da nossa
-'«•nt» de theatro. aoezmente
insultada pelo sr. Renato Man-
na nos "A pedidos" de um ves-
pertino. Previa-se. mesmo, que a
r<unlf.o marcada pela "Casa dos
Artistas" para ás 1? hora* ac
t-.cnterr.. afim de ser examinada
i' questão, seria tumultuosa, poi*
a file deveria comparecer o ac-
«asado, afim de se defender das
seríssimas accusaçSes qüe Ine
líría o sr. Jayme Costa.
1IIIT.V GENTE E MVITA 1K-

DIGNACAO
Vquella hora comparecemos

ire. local da reunião, na sede da
' i'asr dos Artistas", a praça Ti-
radentes, 67, 2.° andar. Ja ali
c rt,-or,t ramos considerável nume-
;,., Oí artistas theatraes. pales-
irancio animadamente o ft "una
você", prcflizando a attltude do
:;:•. Renato %*lanna, que consl-
d.-rávam Insultuosa para os brios
ria classe e merecedor* da mais
formal repulsa.

Igualmente, unanime era a
•V-eapprovaçãO ao gesto do sr.

ristides de Basllc, de Suo Pau-
!.•>. que. abusando das creden-
,-lrus oue lh<» hnvla dado sua fo-
íha, collocara-se ao ladp do sr.
Renato Viannn, fazendo o Joeo
sobremodo excuso desse Intelle-
i itiril onti-popular.

A necessidade da obtençHo do
numero preciso de sócios quites,
,'>:lg!do pelos estatutos da "Ca-
s-n", fez com que, somente as 10
horas e .10, fosse aberta o. ses-
lêo. c.--M;\náa Ja então, «plnhada
a ?nla da nssemblí-a.
[MA CHICOTADA A' FACE DOS

ADTISTAS
Aberta a reunião, pela sra.

Halle Fausta, e acclamado pre-
vidente da. mesa o sr. Álvaro
Pires, o qual por 3Ua vez, esco-
lhe como auxiliarei, os srs. ftes-
i ler e Tomberllck. Em seguida o
presidente convida para «. mesa
us Jornalistas presentes e o re-
presentante do Ministério Uo
Trabalho e directóres de asso-
• Iaçõe3 congêneres que. se encon-
travam no recinto.

Abrindo os trabalhos o sr. Al-
varo Pires explicou os motivos
da reunião, mostrando a sua ne-
cessldade corno ura revide a af-
sTonta feita á classe pelo dire-
.nor do Theatro Escola. Accen-
i.ue. que essa affronta foi como
uma chicotada atirada a face dos
íirtlstas, mas teve a vantagem as

congregar a classe «m sua. pro-
prlu defesa, despertando-a de
uma. Inércia lamentável.

LM OFFICIO DE HK.Vl'1'0
VIA.NNA

Com a palavra, a srn. Itália
Fausta, presidente da "Casa dos
Artistas", informa que o syndl-

leitura do citado offlclo do sr.
Vlaitna, o que í feito debaixo
das inuls vivas manifestações de
repulsa da assistência, pois o
conteu'do do documento é uma
nova serie de Injurias feitas a
classe e cm especial á dlrecçilo
da "Casa doR Artistas". Nelle o
director do Theatro Escola pro-

Jayinè Costa

cato fora surprehenaido com a
chegada, hn momentos, dc urn of-
fido do sr. Uenato Vlanna, cuja
leitura pede se faça.

O presidente manda, entuo, ler
a matéria do expediente, que
consta, primeiro, de urna exuli-
cacao da directorla da "Casa
com referencia a um primeiro
Incidente com o director do Thea-
tro Kscoia, tempos atraz, e dando
os motivos por que o presente eu-
so devia ser resolvido pela as-
sembléa. Em seguida, passa-se a

cura Justificar a sua ausência da
reunilo, apezar de, na véspera,
haver garantido c-sse compareci-
mento.
O OFKICIO E' SUMMAIUAME.V-

TE DEVOLVIDO
Finda a leitura do mesmo, ft

dada a palavra ao sr. Jayme
Costa, que. interpretando o sen-
tlr do todos, propõe seja o offl-
elo immediatamente devolvido a
seu autor, o que é unanime-
mente approvado, entre manlfes-

DESESPERADO
ANTE OS FILHOS ENFERMOS
Um commerciante syrio tentou matar-se
0 tresloucado homem íoi internado no Hospital de P. Soccorro

tações hostis ao nome do sr. Re<
nato Vlanna .Nesse momento ha
um ligeiro Incidente, sendo cx-
pulso da sala um partidário do
autor de "Deus".

Pede a palavra o sr. Luiz
Iglcsias e propõe a nomeação dc
uma commlssilo para cumprir o
que fOra resolvido, mas a assem-
blêa, por 3UggestBo do sr. Jay-
me Costa, resolve que a devolu-
çao se faça por melo de um ra-" 
pldo, aummarlamente.

ACCVSAÇOES GRAVÍSSIMAS
Ainda com a palavra, o sr.

Jayme Costa mostra que nfio age
no caso, por uma questão pes-
soai. Defende apenas os brios de
sua classe contra o Insulto de
um mau profissional e homem
sem escrúpulos. Rxhlbe e IP car-
tas que lhe foram dirigidas pelo
sr. Renato Vlanna, numa das
quaes o director do Theatro Cs-
cola lhe mendiga 150$000 para
saldar "um compromisso de hon-
ra". Accusa-o de deshonesto, no
caso dos contrnetos do Theatro
Escola e de coisas ainda mais
graves, taes como deshonestlda-
des praticadas para com artistas
ali presentes, no que ê apoiado
pelas mesmas. NEo o surprehen-
de a ausência de Renato. Elle e
um covarde, sempre o foi. Fala
de sua attltude na véspera, atl-
rando a policia contra os artls.
tas. E conclue pedindo que a as-
sembléa se manifeste sobre o
caso.

NOVAS ACCUSACOES
Depois do sr. Jayme Costa, que

a cada momento era Interrompi-
do por calorosos applausos, fala
a escrlptora Rylvia Moncorvo,
que, como amiga da classe, diz
querer concorrer com sua parte,
ao Julgamento dc Renato Vlan-
na. Seu discurso, que foi lido,
constituiu mala uma vehemente
accusaçEo ao director do Theatro
Escola, que nelle apparece como
um vulgar explorador d'i artls-
tas de theatro. Indigno de per-
tencer a classe. Reaffirmando
esses conceitos, aliás applaudldos
por multas das artistas presen-
tes, falou depois a sra. Ítala
Vera, que accusoit formalmente
o sr. Renato Vlanna de haver
falsificado um contrneto, con-
forme o demonstrara uma perl-
ela feita pela poliria. Fala, aln-
da, o sr. Jayme Costa, que ac-
cusá o sr. Gustavo Capanema,
ministro da Educaçtto, de estar
agindo Indlgnamente no caso, to-
mnndo a defesa de seu compa-
nhelro de Idéas fascistas.

A OPINIÃO DF UM CRITICO
THE ATUAI,

Ainda novas pessoas fazem uso
da palavra. Entre ellas ê Justodestacar o sr. Celsa Boseoll,
nosso collega, critico theatral da"Gazeta de Noticias", que apOs
haver provado com uma carta do
sr. Renato Vlanna. a sua Insus-
pelçao no caso, passa a rebater a
calumnla levantada pelo director
do Theatro Escola á critica thea-
trai do Rio, que elle classificou
de venal. Seu discurso, que é ra-
pldo e enérgico, despertou fartos
applausos.

A 
BAHIA do 2 de Julho, libertadora e altiva, não supportará a iniolencia dos
"heroes" do 7 de Outubro, no largo da Sé, em São Paulo, escravocratas e co-

vardes! A concentração integralista do dia 6 em São Salvador deve ser re*

pellida pelo povo bahiano, que sempre odiou a tyrannia, que sempre amou a Hber-
dade, que jamais tolerou os que querem transformar o Brasil numa senzala de
escravos sob o jugo cada vez mais duro dos magnatas estrangeiros!

ASSIM NASCERAM,
NA AMERICA DO NORTE, OS TEMÍVEIS "GANGS'

ALASTRANDO-SE A JOGATINA, COMEÇA A DISPUTA FEROZ DAS TAVOLA

GENS, CHEGANDO ALGUMAS A ARMAR CAPANGAS COMO "POLICIA PRIVADA»
Quando os governos Impopula-organizando suas "policias" pri

Apí>9 a. morte da e3posa, verl-
Meada. ha. um anno passado, a
prosperidade do commerclanto
syrio Wadyck Chamun começou
a. declinar, como por encanto.
um, apenas poucos mezes, sem
enthuslasmo, vencido, Wadyck
viu fugir-lh* tudo. E esta muta-
Qào mais o feria porque, com
»U« ficaram ires filhos menores,
Olinda, Aracy e Nalm, de £, » e
1 annos, respectivamente.

Por ultimo, tangido pela mlse-
ria, o syrio foi residir com os fl-
lhos num quarto potwe e escuro
da casa de habitação collectiva,
pita a rua Frei Caneca n. 13, 2»
?.ndar.

Ahi, na mais completa promis-
culdade, pae e filhos passaram a
curtir uma vida de misérias, co-
jtheeendo toda sorte de vesames
p de prlvaçSes.

Dlr-se-la Wadyck tivesse per-
uido todo o senso de responsabl-
Iidade, tal a indifferença, o que-
Türanto, a falta de energia que o
personalizava. Nem o soffri-

mento dos três filhos menores,
sempre a pedirem comida, reavl-
vava a chomma combativa (Ve
outróra, activo homem de nego-
cios.

DESALENTO EXTREMO
Ha dias, Olinda, a rnaior das

creanças, adoeceu de sarampo.
Wadyck, embora ja vencido, en-
eheu-se de zelos, gastando os
derradeiros nicíieis corn alguns
medicamentos, afim de soecor-
rer a garota. Uma praga, porém,
o perseguia. E, assim, dentro de
dois dias, Aracy e Nairn também
adoeciam, atacados do mesmo
mal.

Wadkck perdeu, então, o con-
trole. Desesperou. B o pensa-
mento que o assaltou, anle o es-
pectro da miséria, foi o suicídio.
Torturava-o ouvir as creanças,
fracas, a choramingarem, pedln-
do alimento. E elle, o pae venta-
roso de outróra, impossibilitado
de attendel-as.

GOLPEANDO OS PULSOS
Wadyck Namun sahin de ca-

EXPtl.SO!
Depois de novos debates, o sr.

Jayme Costa propOe a expulsão
do sr, p.enato Vlanna de soolo
da "Casa dos Artistas", o que e
unanimemente approvado. Ao
que sabemos, esse syndlcnto com-
munlcará officlalmente sua reso-
lucilo ás autoridades, afim de
que o mais cedo possível seja o
sr. Renato Vlanna arredado do
cargo que oecupa, de maneira
tao lamentável e eompromette-
dora para o theatro nacional.

res attlngem ao gráo de Insensl
bllldadu que se verifica actual-
mente no Brasil, e como se os or-
gaos da opinlüo clamassem no
deserto. No capitulo das vlolen-
cias pollclaes, no dos mala dea-
pudorados assaltos políticos ou
no da displicência em relaqtto aos
costumes dlssolutos, o poder pôde
ser figurado como um bonzo, nb-
solutamente surdo â grita que se
generaliza. O caso de Geny filei-
zer, as moambas do sr. Ttflo para
derrotar na apuração o partido
fluminense vencedor no pleito, a
Impudica tolerância para com o
regimen da batota que sé estende
por todo o Rio de Janeiro...

Temos apontado, uma por uma,
as espeluncas mais famosas na
cidade. Nao sô oa mafuas des-
protegidos, a caçar os nlclteis
das camadas mais desfavoreci-
das corno os bordeis de alto luxo.
os caslnos, que as altas Influen-
cias escoram e o compareclmen-
to de damas da COrte consagra
como templos destinados ao cul-
to da elegância... Nomeamos,
repetidamente, os aventureiros
que exploram a triste Industria.

A policia, que tao caro no»
custa, para fingir qua nflo se II-
Mlta As perseguições políticas,
enscena cumpanhas contra a ta-
volagem. Atlra-se, entretanto, As
casas sem padrinho. Mas n.lo
ousa slquer passar d porta das
cavernas de Ali Baba.

Começou a Jogatina empestan-
do a orla maravilhosa, de nossas
praias. Pob o manto "regenera-
dor" do fascista l.ourlval Fontes,
os balneários encliernm-se do ro-
letas e bacarats. Como attra-
cçao para o tourlsmo, conside-
rando que Monte Cario fica mui-
to longe. Das praias, entretanto,
foi a mancha ganhando o tnappa
da capital. O Hlgh Life Club, o
Automóvel Club... Ultimamente,
a colônia gaúcha irrita-se, por-
que a associação destinada a re-
unir os brasileiros vindos dos
pampas, até ella, vae ser rouba-
da ás famílias que se prezam,
para constlulr-se em outro cen-
tro de Jogadores. Estamos, en-
tao, Ja em plena avenida Rio
ranço. Outra sociedade constitui-
da com finalidade multo diversa
e que descamba para o comnMo
desvlrtuamento 6 o Jockey Club.
Por mais de uma vez, em sua hls-
torla, essa entidade turflsta sof-
fi-eu crises muito serias, quando
directóres de um puro e simples
club de jogo de azar. Agora, de
novo, os sócios do Jockey se mo-
vlmentam. O sr. I.lnneu de Pau-
Ia Machado, conhecendo a safra
tío favorável a seus cunhados,
os Citiinles, arma sua arapuca,
no tradlcclonal club das altas
cavallarlas do mundanlsmo.

E como se ainda nao fosse tu-
do. sabe-se agora que ns dlver-
sas quadrilhas ou "ganga" estão

vãdas para garantal dos respe-
ctlvos "negócios". Foi assim,
nessa organlzaçtto de capanRas
para "manter a ordem" nos ca-
bnrets que se desenvolveu na
America do Norte a mais moder-
na espécie de banditismo.

Sao muitos os clubs, segundo
afflrmam os "technlcos", para a
frcguezla. Um era pouco. Dois,
multo bom. Além de três é de-
mais... Os mais velhos batotd-
ros queixam-se de que, pagando
altos impostos, (o que não ê ver-
dade), arcando com despesas de
extraordinário vulto, para o brl-
lho dos caslnos das praias e bal-
nearios, passaram a aoffrer a

concorrência de simples salSes i.
Jogo, sem grandes gastos, e, o
que ê peor, no centro da cidade,
no caminho dos incautos. Os Jo-
gadores Inveterados nio ligam a
orchestras, nem a bailados, nem
a complicações de falso turls-
mo. O que, querem é Jogar. E
jogam, de preferencia, nas casas
que se abrem mais para o cen-
tro. Para que demandar Copa-
cabana, se ali na Gloria, na Lapa,
e Jíl na avenida Rio Branco, o
ruído da bola seduetora lhes
canta aos ouvidos? Começa a
pmipnrrencla a desenfrear-so-. Os
"gangsters", o charuto ao canto
dn lioccn, á, reluzente golla do
imocklng a gardênia ou o cravo

vermelho, armam suas hostes pa-
ra duellos de morte que nio tar-
darAo. A metralhadora portátil.
dentro em pouco, vae comer os
soldados de Mario Brand, atiro-
dos contra os de Pinto Jacaré, ou
de Antenor Mayrlnk Veiga, ou
dos Gulnles...

Foi assim que os outros com?-
qaram em Chicago, em Sfio Fran-
cisco, em Nova Tork. E ser*
mais um problema ssrlo a en-
frentar pelo prlmtlro governo
popular que, honestamente via»
o bem «star social e a defesa
dos rostumes. Porque as autor!-
.'¦"'•'.* netunes — e o que tudo
Indica — nio Impressiona • cia-
mor publico.

ROULIEN E CONCHITA MONTENEGRO
CHEGAM HOJE AO RIO
Às homenagens aos dois conhecidos astros" da tela

sa, hontern, desesperado. Nüo
deixüra, aiquer, um pedaço de
pão, J2 os meninos peoravam. As-
sim, com o espirito pervagando.
brutalizado, o commerciante en-
trou no botequim Safady, de um
seu patrício, situado fi ruu Se-
nhor dos Passos. Ahl, sacando de
uma navalha, Wadyck poz-sí-,
furosamente, a golpear os ptll-
sos.

A cuslo, alguns freguezes con-
seguiram dominar o pobre ho-
mem e pedir para elle ns sorcor-
ros da Assistência Municipal.

RECOLHIDO AO HOSPITAL
1>E PROMPTO SOCCORRO

Ap6s medicado no Posto Cen-
trai de Assistência, foi recolhi-
do ao Hospital de Prompto Soe-
corro, onde ficou Internado. '

Os seus Ires filhos, alheios 6
tragédia paterna, continuam en-
tre as quatro paredes do httmil-
de quarto, comendo o pouco que
a. vizinhança pobre, humana-
mente, lhes da...

Cahiu da boléa
do caminhão
A VICTIMA FALLECEU NA ASSISTEN-

CIA DE CAMPO GRANDE
O ajudante de motorista Os-

car Coutinho, de 30 annos, ca-
.sado e residente á Estrada do
(\'tn;puú, foi victima hontem de
um estúpido desastre, que lho
custou a vldn.

Oscar ia na bolêa do cami-
nh&o que rumava para a loca-
lidado de Campo Grande, quan-
do, perdendo o prumo, cahhi
sendo colhido pelas rodas, fl*

caudo com o craneo fnu:.;...dt.
Conduzido para o Posto de

Assistência de Campo Grande,
Oscar, cujo estado era gravlssi-
mo, velu á fallecer quando lhe
eram ' prestados os primeiros
curativos.

A policia do 28° distrlcto pra-
vldenclou a remoção do corpo
para o necrotério do Instituto
Medico Leral.

A bordo do "Oceania", chegam,
hoje, a esta capital, Raul Roulieo.
e sua esposa CònchtU Montene-
gro casados recentemente em Pa-
ris.

Raul Roulien, que è, hoje, um
nome consagrado da cinemato-
graphia, pelas victorias alcança-
das nos studios de Hollywood,
tem dado ao Brasil uma posição
de relevo e repercussão mundial,
npplaudido por todas «s plaléas da
Enropn e da America.

Não menos consagrada è a sua
companheira Conchila Montene-
gro, que o publico brasileiro tan-
lo admirn. através dns films ex-
hiliidos entre nós.

Roulien e C.onchíln serão rece-
bitlns com expressivas hnmena-
gens. promovidas pelos círculos
artísticos desln capital, com o con-
curso da colônia hespanhnl.i. jns-
tamente 5'egosijnda com a visita
dn sim patrioiD.

O desembarque terA logar ás
8.Ü0 horas.

Varias lanchas irão aguardar o
"Oceania" fora da barra. No cáes
de desembarque formnr-sc-n um
eorle.io que acompanhara Roulien
e sua mulher, ali o Pnlace Ho-
lei.

Anle-hnntcm, a rommis?"io nrn-
motora dns linmenagens a Roulien,
organizou o seguinte progrnm-
mn:

Quarta-feira, as R.ílfl horas —
Desembarque dn "Oceania", n
Praç.i Maná. Manifestarão a bor-
dn. Ocsfile pela Avenida, ali _nPalaee ITnlel. — Almnen na inti-
midade. 17 horas — Visita ii As-
sneiacão Brasileira ;le Imprensa.

Sexta-feira — Visita ás redn-
eçôes dos inrnnes e revistas; 11
hnras — Almnçn nffcreeido pela
Cnsn dns Artistas, nn sede da
Pro-Arte. na Avenida: dns 1R.-1Ü ás
1!).'1íí irrndlncãn da Hora dn Rra-
sil. dedicada an "mennge" dc "as-
tros": As '21 horns, reeepçãn nn
Tijtien Tennis Club.

Sabhadn: — Visita nn Batalhão
Naval. Visita ii Confederação de
Sports. A\s 17 hnrns. chá tvnien
em hnmenngcm a Onnchita Mon-
tenegrn. A's 21 hnras. hannnetc
offereeido pela direclnrin dn Iligh
Life Cinl).

Domingo, ás 9 horas, embarque
para o Castello S. Mnnnel, cm
Correias. O Coliegio Snlcsinno, de
Nictheroy, comrwireccá no desem-
bnrque de Roulien e Onnehitn. sen-
do que formarão os batedores do

prestito de automóveis, constitui
dos pelo pelotão de cycllstas da-
quelle coliegio, que enviará a sua
banda completa, uniformizada. A
"Casa dos Artistas", ss compa-
nhins dos Theatros lUcreio e Es-
cola, a Liga de Sports ds Mari-
nha, o Departamento de Publici-
dad» do Ministério da Justiça e

delegações dos clubs de regatas,
irão aguardar a chegada do "Oces -
cia", na entrada da barra eom-
boiando-os até o Cáes Maná.
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Conchita Montenegro
Raul Roulien

Em greve, os ope-
rários em constni-

cçao, de Santos
0 movimento se esten
de por todo município

Ag REIVINDICAÇÕES
PLEITEADAS

SANTOS, 2 (Do correspon-
dehte) — Pelo telephone —

.Os operários em ConstmeeJSo
Civil declararam-se, hontem,
em greve por augmento de sn-
larios e outras reivindicações.
O movimento se estende a to-
do o município de Santos.

Os Itens do plano de melho-
rias reclamadas sio trez:

1. Contracto do pessoal pelo
Syndicato.

2. Salário mi olmo para os
officiaes, fixado em 18$000 por
dia. .Salário minimo para os
servenets maiores de dezoito
annos em 13$. Salário mini-
mo para os menores de deiol-
to annos, ia?, diários.

8. Pagamentos em envello-
pes fechados com explicações
sobre os dias de trabalho, os
salários e s firma empregador*.

Têm-se realizado concorridas
e animadas nssembléas de mas-
sas no syndicato de classe, queapoia concretamente o movi-
mento.

No povoado de S&o Vicente
a policia está persejrulndo os
membros da Commissão deGreve;

O animo dns grevistas im
todo o município é, porém, o
melhor possível.

O movimento nfio é geral,mas o pessoal das ponquhsi-mas obras que ainda nfioadherin, deverá fazel-o ama-nha, dando-lhe. assim, umimpulso formidável, pela utii-dade e solidariedade de cias-se, condições ponderáveis ps-ra a victoria da greve.
r

INIMIGOS D0 ESTUDANTE, D0 P0V0 E DO BRASIL!
SÂ0 TODOS AQUELLES QUE, COMO MAC CRIM0N, 0 MAGNATA DA "LIGHT", ESTÃO CONTRA A CAMPANHA DOS 50 °U

('A Manhã'' tom desmascarado, um a um, todos os ricaços estrangeiros que audaciosamente se vêm oppondo á concessão de 50 % de abatimento nos transportes e diversões dos
nossos 

^ ^ ^^ ^ aven)ureiros fomos, hoje, a acerescentar o nome do nazista Weizflog, da "Companhia Melhoramentos de São Paulo", fabricante de papel para livros escolares e, como
taUnteressado na manutenção dos actuaes preços, caríssimos, desses livros. ...,,«. ¦-'¦. 

* ....
De todos, porém, o mais ousado e impudente é o famoso major Mac Crimon, magnata da "Light" e 'ponto" diário do "Casino de Copacabana". A "Light", 

por intermédio do des-
abusado maior de opereta, fez finca-pé na recusa á justa aspiração dos nossos jovens estudantes, e, nesse sentido, já se manifestou ao governo "brasileiro" com a insolencia de sempre dos im-
periâlistas. A "Light" e Mac Crimon são, portanto, inimigos do estudante, do povo e do Brasil! Que a juventude brasileira tire desse caso as conclusões naturaes e, sobretudo, se lembre de
sèü passado heróico». • "
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